
o .TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1011.0 milibares. Temperatura média: 24.1°
máxima insolação 42.8°, mínima 14.2° (N�
Planalto média mínima: 07.5°), Cumulus, Stra­
tus de meio claro a encoberto. Massa fria pene­
trando ao sul. Tempo-no Planalto: Com peque­
nas instabilidades passando a bom. Nevoeiros.

.No litoral: Bom, durante o dia, chuviscos espar­
sos à noite. Sol no Equinócio. Inicia a Prima­
vera às 06hs22min da manhã'. Previsão: A. Sei-

.

xas Netto.

./1.

I�MPS ,MUDA' ATENDIMENTO-- AOS'
S"ÁBADOS - O Sérvíço de Pnmeíro Atendi-

'/mento do Inarnps, localizado na Agêncialocal,
à rua Esteves Júnior, deixou de funcionar aos,

sábados. Desta forma, o atendimento dé'emer­
gência e urgência dos segurados e seus ij�pén­
dentes, aos sábados, será efetuado peloshospi-.
tais com os quais o Inamps mantém conyenio.
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Num discurso de 12

minutos, feito de
improviso, ti candidato
do MDB à presidência
reiterou a um público

-de 2 mil pessoas na

. Assembléia à noite
de ontem que se

'eleitp empreenderá
I

I � a luta pela pacificação,
I nacional, com

anistia. A concentração
oposicionista teve

,

ainda corno oradores
Severo Gomes, Paulo

. Brossard e os dois
candidatos ao Senado"

.

,iniciando-se às 20,50h
� terminando às 22,40h.
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A tarde, em
"

entrevista à imprensa,
o general-candidato
disse que a coesão
das Forças Armadas
só pode ser

.

obtida pela nã�
participação dàs
militares na "i;

-, pol'ítica. Sobre�l;ts
, reformas, disse. 'que o

projeto do Goiemo
"liberaliza ape�a�, .e

não instituciofl'alíza
um regime :/
democrático". 'Antes da

concentração, j:uler
reuniu-se COIU';>

estudantes, C��issão
de Justiça e P�z e

com Um grupo.de
empresários (Fág.2).
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'1.O generalEule» Bentes Monteiro fala ao auditório oposicionista prometendo, se eleito, restabelece.r a "verdade democrática" e pacificar a família brasileira.
.
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Jnflaçãcrtt:a 'c'ànCou' ..•• fndkJe'··' de
J'-

40 % em 12 '�m'eses
, ':';-."

I' .,'

'o 'Ministro da Fazenda informou 'ontem-no Rio a um grupo de empresários que\a média inflacionária
nos últimos 12 meses é de 40 por cento. Relas cálculos do Sr. Mário Henrique Simonsen, a inflação em"
1979 será de 30%. 'Seu 'raciocínio é baseado nofato de que os azaresclimáticos não ocorrem todos os anos

e que em 79 não haverá, ceitame�te, o prejuízo 'que a agricultura nacional sofreu este ano, perdendo cin-

co milhões de toneladas de soja, representando-um bilhão �"30b milhões de dólares na balança comercial.
O Ministro embarcou ontem para Nova Iorque e Washirígton,'para participar da reunião' do FMI (P. 6).
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o solo na'o
:j f

'é bom e

colônia
•

Japonesa
de 'taiaí

pode
mudar ..se

A colônia japonesa hã
sete anos estabelecida em

Itajaí deverá deslocar-se
, para outro ponto do

município, já que o alto
.teor de matéria orgânica

,

no solo onde está
fixada e a falta de um

sistema de drenagem estão

prejudicando seriamente
suas plantações. O

núcleo é compósto por
nove famílias e sua

produção abastece
praticamente toda a

cidade de ltajaí (Pág.9).
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fALTA �DE MOVIMENTOI �'.

Página 16
A persistência dos japoneses-'venceu o desafio da terra durante sete anos.
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uler'Wd;re;ltUe,:ãqu"ocómp;o:oo�iiisoso ·de
paci,ficar a Nação ,com .. an�stia

2 - Política/Administração

Euler durante o encontro com líderes oposicionistas, na Assembléia ...

Com empresários: modelo
econômico esta exaurido

,
Os intermitentes cortes de energia, que d'eixaram

todo o bairro de Coqueiros em black-out por cinco
vezes, não i mpediu os nove empresários de discuti­
rem com o general Euler Bentes, senador Paulo

\

Brossard e com o ex-ministroSevero Gomes', aspec­
tos da política econômica do Governo, Os assuntos
variaram desde o problema agropecuário até a cor­

rupção, gue o candidato avice-presidente.qualifi­
cou de �'in<;ontrolá\êel no momento". i", "

Perto'das 18 horas, o general chegou à residência
do capitão-de-fragata José Joaquim de Souza, à rua
Ivo Montenegro, 412, em Coqueiros, juntamente
com Severo Gomes e o presidente do MDB regio­
nal, deputado Delfim Peixoto, Na ampla sala, o

senador Paulo Brossard e o deputado Laerte Ramos
Vieira já trocavam idéias com alguns empresários,

- General, a que o Sr. atribui a pouca presença
de empresários nesta reunião?

- Não sei com certeza, porque sou convidado.
Mas uma das razões deve se'r oJemor de vir a sofrér
pressões do Governo",

'

Quando C) general chegou à sala, o constrangi­
mento de alguns empresários diante das máquinas
fotográficas era notório, O primeiro a se apresentar.
foi o presidente da! Associáção Comercial e Indus­
trial de ltajaí, ,Noemi Santos Cruz, que também 6
diretor da Ebrasa _ Empresa Brasileira de Cons­
trução Naval.

_ Venho a esse encontro porque não te'nho nada
a temer. Os que não vieram ,é porque preferem ser

arenisras por necessidade. observou' Noemi Santos
Cruz.

Mas o encontro não reuniu a'penas empresários,
De repente a sala ficou lotada por prefeitos, depu­
tado' estaduais, candidatos e estudantes, O
caDltão-ue-fragataJosé Joaquim de Souza resolveu,
então, reuni� os empresáríos com ogener-al numa mesa

'

retangular, As duas cabeceiras foram toma­

das por Euler Bentes e pelo senador Paulo Brossard,
O ar ,de cpnstrangimento tomou os presentes em

dois minutos de silênçio, até que o industrial João
Moritz, disse: "somos poucos, mas autênticos", o

que levou o general Euler a retribuir o sorriso,
O capitão-de-fragata Joaquim de Souza, de pé,

indagou o general se, caso fosse eleito, socorreria a

indústria de constru ao, "qu� sofre consequência
da política de desaquecimento da economia". O
caQdülàto respondeu que o programa nacional de
habitação foi totalmente desvirtuado, Já que preten­
dia, de iníFio, atender às camadas mais pobres. A

intenção é de se voltar ao enfoque nacional do pro­
grama, o que dará. reforço necessário à indústria de
construção. Observou, contudo. que as dificulda­
des decorrem de todo um conjunto de problemas da
economia nacional e que seriam necessárias muitas
mudanças". O atual modelo econômico está euxau-

rido".
'

Também de pé, o pecuarista de Lages Paulo De­
rengosty disse que a tendência de se 'passar o setor de
comercialização dos produtos agropecuários para
os grandes grupos está ameaçando o setor básico e

indagou o general se há alguma perspectiva .de se

mudar isso. 'Euler retrucou que "o ministro é que pode
responder" ..

Severo Goines logo respondeu que as cooperati­
vas podem solucionar estes problemas. "A partir do
momento em que os pecuaristaspassarem a se forta­
lecer em cooperativas, não haverá alternativas para
o Governo, senão o de aceitar a mudança nessa

política, dando aos pecuaristas o direito de comer­

cialiZar seus produtos. A luz faltou mas o ex­

ministro da Indústria e Comércio continuou com

suas explicações, argumentando que "não creio nos

grandes empreendimentos. A tendência' é enxergar
melhor a realidade".

Osvaldo Silva Filho, u� dos diretores,do-Laborac
tóri0 Catarinense chegou atrasad,o �entando-se ao

lado do general, ao qual passou a revelar as dificul­
dades que sua empresa vem passando, por não acei­
tar ó jogo do Governo.. Emj4anto isso, o senador

p'aulo\Br\ossard era interpelado pelo pastor da
Igreja Metodista, William SchLisler sobre as denún­
cias de corrupção no Governo. Brossard não se'

esquivou citando as transações' do grupo Lutfalla
.

para chegar à' conclusão de�que'''no momento é
incontrolável a corrupção no país". .

A esta altura, os debates se dividiram em grupos
com Euler, ,Brossard e Severo. Gomes na função de
moderadores. ,

Parüciparam do encontro, entre outros, os em-.,
presários Wilmar Henrique Becker (madeireiro);
Noemi Santos Cruz (diretor da Ebrasa); Osvaldo
Moritz (presidente da ,Federação das Associações
Comerciais e Industriais de .Santa Catarina); Tito
hivio Fleury Martins (dirétor-superintendente da
Fleurye Fleury S.e. LIdá, de São Paulo); Osvaldo
Silva Filho (diretor. do LaboratÓrio Catarinense.
de Joinville); Paulo R. Derengosky (pecuarista de

Lages); além çlo desembargador Alve� Pedrosa, pre­
feitos, candidatos a vaga na assembléia e câmara, e

estudantes,

... e na reunião reservada 'Com os empresários, em companhia de Brossard e Severo.

COeSGO _�x;ge 'OS mi'it:ares
fora' do processo político

O general Euler Bentes Monteiro afirmou ontem,
durante o almoço corno Clube dos RepórteresPolí­
ticos de Santa Catarina, que a coesão das Forças
Armadas só pode ser obtida pela não participação
dos militares na política, assegurando que "o desejo
majofitáriq dos militares brasileiros é não permitir
que as Forças Armadas interfiram no processo polí­
tico".' O candidato oposicionista à -presidência da

República negou a existênciade uma cisão nas For­
ças Armadas em consequência, das duas candidatu­
ras militares: "Desde os primeiros instantes disse
que havia a possibilidade de confrontos de radicali­
zação dentro da própria sociedade, e que o projeto,

.

político alternativo deveria estar baseado iusta-'
mente na desradicalização, procurando através do
conduto politico uma salda do estado de exceção.
Assegurava naquela época, e continuo agora, que a

vontade majoritária dos militares é de se afastarem
do' processo político, e por consequência,
procurar-se através do conduto político, e nunca dá

força, o caminho pacífico que torne a Nação soli­
dária dentro dos seus anseios democráticos, O que
não pode ser confundido é pressões do governo
através da área militar colT/ preferências de milita-'I
res, como cidadãos, por algum candi.dato, se,m usar

a, força".

O fato dos militares pretenderem se afastar do

(processo político - disse ainda - não deixa dúvida
nenhuma de que o candidato que vencer no colégio,
eleitoral em,l5 de outubro será tranquilamente em-,

possaeo. "Esse é o desejo e a vontade da' maioria

que procuraa coesão das Forças Armadas, Elas não
'.interferirão, porque essa é a vontade firme da maio­
ria dos mi litares das três forças".
REFORMAS

'

{) general Euler Bentes Monteiro afirmou que o

.projeto -político do governo "liberaliza apenas, e

não institucionaliza I,lm regime democrático". Res­
saltou que "o MDB procuf0u através de emendas ao

projeto, com apoio' inclusive de elementos. da
Ar6na, apresentar uma proposta para institucionac
lizar' o' regime efetivamente", mas' que "infelízm"ente
a Arena, por i-nstruções do presidente, techou a

'questão, e por consequência a emenda, chamada
"emendão", de maior significado, nem sequer foi
discutida".

- Todos sabem que como candidato defendo a

volta ao Estado de Direito democrático completo­
prosseguiu. "O projeto do governo, ao fazer essa

liberalizaçã'o. transfere para o fUturo, o 'quo julgo
extremamente problemátil:o, justamente a volta à

plenitude' de um Estado de' Direito democrático".
Quanto à ausência dos 41 congressistas do M DB

''A maioria dos brasileiros vive
Reunido com parlamerltares, candidateis, estu­

dantes e outràs lideran ... < à tarde, no gabinete da
presidência da Assembleia, o general Euler Bentes
Monteiro se submeteu a interpelações as mais
di\cr5as. ê �m determinado momento disse que "es­
tamos al:Ostumados a 'dizer nossa ver9ade, esque­
cendo que somos uma elite nesse País, t: que a

grande maioria do povo brasileiro vive marginali­
lada sequer sendo ouvida".,

Num diálogo franco e descontraído,o candidato
J l\1PB a presidencia discutiu durante cerca de

!... ,l tema, pq!ípcos. ecupômicm e sociais'
I

com 'poÜticos, estudanth, membros da Comissão
de Justiça e Paz e outras entidades. .

,
'

Os membros da Comissão de Justiça e Paz inda�
garam ao ca,ndidato, após a le,itura de um docu­
niento fazendo uma análise da situação institucio­
nal do País, como.s<; poderia transformar "o estado
que está aí numa no.va ordem democrática", e o,
general Euler respondeu que "0 estado de direita
que nós desejamos não será de acordo ·com- a minha
vontade, mais sim de acordo com a vontade maiori­
tária da Naç.ão, e pordsso.' se eu vencer. imediata­
mente será realuada tuna Assembléia NacIOnal

na votação da emenda Acyoli, que extinguiria a

Iigúra do senador biônico, Euler confirmou que a

reunião convocada para a próxima terça-feira, em

Brasília. com a direção do partido, servirá para
fazer uma avaliação, 'tendo em vista que "o resul­
iado da votação, não tendo evidenciado a coesão do

MDB, por problemas que iremos ver com mais

profundidade, reflete-se evidentemente em 15 de
outubro".

� O normal- acrescentou _ é que se faça ,uma

avaliação para neutralizar aquilo que se vê como

contrário aos objetivos para 15 de outubro.
,

- E a desistência seria um meio de neutralizar?
- Não. absolutamente.
� Mas a possibilidade da desistência é uma hipó­

tese 'a ser debatida na reunião? '

_ Eu não colocaria assim, como você. dando um

indicativo,

, Sempre a possibilidade de se rever uma candida­

tura; reforçando ou desistindo dela, isso desde o

.prirneiro dia até o último dia. Faz parte do Jogo
politico. Vamos fazer uma avaliação, q.lmo é n()r­
maI, em função de fatos políticos importantes. Mas

peço que me procurem entender bem porque já
bastam as rádios t: os jornais do governo falandO
desde ci primeim dia em renúncia. Absolutamente,
não é e�ta a 'colocação, I
ELEIÇOES

'

Sem antecipar pre.visões de comportamento político
para depois de 15 de. outubro, alegando, que a

�

paruclpaçao posterior e Imposslvel de ser definIda
no momento porque dependerá de vários aspectos, o

general Euler mostrou-se contudo preocupado com

as eleições de novembro.
, ,

, "Em 15 de novembro teremos eleições pelo sufrá­

gio universal e secreto e julgamos que o povo vai se

manifestar extremame'nte favorável ao partido de

oposição,isto é, 'contra o governo. Mas dentro das
medidas p�evistas dentro do pacote de abril existe a

possibilidade da reorganização partidária. É neces­

sário que o MDB esteja prep:;t(ado para impedír que
essa manifestação seja distorcida pela manipulação

, da reorganização part.idária".
'

A preocupação do M DB - explicou'- deve ser a

de manter a coesão interna, "porque é evidente qwe
o governo deve�á desencadear uma série de ações
políticas no sentido de justamente fracionár a força
da oposição, o que jlllgo grave. uma vez que o povo
terá man,ifestado a sua vontade votando no MDB.
Se depois há uma 'recorpposição ou reorganização

,

partidária o problema_ passa a ser bastante sério sob
o ponto de visla político porque a vontade do povo
terá sido modificada".

marginalizada"
C.onstituinte que elaborará uma nova Carta
Magna, porque não queremos ape'nas um estado de
direito foumál, nias antes de tudo real".

Dizendo que foi criada no País uma série de tabus
e mitos, o general Euler Bentes chamou a atenção
dos presentes na reunião para o fato de que "vamos

precisar aprender a v'iver bem dentro de um regime
democrátiCO, onde a sOCIedade é que estabelece as

regras a serem seguidas".
Questionado sobre quais os planos que teria para

resolv�r a grave situação salarial existente no País. o

ex-presidente da Sudenc. àros salier a q\ <.! !TI

dos prohlemas mais �éflos que temos l' ') �() . I

disse que a solução "é se fazer uma desconcentração
econômica e melhor distribuição da renda nacio-

-

nal". Porém, admitiu,\ que isso é um ;problema
muito complexo e que exigiria aprof,undados estu-
dos de técl)icos especializados no setor.

.

.

,

'Salientando que sua preocupação prinçipal,
nesse momento. diz respeito a integração naCIonal,
Euler Bentes Monteiro disse que "a sociedade brasi­
leira estã encastelada; apesar dos bni.dos por gemo­
cracía".

-

é ponessp razão adia que "todos precisam
p.\f l('ipar pala 4U( ,�fe1� amentç po:;samo VI\el P

regIme democrauço
.

"'--."""''''''''--,. --","......,----=-""­

,
'

O ESTADO - 23 de setembro de 19

() general Euler Bentes Monteiro prometeu ontem à noite,
perante 11/1/0 .multidão de cerca de 2 mil pessoas - a maioria
'estu darües :-: saldar o conuiromisso assumido 1)(3(['(II1te a Nação eo
.\1DB de no dia de slla posse "apresentarao Congresso Nacional o

.prdido de anistia para que a il/ação pacificada torne-se solidária
de enfrentar ofuturo", Em sell discurso de 12 minutos, o candi­
dato onos icionista (Í .presidência 'da República foi interronuiido
II vezes por palmas e fez sua iireuacão exuressando sua certeza'
de que ° anseio Ltnaior do povo brasileiro é democracia, MO
somente 110 camno político, mas tambélJll/os campos econômÍ'co e
social. '

' ..

- QlIeremos. '"I/ GO[·eT11O do /)0(;0; pe{o povo e para (J povo.
Estamos cOllsc,eBte,s dos problemas mais diversos da n,assa so­

c�ed?dee estamos cientes deque 11m cerdadeiro regime democ'rá­
tico tem que ser construido pela solidariedade de toda a Nação.

Lembrando II() início de slIa pregação chico-política, o ex­
superintendente da Su dene disse que procuroll no çampô social a

'

primeira e principal etapa que é'a reconquista das liberdades, dos
direitos e das vOlltades. COllsiderou essencial que se escolham os
candulatosdo MDB na,s eleicões denooembro, para que pudesse
com ma'OTl(l. do Congresso cumprir O compromisso ao partido com a

.;:�ta d(l.!:.�tE.�!O(Le.1i!.fitiL!l.'}l!J\lcr.�SJJ.JJ:1i.l'emntI3o(>.1>ll1'tidlH3-
a . a�'lio - frisou - o compromisso de eleito presidente
da República, ,,6 dia da posse, apresentarei ao Congresso Nacio-

,

nal o pedido de' anist ia, para que a Nação pacificada torhe-se
solidária em enfrentar ° [uturo .

j

,\tais adiante, () candidato do MDB obsenou que a cerdade
democrática só estará definitícamente restabelecida, quando o

/)//0'0 dizer como deseja que a Naçâo sejaorganizada e' quais os

gocernantes de sI/a preferéncia. "Por isso? necessário que o
Execut ico e ° Legislut it:o conroqliell/ de imediato uma Assem­
bléia Naêional. Coltstituinte, estabelecendo através de sua Caria
.\[agna a vontade desta sociedade",

- t'ropllrei,.I/1w/,mellte,-ao Congresso, a extinçüo do mandato
presidenciul para <ille possa o poco eleger:' pelo r.'àto direto; se-

:

ereto e ","ir.;ersal, todos os seus mandatários, desde () prefeito ao

presidente da Reuública. '

Ao final, ° general Belltes .\lolltei[o prometeu continuar dando
sua cOII�riblli,::i() em qualquer cam/lo pura a plenitude do regime
democrático, '/'''' desejamos sob o lema de democracia, paz e

justiça social",
'

!
ENCERRA\IENTO:

,

A conccl/traç()o dll_\fDB, olltem à' noite 110 ulenârio é/a Assem­
bléia, dllTOII Ullla hora e :50 minutos, tendo sido iniciada às
201150m, com 'atraso de 50 minutos e encerrados às 22h4011l.
Cerca de dilas mil pessoos ocnnacam todas as dependências da
Casa e muitos eStlldalltes se espalhacam sentados sobre o caruet
do nlenârio, Uma faixa colocada atnás da Mesa dos 'Trabalhos'
saudaca os visit.antes �'om a inscrição "os caturinenses salÍdan; .

Euler, o general do poco, e Paulo Bro;sard - ualadinos das
aspirações populares", O presidente em exercício Delfim de'
Pádua Peixoto Filho falou lia abertura da concentração lem­
brando que uart iciuaco de 11111 encontro com,a caratana da demo­
cracia, "que prega em todo ° país o (/ue o PO[O deseja: democra-
cia, liberdâdê'e estado de direito", .

,

- Qllerem;)s 11m País onde () Legislat ico nüo seja Sllbmisso e

represente (IS aspirações da população hrasileira, ()lIeremos,um
Judiciário iudcpen dent e com todos os sélls predicatários e não

COlHO alguns ,/uerem 11m Judiciário policiàdo .

,

Referindo-se ao fato de o general João Baptista Figueiredo ter

recentemcllte l estido. a camisa de Santa Catarilw" (/,ue foi entre­

gue ao. calldi(lato oficial' pc/o meia;callclw Zelloll, do auarani de
Campilws, li parlampltar oi)osiciol/ista lembrou qlle os calldida­
tos do .\1DB I/tlO '1uerem apellas I/estir a camisa de Santa Cata­
rina, lIIas toda a sua illdume"tária. Ao cOllcluir, disse que o PO(;O
catárjnense quer lima Santa' Catarina toertical, dirigida por um,

gOLenwlIte ti111lbél1/ certieal a ser escolhido J>elu po(jo. .

Durallte H lúilllltOS, o IIIIÍl'ersitário Paulo E(;angetista Vieira em­

potgou II platéia /,resellte (lO leGar a mensagem ltajur.ent,ule que
def'ellde a candidatura do general Euler à /)residência. Éle defen- ,

deli (lparticipa'çü" dosjo[ells 110 processo polftico efoi interrom­

pido cerca de de� le;:;es pelos aillallso.n/os colegas e dos políticos
presentes. Ao fí/wl disse 'Iue, trazia (lI) general BentfJs ,Monteiro'o
testelillwllO de ,!ma pregaçdo, manile�tand/) S,j{I certeza de'qíle
I'Jwt;eremos (h; cOHstruir 11m Brasil l111lÍS lit.;Te, mais justo, lnais

humano, mais democrático e mais cristão"

RECONCILIAÇÃO'
Durallte de;:; milHrtos, interrompidos '12 Gézes por palmas, um'

discllrso inj1amado, o deputadofaison Barréto,.illn dos sete ora-'

dores da noite,fe;:; SilO reconciliação com a candidatura da gene­
ral Euler à presidência da R'e/)ública, dizendo confiar no candi­
dato do sell partido, Assinalo,! qlle a Nação exige 11m presidência
e IInI maioria no COIw:resso "!Jara fU/J,ir deste abstracionismo

jurídico;' de lima democracia que não seroe para o povo" ....
-'Nós e�igimos anistia ampla. A [Ilação exige ullla Assembléia

Nacional ConstitilÍnte; exige que se faça U11W reforma agrária,
porque sente" a injustiça de milhões de qrasileiros não terem
acesso à terra. ,,',

Ao concluir o deputado ]aison Barreto assinalou. que a lllta do
MOB (não acabará, "llOrque enquanto existir um brasileiro que.
nlio se (lPC<./'Ie,lIe, nós todos har.erlnnos de estar unidos para liber­
lar a Nação que nós seremos"'.

EULER e CRISTO

Enl seu pronunciamento de dez minutos, aplaudido 8 vezes, o

ct'eputado Dejandir Dalpasquàle, candidato ao Senado à vaga
direta Ii elo MDB, co'mparou o general Euler Bentes MOTfteiro a

Jeslls Cristo, "porquejunta e arrebanha as pessoas Ilar;a lutarem
favor do injustiçados e dos ol�rimidos". Mais adiante lembrou
Euler afigura de Pedro, a quem Cristo ,loJ,'f!,ou ppderes pdra
�dificar sua lum;a. rri.�ando ser o general, demOGrata "sobre
cujos princ(p,ios nós construiremos a democracia do Brasil" ,'.:'

Antes do general Euler encerrar a concentraçã,o., fMiou o ex­
, Ministro Severo Gomes, ,lembrando que o caminho a'petc'orrer é
longo "porqu� o poder limita o voto". Criticou iJinddo "pacote de
abril", c.onclama'ldo a todos a mostrar com quem está a Nação e

, quem poc!e falar em nome dela. Finalmente, num longo 4iscurso
de 40 minutos, o senador Paulo Bros�ard, candidato ti vice­
presidência na chapa do general Euler, discorreu demoràda­
mente sobre a situação econ6mica do País, criticándo a polftica'
do Góvemo que preju,dica o empre,sariado nacioQal para beiJ,efi­
dar o capital estrangeiro. O lfder do MDB no Senado criticôu'
duramente o regi,pc 'Vigente. dize ...do que a /'Jação não suporta
rnal& is'o e "aqui ntá rI' "'(1,1; CIrO -1;) s. d;re,itos" tJ natrimônlO
e stias liberdades' .

\
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Azer�do diz que relações
'dos EUA com América
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Emenda dá educação especial
a todos deficientes físicos

ii Brasília - A Comissão

i: ,Mista do Congresso Nacio­
; nal aprovou emenda constitu­
: cional do deputado Thales

I' Ramalho (PE), secretário­
� geral do MDB, assegurando
i aos deficientes físicos educa­

: ção especial e gratuita e proi­
. bindo que sejam discrimina­
: dos, inclusive, quanto à ad-

,: missão ao trabalho ou ao ser­

i: viço público e a salários.
� ,O relator do projeto, sena­

i dor Jarbas Passarinho (PA),
'manifestou-se a favor da
.emenda,' embora ressalvasse

,: não acreditar que existam 28

I� milhões de deficientes no Bra­
�,sil, como assegurou a Organi-

.

� zação Mundial de Saúde. O
� problema no entanto, "é da
: maior gravidade e se constitui
:.num imperativo de ação pú-

f: blica", disse.
I: Como a emenda tem o

: apoio de arenistas e ernedebis­

� tas e foi, este ano, a emenda
,

I
�
I

!
�

t �
,.

constitucional apresentada
com maior número de assina­
turas, o deputado Thales Ra­
malho e o senador Jarbas Pas­
sarinho acreditam que ela será
aprovada, com facilidade,
pelo Congresso Nacional. O .

empenho de ãmbos é que ela

seja votada nas proximidades .

da reunião do Colégio Eleito­
ral, que se reunirá a 15 de ou­

tubro, para que haja o nú­
mero suficiente de parlarnen­
tares (no mínimo 212), pará
aprová-la.

De acordo com a proposta,
introduz-se um novo artigo
166 da constituição, com a se­

guinte redação,
renurnerando-se os artigos se­

guintes: Art. 166 - é assegu­
rado aos deficientes a melho­
ria de sua condição social e

econômica especialmente me­

diante: l) Educação especial e

gratuita; 11) a assistência, rea­

bilitação e reinserção na vida

econômica e social do País;
111) proibição de discrimina­
ção, inclusive, quanto à ad­
missão ao trabalho ou ao ser­

viço público e a salários; IV)
possibilidade de acessos a edi­
fícios e logradouros públicos.

O deputado lhales Ra­
malho, que usa uma cadeira
de rodas em consequência de,
dois acidentes sucessivos e que
depois de seis anos está reco­

meçando a andar, enfatizou
em sua proposta que, segundo
dados da OMS, existem 400
milhões de deficientes no

mundo, 28 milhões dos quais
no Brasil, e calcula, nos Esta­
dos Unidos cada dólar gastos
em reabilitação produz um re­

torno de 35 dólares. O custo
da reabilitação é igualmente
devolvido sob a forma de im­
postos pagos pelo reàbilitado
dentro de um prazo de dez
anos.

·CPI decide intimar Delfim

a depor sobre índices de 73
>

I

!
!

, :�
"� Brasílía-c- A CPI de salários
�a Câmara decidiu, ontem, por
sete votos contra I, intimar o

; ex-ministro Delfim Neto a prestar
�epoimento sobre o problema dos

: lndices de custo de vida e salarial
'i de 1973, no próximo dia 13 de
'·��tubro. .

j

tentou evitar: a presença de uma

maioria emedebista no plenário
impôs a aprovação de uma inti­

mação ao ex-ministro Delfim
Neto. "Se ele não comparecer -

esclareceu o presidente da Comis­
são - poderá ser citado em juízo
e obrigado a prestar esclarecimen­
tos sob. pena de incorrer em san­

ções do Código Penai".

o requerimento de intimação
do Sr. Delfim Neto foi apresen­
tado pelo relator da CPI, depu­
tado Alceu Collares (MDB-RS).
E acabou aprovado, apesar das

evidentes tentativas de atrapalhar o

andamento dos trabalhos, feitos

pelo deputado Siqueira Campos
(Arena-Gal, ex-frotista que não

.faz p�rte da CPI e nunca partici­
pou de qualquer de suas sessões.

Os requerimentos de convoca­

ção dos ministros Mário Henri-

. que Simonsen e Arnaldo Prieto,
respectivamente da Fazenda e do
Trabalho. também foram apro­
vados pela comissão. Agora, ca­

berá à mesa da Câmara çolocar a

matéria para � deliberação do

plenário, único órgão que pode
decidir sobre a convocação de

ministros para falar no Legisla­
tivo.

A intimação do ex-ministro
Delfim Neto teve seis votos do
MDB e I da Arena - o deputado
Fagundes Neto, de Minas
Gerais. Pelo partido da Oposição
votaram os Srs. Alceu Collares

(RS), Rui Brito (SPl, Frederico
Brandão (SP), Tarcisio Delgado
(MG), Walter Silva (RJ), e Gama-

,hei Gaivão (PR). O deputado Sin­
vai Boaventura (Arena-MG)
votou contra.

Superado o incidente da última

quinta-feira, quando o próprio
prosseguimento da CPI ficou

ameaçado, os trabalhos da Co­
missão prosseguem na próxima
sem'aQ_a: quarta-feira depôe o pre­
sidente do Sindicato de Traba­
lhadores em Petróleo de Campi­
nas e Paulinia, Jacó Bittar; na

quinta, o Sr. João 'Rocha, diri­

gente de um sindicato de estiva­

dores do Pará".

São Paulo - O presidente Ernesto Geisel
reafirmou ontem em São Paulo o seu propó­
sito de prosseguir na luta pelo aperfeiçoa­
mento do processo político brasileiro. Para
isto ele frisou que espera contar como apoio
de seu partido, a Arena e espera contar com a

compreensão do povo brasileiro para ajudá-lo.
na consolidação da revolução de 1964.

� .

O chefe da Nação pronunciou dois discur­
sos em Itatiba, o primeiro ao alinoçar com

cerca de 600 prefeitos, vereadores e candida­
tos da Arena da região no Itatiba Esporte
Clube e o segundo numa concentração que
reuniu aproximadamente 3 mil pessoas no

conjunto habitacional do Jardim Harmonia

que foi por ele inaugurado ontem.

No almoço com os líderes políticos, o pre­
sidente considerou dias memoráveis para a

história política do Brasil pelo fato de o Con­

gresso "por sua maioria ter revogado os atos

institucionais". Com isto, lembrou o presi­
dente está se buscando aperfeiçoar' a demo­
cracia brasileira.

. Após o almoço o presidente e comitiva

dirigiram-se para o Jardim Harmonia, para
cerimônia de inauguração de um conjunto
habitacional. Ali, o presidente afirmou que
dentre todos os brasileiros é aquele que car­

rega �obre os ombros a tarefa mais pesada. Ao
desincumbir-se dessa tarefa em seus 4 anos de

governo, ele frisou que tem consciência de que
correspondeu à responsabilidade que lhe foi
dada.

.

Finalisando seu pronunciamento, o 1°
inandatário brasileiro pediu ao povo que o

ajude "a vencer essa quadra que o país vive", a

consolidar a Revolução e a transformar o Bra­
sil no que todos desejam.

Além de almoçar com as lideranças políticas
da região, o presidente inaugurou um con­

junto habitacional no Jardim Harmonia, en­

tregando as chaves da casa n? 3, da rua 7 a sua

proprietária, Sra. Maria dos Anjos da Silva.

SURPRESA

O presidente Geisel foi surpreendido ao de­
sembarcar na BaseAérea de Brasília, com a

presença de 200 pessoas, entre ministros, par­
lamentares e funcionários do primeiro escalão
dos Ministérios, que vieram cumprimentá-lo
pela aprovação do seu projeto de emenda
constitucional.

Como de praxe" foi saudado, quando de­

sembarcou, às 18h, pelo vice-presidente e

pelos comandantes militares da área. Depois

Geisel: um dia poro Q história política.

o primeiro a cumprimentá-lo foi o senador
Petrônio Portela. "Muito obrigado, viu Pe­
trôruo" - repetiu o presidente, por três vezes,
deixando o senador com lágrimas nos olhos.
Após, iniciando a linha onde o aguardavam
30 parlamentares, disse aos deputados Nelson
Marchezan e Dib Cherem: "Muito obrigado
pelo esforço de vocês" - e foi repetindo os

agradecimentos, enquanto trocava abraços
com deputados e senadores da Arena.

Muito sorridente, o presidente levou 10 mi­
nutos para trocar cumprimentos com os que
foram recebê-lo. Depois, entrando no saguão
da estação de desembarque do aeroporto mili­
tar. deixou de usar a sala das autoridades,
para conversar com os parlamentares. Logo,
formou-se um grupo em torno dele e o presi-
dente repetiu:

.
I

--:- Olha. Petrônio, muito obrigado por esta

demonstração de união do partido. Foi uma

luta árdua - acrescentou" virando-se para os

deputados Marco Maciel e Dib Cherern. :"E
foi uma preliminar de 15 de outubro" -.

- É de 15 de novembro - acrescentou o

senador Petrônio Portella.
- É isso mesmo-concordou o presidente.
- E o MDB participou aíivamente dos de-

bate, mas acabou perdendo - tornou o se­

. nador. que passou a relatar as discussões.

Dirigi ndo-se aos senadores Saldanha Derzi,
José Lindoso e Ruy Santos, o presidente Gei­
sel comentou:

- Em São Paulo eu já senti a repercussão
favorável à Arena pela aprovação das refor­
mas.

�Maciel acha qoe·�s�u;r.�:.r·:�,··�s��'
votação seria bem absorvida'

� ,

Brasília _; O presidente da Câmara, depu-:
-

tado Marco Maciel. disse ontem enfatica­
mente, que "em nenhum momento. houve
ameaças de parte de dirigentes da Arena ou do
Governo, de decretação do recesso do Con­
gresso ou cassação de mandatos", se rejeitado
o projeto das reformas políticas. Não comen­

tou porém, se poderia haver consequência, se

suprimida a escolha dos "biônicos", afir­
mando que esse risco nunca existiu e que de

qualquer forma, acha que o Governo "absor­
veria"

O governador eleito de Pernambuco, pouco
antes de se dirigir ao aeroporto, onde foi espe­
rar o Presidente Geisel, junto com líderes do
partido e outros dirigentes do Congresso, co­

mentou que, na sua opinião, as notícias de que
o Governo adotaria represálias, em caso de
resultado negativo, "devem ter surgido em
face do grande êxito da votação das refor-
mas".

Numa conversa com jornalistas, na pre­
sença dos deputados arenistas Geraldo
Freire (MG), Geraldo Bulhões (AO), Correia
Lima (PI), Rogerio Rego (BA) e Dib Cherem
(SC), o Sr. Marco Maciel garantiu que não se

falou em represálias ou consequências na reu­

nião do Conselho de Desenvolvimento Polí­
tico, segunda-feira última, nem' no -encontro
realizado quarta-feira, no gabinete do Sr. Pe­
trônio Portella, com líderes dos dois partidos.

Segundo ele, na. reunião no Palácio do Pla­
nalto o assunto girou, preferencialmenten em

torno da mobilização dos arenistas para com­

pareceram às votações e, com o presidente do
Congresso, falou-se exclusivamente de maté­
ria regimental.

Ás observações do deputado pernambu­
cano aosjornalistas 'foram feitas após encer­

rar a sessão da Câmara, pouco antes das 16
horas, tendo em vista que os deputados emede­
bis tas Adernar Santilo (GO) e Airton Soares
(SP) falaram da tribuna sobre ameaças de fe­
chamento do parlamento, se as reformas não
fossem aprovadas, segundo o noticiário.

--;- É .bom lembrar que para o Presidente
Geisel, a opção seria a da manutenção do
AI-S. Ele teria excelente condições de explicar
a opinião pública que propôs ao legislativo a

revogação das leis de exceção e não conseguiu
- frisou.

O Sr. Marco Maciel, contudo, teve de ouvir
dos deputados Geraldo Bulhões, ,Rogério
Rego e Geraldo Freire a confirmação dé que
na tarde de quarta-feira "o clima era de

apreeensão" e muitos parlamentares comen­

tavam possíveis represálias do Governo, se

aprovada a �menda contra os "biônicos".
� Se nao -houve tais recomendacOes, tena

sido uma tática da liderança da Arena, de

impressionar e pressionar os dois partidos, ga­
rantindo, assim a aprovação do projeto e a

rejeição da emenda Acioly?
.

- De minha parte, absolutamente. E fiem

Marco Maciel: nâo houve nuvens de ameaças.

acredito que isso tivesse acontecido.
- E se aprovada a emenda contra os "biô­

nicos"?
- Nunca houve esse risco.Vocês sentiram

algum risco?
- Na tarde de quarta-feira, existia essa im­

pressão.
-Não havia hipótese de' passar â ernendda.

Usando apenas as normas regimentais, o pre­
sidente Petrónio Portella poderia indeferir o

pedido de destaque do MDB, sem submeter
sua decisão ao plenário.

- Mas isso seria uma violência contra a

.instituiçâo. pois o plenário é soberano -

disse-lhe o deputado Geraldo Bulhões.
- Não seria uma violência, pois ele teria

agido de acordo com o regimento. Ele su brne­
teu .a questão ao plenário por vontade pró­
pria. Não estava obrigado a fazê-lo respondeu
o presidente da Câmara.

- E por que o fêz? Por que já sabia que a

dissidência da Arena seria pequena e que o

MOB não estava completo? .

- Deve ter sido por isso mesmo. Afi nal, na

presidência temos de saber como agir, antes

de decidir - disse o Sr. Marco Maciel.
O presidente da Câmara, em seguida, per­

guntou aos jornalistas e deputados sf tinham
ouvido algum dirigente ou líder da Arena re­

comendar aos parlaIúentares que votassem,
sob pena de o Governo assumir posição drás­
tica, lançando mão das leis de exceção.

O deputado Geraldo Freire observou que o

tI' rifa t' 3 de aprec ,.lo e o Sr Rogério Rego
co'menlOU ter ouvido a informação de que a

emenda contra o "biônico" não poderia pa�­
sal'

./

A ureliano quer

reaver os

cientistas que

estão exilados

Ministério das Minas e Energia

�, ..'

B '1' SAEletrobras Centrais Eletncas rasl eiras

Eletrosul
Centrais Eletricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

SELEÇÃO PÚBLICA N,o 03/78
ENGENHEIROS ELETRICISTAS

1. Resultado da prova de avaliação de conhecimentos
e chamada para exame psicológico:

-

FLORIANÓPOLIS
F0218, F0224, f0226, F0229. F0230, F0232, F0233, F0240,
F0243, F0262, F0265, F0266.

. CURITIBA
C002,C014, C015,C018,C019.

PORTO ALEGRE

P30002,P10003,P30005,P30006,P10007,P30010,P10011.

2. Os candidatos acima relacionados, munidos do Car­

tão de Inscrição e 'documento de Identidade, deverão

comparecer aos locais abaixo indicados, nos dias 25 e 26

de setembro de 1978, a fim de marcarem exame psicoló­
gico:

FLORIANÓPOLIS: Divisãode Recrutamento e Seleção Rua

Esteves Junior, 08 - Loja

CURITIBA: Praça Osório, 400 - 3.° andar

PORTO ALEGRE: Praça XV de Novembro, 16 - 9.° andar

3. Não haverá segunda chamada para esta p-tapa.

4. A presente ordem de chamada não i mpJJca em i
ordem de classificação_' I

t
-�-

Rio - O candidato da Arena a

vice-presidente da República,
o ex-governador mineiro
Aureliano Chaves ,. disse
ontem que pessoalmente po­
derá Se empenhar' pela volta
ao Brasil dos cientistas que se

encontram atualmente no ex­

terior "porque é um senti­
mento arraigado em todos os

brasileiros e não há dificulda­
des para que isso aconteça".

. Para ele é necessário que se

faça um esforço 'para que os

que estão fora retornem, mas

� preciso que os que se encon­

tram no exterior se conven­

çam de que no Brasil existe
ambiente de trabalho; "conci­

liação e perdão de ambas as

partes, e quando somente.
uma parte perdoa não é per­
dão, é uma eventual trégua".

O ponto de vista do sr. Au­
reliano Chaves foi externado
ontem durante visita ao

Centro Brasileiro de Pesquisas
Físicas, acompanhado do pre­
sidente do Conselho Nacional
de Desenvolvimento Cientí­
fico e Tecnológico, sr. José
Dion de Melo Teles.

"A minha presença aqui,
disse o ex-governador mi­

neiro, é de um homem que se

vinculou a esta. instituição no

passado, e que sentiu de perto
a sua evolução, apesar dos

problemas que teve de enfren­
tar '-e" que ainda ontem-pela
frente .

Ao falar dos cientistas que
estão fora do País, o Sr. Aure­
liano Chaves assinalou que há
perspectivas de se su­

perar todas as dificuldades,
"na medida em que todos nós
e os que estão envolvidos no

problema formos capazes de
nos exercitarmos no senti­
mento de conciliação". Expli­
cou que é preciso harmonizar.
num esforço para fazer com

que aqueles que estão fora do
Brasil retomem, "mas é neces­

sário aos que se encontram no

exterior que se convençam de

que aqui existe ambiente para
o trabalho, e tanto assim é que
seus colegas' estão traba-

lhando-norrnalmente com a

mesma (é' e convicção no

País".

'BraSília - O Chanceler Aze- entendimento brasileiro dos marcos principais são algunsredodaSilveira.em coníerên- direitos humanos (assina- grandes temas que, na ver­
cia pronunciada ontem no lando que seus violadores dade, escap,am ao 'âmbito re­
Woodrow Wilson Institute, devem ser punidos), e, por úl- gional. Os slogans que enco­
em Washmgton, criticou du-

timo, criticou o protecio- briarn a falta de uma política
ramente as relações dos EUA nismo comercial dos países resultante de verdadeiro
com a América Latina, assina-

desenvçlvidos , comentado consenso, se desgastaram e,lando que "a �strutura das decisões da reunião de c� desaparecerem, revelaram um
nossas-relações é anacrônica e de Bonn. vácuo de concepções políticasnecessifàser urgentemente consequentes",
transformada". Silveira afir- Silveira afirmou "se desej Silveira condenou uma po-
mou qui, "em anos recentes, o ave I que os EUA adotasse ati- lítica em bloco para o conti-

,�,',
panorama das relações entre a. tudes mais positivas, o que fa- nente, defendendo a tese das

·

América Latina eos EUA tein cilitaria a remoção dos obstá- "special relationship", acen­

j:; �id'Ó praticamente de estagna- culos internacionais ao desen- tuando que'cada paísvale por

f!:,',
ção", volvirnento e a intensificação sua individualidade" e que "a

O lhl;:isivo pronunciamento dos esforços latino- América Latina suporta mal
de Silveira foi considerado americanos para realizá-lo em

essas simplificações. Defen­
í, nos meis diplomáticos de Bra- conformidade com seus padr- deu um "diálogo com bilatera­

l:," sília um dos mais agressivos ôes", Condenou duramente as lidade" e, ao final colocou�. discursos' já, feito pelo mi- atitudes norte-americanas: uma palavra de reformulação:
nistro e entendido corno uma "As questões hemisféricas "Estou convencido de que é

b
adv�rtêricia séria aos norte- se tem apresentado como se- chegada a hora.depois de tan­
am��nos sobre a necessi- cudárias no perfil externo dos tas dificuldades de mudar o
dade de alterar o quadro atual EUA e, em consequência, a enfoque que tem orientado

: de relações. A importância do política norte-americana nossas relações. A época das
;, pronunciamento cresce por- tende' a manifestar-se de atitudes e decisões rtnilaterais!;

que elerfoi feito poucos dias forma distorcida. A realidade está encerrada".
antes de iniciar-se a XXXIII da América Latina é vista pelo Silveira condenou, tarn­
assembléia geral da ONU e filtro de idéias preconcebi- nem, de forma' enfática. o que
antes da visita ao Brasil do das, chamou de "interferências",
Presidente da França Valery A política latino- na América Latina:
Giscard D'Estaing. americana, ou arremedo em- "Suas formas. é verdade.

Silveira, além de criticar as' pobrecido dos êxitos evoluíram desde o período co-

relações interamericanas, áreas, ou, o que é- mais fre- lonial, mas sempre se caracte­
lembrou a fase da "abertura quente, uma compensação rizaram pela recusa em tomar
ecumênica" da política ex- para frustrações acumuladas em consideração as condi-
terna brasileira, aler-tando os em outras regiões". ções
EUA para o fato de que o Bra- Acentou o ministro que o locais, pela presunção de que
sil busca: relacionar-se' com diálogo com os EUA "se pro- as sociedades latino­

todos os países do mundo. duz dentro de circuntâncias americanas seriam relativa­
Condenou "a tradição de in- materiais bastante dispares, mente primitivas, mas educa-

terferência" na América La- assinalando: veis, e que bastaria um raio

tina, evocou o progresso so- "As relações interamerica- raio de luz. vindo do exterior.
cial alcançado pelos países nas perderam sua especifici- para colocá-las no caminho

latino-americanos, explicou o dade e estão à deriva: seus correto".

:' Os deputados rejeitaram o pe­
Jlido do ex-embaixador, que pre- .

"Iendía depor apenas no dia 29 de

�ovembro_, alegando cornprornis­
sos com a campanha da Arena em

São Paulo, da qual é um dos

'�oordenadores. O plenário da

.:CPI também aprovou o envio ao

plenário da Câmara de requeri­
,"p1entos solicitando a convocação
dos ministros da Fazenda e do

. ':rrabalho.

"

A recusa do presidente em

,votar requerimentos de convoca­

�ãO dos ministros e do ex-ministro

:j>rovocou um tumulto e a troca de

lnsultos, com a saída da bancada

,�o MDS. do plenário.
: Na manhã de onte'm, o depu-

.

i ,tado Jorge Arbage (Arena-PA)
I precisou conformar-se com o' que

L-f�';_' � � � 'r�'��'=-----
"'

: O presidente do Centro
Brasileiro de �quisas Físicas,
sr. Cesar Olintho fez um re­

sumo da história e das dificul­
dades do CBPF, na presença
do ex-governador mineiro, do
secretário da Ciência e Tecno­
logia de Minas Gerais, sr. José
ISrael Vargas, do diretor da
Nuclebrás-sr. John Foreman
e do presidente da Finep, sr.

José Pelucio Ferreira.

Segundo 6 sr. Cesar
Olintho. uma das dificuldades
da CBPF são as suas precárias
instalações e as poucas verbas

que forçaram ao máximo a

redução das viagens ao exte­

rior, "quando é uma necessi­
dade os nossos cientistas esta­

rem sempre em contato com

estudiosos de outros países".
. O presidente do Conselho

Nacional de Desenvolvimento
Ciendfico e Tecnológico,
também presente, pediu a pa­
lavra durante a explicação do
sr. Cesar Olintho e disse que a

carência de verbas fez com

que as viagens administrativas
fossem evitadas em favor das
de cunho científico, "e tanto é

que para este ano temos ape­
nas 81 viagens programadas".
SeRundo ele as dificuldades

para 'as víá:gens n�m qual­
quer vínculo político e a solu­
ção está apenas nos aspectos
democráticos".

"A respeito do assunto, as­

sinalou o sr. José Dion de
Melo Teles, recentemente a

imprensa acusou-me de ter

dito que os cientistas brasilei­
ros que estão no exterior por

'problemas políticos não
fazem falta.

"Quando digo que eles não
fazem falta, é porque houve
substancial crescimento na

comunidade científica do Bra­
sil, e considero esteja ela apta
para prosseguir com os traba­
lhos que assumiu o aceitou
realizar".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MUDANDO DE COR
Já o );r. Pedro Colin praticou um

exercício de mimetismo. Estava no

computador dos articuladores que pre­
tendia derrubar a bionicidade.

* * *

J

Art:I,eaç� latente ICOLUN� Dá CASTELLOI
Abreu. volta
a Magalhães

I 1"ltt�mação Geral
.1---_.__----'

Deverá realizar-se na próxima semana novo

encontro-do General Hugo Abreu com o Sena­
dor Magalhães Pinto, O encontro foi pedido
pelo General e a suposição éde que se trata de
uma tentatica de análise conjunta das circuns-:
tâncias em que ocorreu a aprovação da "pri­
mavera de Geisel"; ou seja do projeto de re­

formas políticas do Presidente da República,
O episódio parlamentar foi perturbadorEstes produtos, por sua vez, tem lança- para o candidato da Oposição, o qual pode"

.

mento cercado de Farta publicidade via rádio constatar em que medida não conta com o MDB
e TV, mostrando sempre seus efeitos mortí- e o que pode esperar como colaboração da
feros contra as pragas do lar, mas escondendo dissidência da Arena. A cotação no Congresso,

I I
. conduzida com nervosismo dado o préoio co-

sua eta idade no caso venham a contaminar nhecimento dos líderes e dirigentes goüernis-
seres humanos. Os rótulos contém advertên- tas de que uma derrota seria suprida pela de-

Segu�d� as informações colhidas no local cias e explicações para uso, de forma resu- cretação do recesso das câmaras legislativas e

da tragédia, teriam sido utilizados na casa da mida, em letras microscópicas, numa indis- a outorga por ato de força da emenda constitu-
- . farçável intençâO de escond,er do consumi- danai, está assimilada pela maioria e anotado

família vitimada, inseticidas destinados à para estudo de tendências em desenooloi-
erradicação de pragas domésticas, como dor o perigo que representa seu uso. menta dentro do Poder Legislatioo .

pulgas e baratas e; que numa fatal coincidên- o General Euler Bentes .Monteiro

cia, detritos desses venenos poderiam ter Mas a ameaça não pára aí. Drogas com efei- declarou-se surpreso com o número de deser-

d 'Ih d I'
,.

O tos mil vezes mais potentes vem sendo apli- ções do MDB e a reduzida margem de arenis-
É a sentinela que vai garantir o pa- atingi os. vasi ames e 'uso cu mano. tas rebeldes. Foi o MDB que deu ao Senador

cote que as reformas não desembrulha- preparo do alimento dentro desses recipien- cadas sistematicamente na agricultura .. O Petrônio Portela a garantia de que as coisas se
ramo tes, pode ter determinado a contaminação condenado DDT - cujo efeito dura aproxi- passariam como ele queria, isto é, que o Con-

DI REITO SEM USO
que veio a atingir toda a família, ocasionando madamente 40 anos -, ainda é usado para' gresso cotaria a emenda com os cotos exclusi-

O deput adoTorge Gonçalves da
a morte dos dois menores e trazendo sérios acabar com as pragas das lavouras. Borrifado vos da Arena. Não interessava ao Senador Por-

Silva, do MDB. acusa o candidato An-
sem cerimônias sobre repolhos, alfaces e to-.

tela a participação da Oposição na vit6ria, Esse
tônio Paludo. da Arena de corrupção danos à saúde dos pais. interesse ele o .defintu há tempos e jamais
eleitoral. mates, toma uma simples salada eIV sorra- estimulou a colaboração doMDB além da me-

Acusa-o principalmente' de drenar Como enfatizamos acima, o dramático epi- teiro assassino posto nas mesas brasileiras. dida necessária. Essa colaboração lhe foi
seus votos com promessas "que não po- sódio de Biguaçu, serve de alerta às ai...tori- dada, como ele a queria, mediante a ausência

Ninguern mais do que esse demo- derá cumprir", como a implantação de .

E I d d de quarenta e ·um deputados da Oposição e a
denunci -

d dades da saúde porque hOJ' e em dia se tomou sta: é uma rea i a e que os técnicos es-crata enunciou, por procuraçao e inúmeras repetidoras de televisão, e ou- ' redução da margem de rebeldia-da Arena. Dis-
Santa Catarina na Câmara Federal, o tras que já vem cumprindo, como pro-

comum em todos os lares a utilização de ve- crupulosos vêm denunciando todos OS 'dias sidentes recolheram-se e manifestaram-se na
opróbrio supremo do "pacote de prietário do Frigorífico Seara: compra o nenos e pesticidas, sem falar nos detergentes através da Imprensa, sem contudo obter res- exata medida dos seus problemas de consciên-
abril". Ninguém mais do que o aris- porco a Cr$ 8.00 o quilo em pé e re- e desinfetantes que trazem em suas fórmulas sonância nas áreas governamentais encarre- cia, sem que esses problemas lhes modificassetocrata, o miédicor, o ddemocrata, la- vende a Cr$ 50.00. Com o lucro. man- drogas tóxicas perigosas. O consumo desse gadas de zelar pela saúde da população. É o coto goüernista.
mentou pe o esô ago o povo, obri- tém os bolsos cheios de cruzeiros para Já se sabia, apesar do otimismo dos partida-gado ao óleo de rícino da Lei Falcão convertê-los em votos. tipo de produto, é bom que se diga, é sempre necessário, portantoçque se restrinja ao má- rios do General da Oposição, que, em'matéria
e do Senador Biônico. Dramático, o Sr. Jorge Gonçalves da incentivado por desmedidas campanhas pu- ximo o comércio livre dessas drogas e que de colégio eleitoral, suas chances não seriam

* * * Silva, pergunta: blicitárias, SHa administração, quando necessária, seja melhoradas pela pressão da opi1iião ptiblíca a
Na madrugada de ontem votava-se - Onde está a .Lei Etelv ino Lins? Sabe-se que muito mais. eficiente que efetuada por pessoal especializado. São pro- qual motivaria deputados e senadores a reüer

no Congresso Nacional a Emenda do - Onde está o TRE') .
,

sua posição, Agora o /)rÓ11riO' General candi-
S d I Ih esses venenos, no combate aos .insetos e ou- vidências que evitariam tragédias como a deena ar Accio y Fi o - are'nista Ora, estão onde sempre estiveram. A dato não tem o direito de iludir-se, tanto mais
sem nenhum perfil de Ch. .ntecler- lei 6.091, que pretende soterrar a cor-

tras pragas domésticas, é a -observância 'de Biguaçu,
'

quanto a campanha que üem realizando é das
extinguindo a bionicidade. rupção-eleuoral. inscre-se.çntrsas nos-. mais modestas que já se:e.fqtiüaram. com o ob- .

�a·�n�arn'�f�al·�00l:ll.������-�.����@m�de!di���pmi0��� ,.,\\ ��:�n--------��-���-,-;-,-.-.----;-i-I\-;,-;-·;-'-,-�·-�-�-0-'1-',---������-��-�--�,- �j����j1�IU�Qawga��ftlfur��ms�J
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.. ,��( " dente da Beuúblioa . A oamnanlia Ulisses� '.

O TREc continua afi. à' rua T��enle <, <

Cuimarâes-Barbosa Lima Sobrinho foi mais
Silveira. Cairtas brilhante e eficaz e dela resultou pelo menos

Os direitos existem para serem acio- amobilização eleitoral que precedeu a eleição
nados. Não apenas esbravejados. de 1974.

CASO DE POLICIA A Oposição, por seus candidatos, já sabe,
O estacionamento em filas duplas na portanto, que não pode lutar no colégio eleito-

Avenida Hercílio Luz - proximidades

�
cria, fugiram a fim de se protegerem. e' já saiu", foi a conclusão" simplista ralo E a atitude do General Euler Bentes, en-

do Clube Doze de Agosto
.

fAÇUN4 '.. junto seguiram mais de trinta botos, a encontrada pelo. funcionário do ooloido politicamente pelo Reitor da Univer-
torna-se cada dia mais abusivo. E as fim de não exterminar com a espécie, Posto Joia para o caso, sidade de Brasília, fez baixar o tom do entu-
vítimas continuam sendo os q ue obcde- ��"'-'"'�� pois nestas alturas, mais duas Orcas Pasamos, eu e a minha família, o siasmo dos SÓIS seguidores, Dois revezes

estavam se aproximando da sua com- final da semana em casa. Tivemos
cem as normas estabelecidas pelo De- /lI/ma semanarepresentam uma colheita ex-panheija que estava em luta. que cancelar toda a recreação pro-tran. como foi. dia desses. o caso do O boto heróico. percebendo o pe-

.

gramada. E tudo graças ao atendi- cessica nora quem já lutaoa contra a 'maré, O
proprietário �e um veículo estacionado rigo. pois três Orcas já estavam ao seu mento e o desserviço do Posto da General Euler tem declarado que não pre-,
sobre a camada de concreto que cobre o redor. conseguiu enganá-Ias, pois o SHELL. tende renunciar à candidatura, denunciando o
canal daquela via. Seu carro foi amas- local é o seu habitat, foi gradativa- N'ãm desisto tão facilmente. processo, É de crer-se que seja essa efetioa-
sado por uma caminhão. cujo motorista. mente afastando-se dos três inimigos. Na Segunda Feira fiz nova tenta- mente sua decisão, mas a dinâmica da conjun-

d blocuei protegendo-se nos costões que mar- tiva, Desta feita deixei o carro no t dera II á I '. -

na pressa e vencer' o oq.uelo uni po era aconse 1 - o a rever sua postçao
F

. I

I geiam os molhes da barra. . Posto solicitando-lhes as providên- d 1 I d
" A' dda pista, ia levando tudo o que foi en- e stíva de. orcas ou (J es .ocar c es e ja a tô nica a sua cam-"'-o. Mesmo assim, as Orcas não se deram cias. , I

'

contrando pela frente. '

h
'

Q I c ' •

h ua n ta,
'.' .

' . por vencidas e conseguiram c egar ate ua não rol novamente a mm a,

* * *

. Lagu�a.e uma Cidade que esta ,Ioca."- gOO metros barra a dentro. desconhe- surpresa: ao buscá-lo ninguém sabia Como não pode ele objeticamente continuar
, O problema está virando caso de po-

zada a '-9 km ao sul de Florianópolis. cendo o restante do canal, foram força- de nada. O Chefe de Serviço a pleitear a Presidência da República, o pro-
lícia. Só que a polícia não aparece.

Nos molhes da barra, recanto pitoresco' das a baterem em retirada. sem conse- (disseram-me ser irmâo dos proprietá- váüd- é que passe a lutar, ao lado do MDB e

FROTA PROSPERA r-

e turístico daquela Cidade, onde os pes- guir seu intento. rios do Posto) não se encontrava no não somente ao lado da jração que o acam-

O Brasil já é o oitavo país produ-
cadores dentre eles o nosso entrevis- Retornaram ao Oceano Atlântico, local. Determinara apenas que vis- punha, pera vitória de seu Partido em 15 de

tos de automóveis do mundo, superou
tado o sr. joâo Êd'uardo de �.',Juza. rumando ao desconhecido. sem, no carro, o carburador. novembro. O grande acontecimento que arelatou-me. o que descreverei abaixo: Diante da surpresa do fato. não foi Conclusão (afim de encurtar toda O' d d 1 d Ieste ano a marca de seis milhões de au- A t I d t d d posição 1'0 erâ pro IIzir é a e eição e gran-'s qua ro lOras a ar e, e uma

possível obter uma cobertura totográ- esta novela):tomóveis.· quarta-feira. do dia dez de maio deste
fica, o que é realmente lamentável. O conserto do erro praticado (reti- desj,bandcadas legislativas federall'sde estadllais

* * * ano, quando os pcscad9res abstraídos E assim concluo'O FESTIVAL DE rado do .tanque, uso de ar compri- no iln .0 ano e encontrar luna i erança em

O transporte de massa corita ainda em sua rotina diária. foram surpreen- ORCAS.
.

mido, etc) custou-me, além dos cos- torno da qllal se reagrupem suas forças ,amea-
com uma frota diminuta para servir didos por um ruído estranho o qual Thereza da R. Queiroz Silv'� - Flo- tumeiros incômodos, mais de Cr$ çadas de dispersão, algllmas delas em franca
cerca de 85 por cento da população dos

nada mais era aue uma imensa Orca, rianópolis. ·700,00 (setecentos cruzeiros) sem colaboração co 111 os objeti üos do sistema

grandGs centros: o número de coletivos
cetácio este raro naquela região. contar com a gasolina que perdi (Cr$ Geisel-Figueireq,o, O Senador Petrônío Por-

,ainda está abaiXO de I milhão. _Em Laguna, é Pdeculiar dar a .cada
AtendI'mento 250,00) e os taxis que, na falta do tela fez bom serüiço, incl1lsiüe, Jiorterradica-boto um nor,ne, sen o que os mesmos,

carro, tive que paga.r.
.

,

INCLEME"N'CIA -

'd d'
. .

d
. lizado g·lwrdando '0 limite necessário à nãosao consl era os amOlaiS e eSlilTla- Afinal de contas:

A região de f.rutl·cLlltura de cll'ma ção Prezados Senhores: N,o dia 02 (dois) do d proüocar o esvaziamento do plenário; o qual-'
-um aten imento mais respon- -

temperado, meio-oesie do Estado, 50" Quando nascem, os pescadores dão corrente mês, às 14:30 horas (sábado), sável' é o serviço que qualquer lhe poderia serfatal, /"

. , '

freu muito com as geadas deste ano. um nome a cada filhote; sendo que por fui até o Posto Jóia, no Estreito (Posto cliente espera do seu Posto:' É possível qlle o General Hugo Abretl, coor-

Suas baixas chegam a 500 toneladas na
serem de tenra idade. não conseguem que era de minha confiança), .para. _ a compra de um filtro talvez denador, na sua área, dos.movimentos de ade-
distinguir o sexo, por este motivo, mui- como de costume, abastecer o carro. evitasse outros ac.identes e fica aqui sa-o 'I cand,'datura do General Euler Bentes,produção de nectarina. ameixa e pês- f'

-

h'd Ab t 'd (C $ 25000 f
.

t
«

tas emeas sao con eCI as por nomes as eCI o r . OI o quan o
como sugestão recomendável aos queira trocar idéias a reS1Jeito com o Senadorsego. masculinos. Para maior i1\.]stração, o paguei). dirigi-me para o centr'o da ci-
representantes da SHELL,' M II P'

.

d'd 'dOs, prejuízos sobem a 4uase Cr$ 3 t· t d·t JUCEUNO dade quando. para surpresa minha. o aga lães mto, cUJa can I atura presl en-

ml·lllo-es.
en rle�ls a °bcl- oU-f�e o

.

d d� carro veio logo ficar na metade do tra-
� errar e perfeitamente coml?reen- cial a'J'lIdoll a inviabili::.ar /lam abrircamínho àqua e um ato emea, servm o sível e não reconhecer o erro é ...DÉPÚSITO NO FI M humor para os turistas que por lá pas- jcto da velha ponte Hercílio Luz. At�nciosamente, agradeço a pu-

candidatura militar, a qual lhe 'parecia na

'Para a Associação Brasileira de sam, .Qual deveria ter sido o defeito na
blicação da presente. época a única altçrnativa realista a opor ao

Agências de Viagens o depósito com- Continuªndo a entrevista, o. ALU- máquina? .

Zaida Catari,'na da Silva Diniz _ Ca- candidato lançado pelo Palácio do Planalto,
MINIO b t f' t

.

Bem, dali somenteconseguisairgra- .

d'l d d
' -

pulsório ge Cr$ 22 mil para os brasilei- '
.

o o emea. es ava acompa- poreiras. COIll ()

Si,ll protesto ç o sell pe I( o e emlssao
nhada de seu filhote, deslizando trall- ças aos serviços do DErRAN. da Che ia da Casa Militar. Não se IJOde 1lre-ros que desejam viajar para o exterior
qUI· lamente no canal onde I·a em busca Cha,mei o mecânioo ".ue, ao exami- .

dd
. " sllmir, a est,a altllra, qlle ha'J'a outro senN o notem os seus dias conta os. de alimento; nUm dado mometno, sua nar o carro, foi logo me dizendo

$. '$ $ 00Talvez haja modificações' na legisla- cria é atacada pel,! Baleia Assassina, tratar-se de "AGUA NA GASO- . diálogo proposto do qlle Ulll amistoso e rea-

ção específica antes mesmo do final do transformando o boto mãe, numa· cruel UNA". lista exame da conjllntura, mesmo porque já
.Governo Geiscl. É possível que até angústia ao ver seu procedente ser atin- Quase não acreditei à vista da con- I [I O caill no rol das impossibilidades a hip6tese da
março de 1979 seja adotada pelo Minis- gido pelo monstro. fiança que depositava no Posto J6ia adesão do Senador à candidatllra do ·General
tério da Fazenda uma sol�ção interme- O ALU MI NIO, apesar de, saber que onde há 5 (cinco) anos me sirvo de seus Elller Bentes,
diária, o que significa uma forma gra-.

não. t'inha condições de enfrentar de serviços. O Senador mineiro costllma declarar-se
igual para igual um ORCA, mesmo as- Água na gasolina é um acidente que h0111e1n de (lia'logc). Nc) caso na-o llarece que eledualista de extinção da medida. d Ih �C

. sim,foideencontroaela,lutandocom poeacontecercomoSme ores postos

� �
tenha muito o (llledizer. Masé/Jroüávelqueoncorrc para a revogação do depó- toda a bravura para salvar seu b t da Capital. É pois perfeitamente co.m- ,'Q

.

.
re en o. tenha algllllla coisa a olwir e sell relaciolla-silo menos os apelos dos agentes de via- O GALHA TORTA boto macho pree.llsível a falha do. Posto. No en- .

. ,

mento /Iessoal com o General II ligo Abreu temgelTl 4�c a queda radical da receita 4uc a percebendo o perigo de sua compa- tanto, quando lhe expus o ocorrido e'
rubrica "Turismo" propórcionava ao Ilheira, atacou também o inimigo, Ii- lhe solicitei as providências, conquanto sido i11lpecár;el �esde qlle se aproximaram em

país·.
.

bertando.o filhote que collseguiu sair não fora milha culpa, foi tratado com e frlru;ão de interesses vizinhos mas com metas
ileso.

. evasivas e indiferença. Solução cne- divergentes, O tema dessa conversa não jw-
Enquanto o GALHA TORTA, lu- nhuma". derá seroutrosenão a dtcíria recente do Presi-

tavá fcro�mel1tç e em desigUaldade, "Se a água chegou' dente Geisel, a vitória prot:ável do General
com o ininí1go, o ALU MINIO e sua no carburador é porque Figlleiredo e. o papel que resta às forças que

1If10 se conformaram Clmr amedida das refor-
11U/S 011 CO;" o figll ri no do s!/cessor,
GENERAL RODRIGO OTAVIO

Esclarece o Ge1leral Rodrigo Otávio, 'Mi­
nistro do Superior Tribunal Militar: 1°) Éjuiz e

IIflO lIolítico, logo n(io participa de reuniões
políticas; 2") É amigo dos Generais Euler Ben­
tes MOllte·iro I! lóüo Baptista Figueiredo; 3°)
Nrio tel1l. calldidato á Prl!.\'idellt(� da Repríblica.

ANTI�CLIMAX
O·Sr. Jaison Barreto foi o deputado

mais votado de Santa Catarina em

1974, tendo seu nome sufragado em

nada menos que 190 municípios do
Estado.

* * *

Mais de 62 mil catarinenses res­

ponderam ao seu élan, ao seu pa­
nache, ao touché que propunha ao

Governo. Para muitos de seus eleito­
res, ouví-Io era assistir D'Artagnan
socorrer a donzéla e resgatá-la dos
tentáculos de Leviatã, monstro que
se alimenta de classes oprimidas e

que encarna os opressores.
O deputado sempre fez praça

desse estandarte de justiceiro,
pronto a afiar o verbo e, sempre es­

grimindo, enterrá-lo na jaula das te­

ratologias do sistema. Montesquieu
não desejaria escudeiro mais fiel e'
mais decidido a zelar pela separação

, dos Poderes e pelo funcionamento
de um irrepreensível sistema' de
freios e contrapesos.

* * *

'Ninguém mais do que o Sr. jaison
Barreto acredita no purismo da de­
mocracia liberal, escoimada de adje­
tívose de berloques. Sendo um aris­
tocrata, como Thomas Jefferson,
nem por isso impalidecia na sua tez
morena o traço de convicção demo­
crática, a sugerir que também gosta­
ria de ter subscrito a Constituição de
Filade.lfia.

AD PERPETUAM
Uma revolução tem esse nome porque

significa a quebra, abrupta e quase
sempre Violenta, da ordem constitucio­
nal e. jurídica vigente, em defesa dos
valores e dos direitos da civ ilização.

O direito de revolução é assegurado
ao povo que sevê desamparado por
governos que insistem cm negar-lhe o

primeiro. dever da sociedade política:
realizar o bem público material e moral
da nacionalidade.

Quando isso ocorre. legitimamente o

PO\o se vale de uma revolução. Sendo
um poder desarmado, o povo confia às
forças armadas a tarda de operar a re­

volução, que será transitória e. uma vez

institucionalizada. devolverá à socie­
dade política a gestão do Estado.

Assim tem sido no curso da história.
* * *

Para o Governador Konder Reis a

história não se escreve assim. Tanto que
ele admite "não fazer parte daqueles
que hateram palmas à RevolLI(;ão ape­
nas en4uanto ela era uma no\ idaele"
(sic)

* * *

Quer dizer: o Sr. Antônio Carlos
Konder Reis deseja uma revolução per­
pétua.

EULE,R E AS REFORMAS
Entende o General Euler que as re­

formas polít icas já nascem emasculadas
pela forma fechada, quase secreta. com

que o Governo as concçbeu, sem abrir
seu conteúdo ao debate e à participa­
ção: .

O Governo decidiu sozinho que se

tratava de "um projeto de volta ao es­

tado ele direito democrático".
E pronto: arbitrou o fim do arbítrio.
O TEMPO
U ma das maiores preocupações do

General Euler. antes de viajar para
Santa Catarina, era saber como estava
o tempo. Se quente ou frio. O tempo
mcteorológico. bem dito.

Uma das coisas que mais detesta são
as mudanças bruscas de temperatura.

* * *

Já no tempo da política nacional a

mudança brusca será o seu sobretudo
preferido.

.

REELEITO
() Senador Lenbif Vargas

senti'a-�'e "reeleito" depois da
da Emcnda Accioly.

* * *

Ferrei'ra
rejeição

Aliás, todo o Congresso ,cntia-se um

poco "reeleito", pois o recesso era uma

\omhra a exorcizar.

A morte por envenamento de duas
crianças da localidade de Pedregal, municí­
pio de Biguaçu, e o internamento de seus

.

pais em estado gravíssimo, em razão da inges­
tão de produto tóxico, fato que comoveu

toda' a comunidade, serve como mais um

alerta às autoridades ligadas à área da saúde.
Como noticiou este jornal, as crianças te­

riam sido alimentadas com mingau contami­
nado por elemnto altamente tóxico. Análises
preliminares da polícia científica revelaram
estar aquele alimento impregnado de inseti­
cida fosforado. A" maréã e 'procedência do
veneno permanece um mistério, embora.os
órgãos encarregados da investigação conti­
nuem envidando esforços para um esclare­
cimento total da ocorrência.

Acabou votando pela manutenção
do "biônico".

A SOBREVIDA DO ATO
Assegurada a rejeição da Emenda

Accyoly Filho, uma agradável sensação
de refrigério passou pela garganta do
Congresso. desopressão que aliviou
tanto aos senadores- com mandato até
82 quanto aos eleitos no dia IOde se­

tembro.
Poucos arenistas acreditavam na

hipótese de omissão do Planalto ou ria
"absorção" do golpe no pacote de abril.
Todos estavam certos de q ue o presi­
dente Geisel utilizaria a arma branca do
AI�5, nem que precisasse aliá-la pela
última vez.

.

Não é, aliás. por vã razão, que o AI-5
goza de uma "providencial" sobrevida
até 31 de dezembro de 78.

normas higiênicas, o saneamento básico e

finalmente a educação do povo.
Providências dessa natureza tornariam

desnecessário o uso de drogas peçonhentas
que matam os insetos ao mesmo tempo em

que podem ceifar vidas humanas.
.

Em qualquer supermercado ou pequenos
comércios do interior as prateleiras estão
sempre cheias de aerosóis, pozinhos que
matam moscas e baratas e outros não menos

nocivos à espécie humana.

* * *

* * *

Como em todo ocomércio de troca, o

turisl110 também se baseia na reciproci-
dade.

.

Em surdina
o Almirante Heleno Nunes confirmou ontem em Joinville que o

�linistério dos Esportes se incoTJ>ora'rá a nova estrutura administra-
tiva do Governo. \

'

O General Figueiredo vai criá-lo na segunda nietade de sua

administra<,:ão, sendo que a past,a desde já tem titular: o presidpnte
da Filà, João Havelange. * * *

O Sr. Ileleno Nunes não aceitaria o Ministério:
,

- Nunca vou para Brasília. Lá não tem esquina para se conversar

sohre futeho).
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Calmon garante que ainda
não leu a Dier Spiegel
ma« que ir,á 'à justiça

São Paulo - O ministro Calmon de Sá ga­
rantiu ontem, no município de Sumaré
onde acompanhou o presidente Geisel ao
ato de inauguração da Cobrasma, que
ainda não leu a revista "Dier Spiegel" que
faz, acusações a mmisrros brasileiros e

aponta eventual desvio de dinheiro do
acordo nuclear Brasil-Alemanha.

O ministro prometeu tomar possíveis
medidas judiciais, caso a publicação ( no

original) Cite seu nome como um dos en­

volvidos. O Sr. Calmon de 'Sá disse não
acreditar que essse tipo de noticiário venha
a prejudicar a Arena nas eleições de no­

vembro, lembrando que o embaixador
alemão teria declarado que o Governo do
seu país não teria tomado conhecimento
do que foi publicado pela revista.

Depois de discutir com alguns empresá­
rios c entre os quais, Sr. Claudio BardelJa-

por causa de Tubarão - o ministro da In­
dústria e Comércio foi surpreendido com a

seguinte pergunta: "o Sr. não' teme, que a

Arena seja prejudicada com a notícia da
revista alemã?" , ao que respondeu: "Não.
O próprio embaixador alemão disse que o

Governo do seu país não deu atenção a

matéria".
-Ainda não Ií a revista, só o que os jor­

nais publicaram", acrescentou o ministro.
Um repórter quis saber se ele tomaria al­
guma medida judicial, caso seu nome
conste entre os envolvidos.

<

"Vou estudar e poderei tomar essa me­

dida". Confirmou que juntamente com o

ministro Simonsen estuda o que será feito
do empréstimo compulsório para viagens
ao· exterior. desmentindo que tivesse de­
clarado o fim ou a manutenção de tal depó­
srt o. "Estamos estudando o ass-

.Le �onde destaca projéto
de Geisel como abertura

eleições legislativas de 15 de novembro,
essa atitude do partido governamental tem

uma explicação evidente: a impressão de

que dificilmente o candidato da oposição
na eleição indireta para a Presidência da

República, a 15 de outubro, general Euler
Bentes, terá condições de atrair dissidên->
cias do partido governamental".

Paris - O Presidente Geisel inicia urna

abertura prudente das instituições, é o des­

taque e 11 primeira página, ontem, do jor­
nal parisiende "Le Monde".

DepOIS de informar sobre a-aprovação
de um projeto de reformas políticas pelo

Congresso brasileiro, nas quais está pre­
vista a extinção do "Ato Constitucional nO

5" e restitui o princípio de inviolabilidade,
dos mandatos parlamentares, o jü;nal co­
menta: "O texto das reformas foi aprovado
em bloco, a fim de impedir que algumas de

suas disposições - as mais discutidas - fos­
sem rechassadas por uma aliança entre o

MDB e os dissidentes da Arena".
E prossegue: "A menos de dois meses das

. Assinala o jornal que "foi o general Gei­
sel. que lançou a candidatura do general
Figueiredo para sucedê-lo e \ cm usando de

toda influência para que o seu candidato

seja aceito em certos bolsõcs militares re­

sistentes ao seu nome, ;1 aprovação das:

reformas é 1110ti\0 de grande satisfação".

Famílias tomam ilha Polícia reúne
.,

de onde foram Arena e MDS

para pedir

providências
expulsas há 30 anos

Salvador - Cinquenta famílias de Caicaras descendentes dos
fndios Pacatubara ocuparam , .n.o. último dia 13, a 'ilha de São
Pedro, -no-município d'OIPOTt"0 da Folhá; baixo São-Francisco."
de onde foram expulsos há 30 anos, A informação foi dada.

ontem nesta capital, em nota da diocese de Propiá. pelo bispo
Dom- José Brandão de Castro.

Segundo Dom José. a ocupação foi "pacífica e ordeira" .... ds
Caicaras atravessaram o Rio São Francisco, levando os rolos de

arame necessários para cercar os 250 hectares da ilha de São

Pedro. Há dois anos eles viviam entre a cerca de urna fazenda

onde trabalhavam e o leito do Rio São Francisco.
A ilha de São Pedro, diz a kota da Diocese de Propriá. foi um

povoado "florescente" no século XVII e XVIII. Os índios Paca­

tubara foram catequisados pelos jesuítas e posteriormente pelos
capuchinhos. No local foi construída uma missão com um

conventó, do qual restam, segundo Dom' José Brandão. a

Igreja, imagens barrocas e as ruínas do convento.

No final do século passado, os padres abandonaram a missão
e os indígenas foram expulsos, ficando, no entanto. um grupo
de Caicaras e suas famílias trabalhando para a fazenda que foi
instalada. Há 30 anos os s�us descendentes foram todos expul­
sos da fazenda e atravessaram o Rio São Francisco.

Pr\)ssegue a nota do. bispo'Dom José Brandão" relatand'o que
os C�icaras fixaram-se na margem do São Francisco, onde
pescavam ou trabalhavam na Fazenda Belém, município de
Porto da Folha.

"Na realidade, os CaÍcaras nunca aceitaram o reves de terem

sido pri.vados das terras de seus antepassados e sempre troca-

ram idéias de como fazer para retomá-las".
.I

Nos últimos dois anos, "a idéia veio crescendo, pelo fato de
fazenda que se dizia dona da ilha de São PedÇ.o não lhes ler dado
trabalho". Dom José Brandão, que reafirmou a existência de

"violência no campo nordestino, com a diferença agora de qúe a

imprensa deixou de noticiar os fatos", disse ainda não dispor de·

informações de relação dos proprietários da fazenda que se diz

dona da ilha de São João, contra a sua ocupação pelos Caica­
raso

Emissoras de rádio e televisão ontem foi aprovada a divul­

gada "Carta de Caxias do Sul", uma carta de princípios, com 31

itens, entre os quais o de que "a Abert Oficie ao Governo

federal, através dqs ministérios da Justiça e da� Comunicações a

fim de ser obtida a eliminaç'ã0 definitiva da censura aos noticio-

sos de rádio e televisão".
'

,

Os empresários de radiodifusão, afirmam, na carta, como

justificação à eliminação da censura que "a radiodifusão brasi­

idra é aduJta e responsável, podendo e devendo por isso cami­
nhar sobre os seus próprios pés, respondendo eventualmente,
dentro da lei, pelos excessos que, porventura, vel)ha a praticar".

Segundo a "Carta de Caxias" os preços da propaganda não

podem ser considerados exagerados, como concluiu um estudo
realizado pelos anunciantes brasileiros: "O Congresso Brasi­

leiro de Rádio-Difusão manifesta-se contrário ao resultado do'
estudo feito pela Associação Brasileira de Anunciantes no qual
se busca provar a excessiva elevação dos preços da propaganda
dos veículos de massa brasileiros, solicitando-se que a Abert
Oficie à mencionada entidade, dando-lhe conhecimento da propo­
sição".
"

Para os representantes da r{dio-difusão bnis'ileira, a atual

política do ministério das comunicações está correta, e com o

mesmo existe um diálogo "franco e aberto", Acrescentam que'
"queremos manifestar nosso reconhecimento ao governo fede­
ral e em particular �o ministério das Comunicações que, se não

atendeu a totalidade de nossas reivindicações mais fundamentais,
adotou providências básicas que fortaleceram a ra­

diodifusão privada e, em todas as oportunidades, permitiu-nos
um diálogo franco, aberto e le�l no debate de nosssos proble­
mas.

Quanto ao próximo Governo, que será eleito a 15 de outubro,
o plenário da Abert decidiu-se dar-lhe um voto de confiança:
"No limiar de um' nóvo' governo, em cujo mandato oS" proble­
mas essenciais 'da radiodifusão serão considerados, queremos
demonstrar nossa profunda confiança em suas decisões, que,

por certo, atenderão aos anseios do povo brasileiro e de sua

radiodifusão".

Porto AI�grç,,::. o. C.QordenadQr
policial da Polícia Federal. de­

legado Edgar Fuques. reuniu
em seu gabinete. os presiden­
tes dos diretórios municipais
da Arena e do MOB. pedindo
providências contra irregula­
ridades na propaganda eleito­
ral. enquanto. paralelamente.
à pedido do TRE. iniciou in­
vestigação sobre abuso do
poder econômico praticado
por candidatos dos dois parti-
dos. I

Entre as in\'estigaçõcs soli­
citadas pelo presidente do
TRE. desembargador Emilio

Maya Goskow está· a da de­
núnica de um dos juizes eleito­
rais. sr. OsvaldoProeilça. que
disse ter sua atenção chamada
pela "grande quantidade de
carros, pintados em várias co­

res. com número 222 de um

dos candidatos", O número.

segundo a relação de candida­
tos dos dois partidos, pertence
ao ex-secretário da Industria e

Comércio, Claudio Strass­

burger, candidato à deputado
federal pela Arena.

O delegado Edgar Fuques.
disse que, "além dos proble­
mas dos, carros do sr. Claudio

Strassburger, existem outras

irregularidades cometidas
. atraves de emissoras de rádio,
e outdoors, tan.tô por candida�
tos do MOB, como da Arena,
como Luis Coronel (candi-.
daio a deputado estadual pelo
MDB) Derci Furtado (can­
didata à reeleição à deputação
estadual pela Arena), Gil Mar­

ques (candidato à deputado es­

tadual pelo MDB).
A deputada Derci Furtado

está sendo investigada pela
distribuição, pelo seu comitê
eleitoral, de caixas de fósforo
com sua foto e número, en­

'quanto Luis Coronel e Gil

Marques por inserirem, airavés
de "amigos e correligionários",
notas a pedido nos

jornais locais. Na sua con­

versa anteontem com os diri­

gentes municipais dos dois
partidos, Paulo Pinto (MOB)
E Carlós Rafael dos Santos
(Arena), o delegado Edgar
Fuques pediu providências
contra as irregularidades co­

metidas .pelos candidatos,
como a utilização de outdoors

para a colocação de cartazes,
o que é proibido pela legisla­
ção eleitoral. Tanto o sr.

Paulo Pinto como o sr. Carlos
Rafael dos Santos promete­
ram comunicar o pedido do

delegado federal às direções
regionais dos pahidos, e

tomar providências para evi­
tar a repetição das irregul.ari­
dades.

Pinto não espera

muito de Euler mas

crê em alianças
·
Salvador - Durante debate com 300 estudantes reunidos na

patio da escola politécnica da UFBA, o ex-deputado oposicio­
nista e candidato a Câmara Federal Francisco Pinto disse que
"não podemos esperar muito do general Euler e do coronel

Tarciso", mas lembrou que a história mostra que "alianças
foram feitas no mundo inteiro".

- A discussão que a aqui estamos travando é uma ea dos

dissidentes do regime é outra, más também é importante na

· medida que preocupa dos que estão no poder", explicou o Sr.

Francisco Pinto, que com o Sr. Adelmo Oliveira, candidato do

MDB, baiano a Assembléia, participou de seu primeiro debate

público na atual campanha 'eleitoral, na capital.
.

Francisco Pinto destacou, inclusive, a validade da participa­
ção do senador Magalhães Pinto na Frente Nacional de Rede­

rnôcratização. apesar de te-la abandonado posteriormente,
"cada vez que Magalhães Pinto denunciou distorções do sis-

,

tema de i"aloú para um audiiório que.não é o nosso", frisou.
- A palavra de um general é importante. Como exemplo, a

denúricia do general Rodrigo Otávio, presidente do STM, sobre

a ocorrência de torturas tem um peso, em um determinado

setor,
maior que o nosso, pois somos considerados suspeitos. Temos

que conscientizar a população, mas quando um dissidente fala,
· isto é importante, pois ele alcança setores que não atingimos",
frisou o ex-parlamentar do M DB.

Para Francisco Pinto, o papel das posições "autênticas" não

é o de "ditar normas de comportamento a homens de formação
burguesa ". mas sim o de "impulsioná-lps para que sê choquem
com aqueles que ajudaram a 'tomar o poder'i

'

Estas colocações de Francisco Pinto foram feitas diversas

veles durante o debate COI11 os universitários. que in�istiram nas

· questões sobre a validade de Frente Nacional de Redemocra­
tização e da candidatura do general Euler Bentes, a presidendia
pelo MOB. Os estudantes inclusive estão em dúvida quanto a

seu apoio a concentração prevista para o dia 3 de outubro. em
Salvador. com a presença do general Euler.

.

Deputado vê

advertência
na

informação
de Rezende

Salvador - A informação
prestada pelo senador Eurico
Rezende, de que o presidente
Geisel fecharia o Congresso
caso este-ano aprovasse as re­

formas políticas de iniciativa'
do governo, foi interpretada
pelo ex-deputado oposicio­
nista Francisco Pinto como

"uma advertência para que a

Nação não se desmobilize".
-É importante que a .

Nação fique atenta às mano­

bras daqueles que se julgam
detentores de mandatos divi­
nos e não mandatos popula­
res", acrescentou o líder opo­
sicionista, ao lembra que "o

que caracteriza o regime dita­
torial é a prevalência da von­

tade de um chefe supremo
sobre a Nação".

- Se o general Geisel-és­
tava disposto a fechar o Con­
gresso para impor a sua re­

forma caolha, é certo que, se a

Nação não estiver mobili­
zada, o seu Sucessor - que não
é menos ditador - também ha­
verá de querer impor novos

retrocessos", frisou o sr.

Francisco Pintos
_

O ex-deputado oposicio­
nista, novamente candidato à
Câmara Federal, também
chamou a atenção para o íato
de a informação sobre um

possível fechamento do Con­
gresso ter partido do Sr. Eu­
rico Rezende, que segundo ele­
sempre se caracterizou como

"um pregoeiro da ,ditadura".

Educação mais eficien te
Nada menos de 16 unidades da Rede

Estadual de Ensino de 2" grau acabam
de receber da Secretaria de Educação e

Cultura modernos laboratórios ele
Ciências Físicas e Biológicas, que lhes
com plet a m o a parelliu nie ut:o para

O Brasil, que já é aprimorar a

[orniação edll�acioll.al. O
setor do ensino catarinense está, assim,
pondo em ecidência os pronositos dos
que o diriueni, llO rU1llo de permanente
processo de dd(hlt;o[t;imento.

.

E mio só o que diga respeito ao cres­

L'Ímento da rede de educandários, dila­
tada a todas as regiões, cuja população

---;;;_'o[ar () G:�;;"'iilõrte:lllas também quanto
ao aperfeiçoamento das nOTlIWS iieda-:
gdgicas modernamente recoiue ndadas .

Valllos deixando muito Jwra trás ()

empirismo que retardaca a expansão
educacional, comprimindo-a lia inte.ll­

ção Iimitada nela simples alfabetiza-
ção .

_

Ao meS1110 tempo que se estende a

rede elementar de ensino, classes de
grau illais' elecado se disseminam e,
orientadas em conceitos a'fll(Jli�ados de

.

aplicaçüo pedagógica, caminham para
sllcessir;as' lIl,elhorias também no' sen­

tido de seu a/jarelhamento material
para mais eficiente atuação.

06 16laboratóriQs de Ciências Físi­
cas e Biológicas estar;am incluídos no

Projeto de Expansão e Melhoria da
Rede Física do ensino de'2° grau. Entre

esses, o Instituto Estadual de Educa­
ção, em Florianópolis.

Percebe-se desde logo que o Got;erno

do Estado, em conr;ênio com o Ministé­

.rio da Educação, trata de realizar em.

Santa Catarina normas de ensino aber­
tas a continuidade do processo de de­
'sencolcimento e de aperfeiçoamento,
subordinando-a ao sentido ideal da
moderna prática pedagógica e

pcecenindo-lhe a continuidade euolu­
tica,

Santa Catari na sempre se preocupou
notadamente pela organização. de seu'
setor educacional e tece, a "tal respeito,

.

merecido releco, mesmo fora de súas

fronteiras.
As dicersas reformas pelas' quais

"ajllsta7;à o' seu �istJma edllOabibH.tfl a
.,

1,101:08 preceitos de educação, sempre
[eitascom carinhoso empenho.ticeram
o efeito de projetar Santa Catarina
entre as. unidades da Federação que
marcliacam à frente no intuito de asse-:

gurar exato aperfeiçoamento técnico­

uedagôgico e estrutural do setor.

Agora, dotando de laboratários pró­
prios os estabelecimentos de ensino, o

Cocemo Konder Reis; que igualmente
tem dedicado integral atenção aos pro­
blemas da assistência cultural ao povo,
acentlla a slla dispOSição de comJ)letar
o aparelhamento da rede de·ensino es­

tadllal, possibilitando-lhe atuação
mais objetit;a e assegurando condi{;ões
de executar, dentro de atllalizadá or­

ganização básica, as tarefq.s da forma­
ção.il1tegral de j!wentud.e que estudá,
Goltada para' os deveres. sociais. e

.

;UI-
manos do {lItU·TO.

..
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PREFEITURA MUNICIpAL DE FLORIANÓPOLIS
SECRETARIA DE TRANSPORTES E OBRAS

GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÔES
TOMADA DE PREÇOS - EDITAL N.o 012/78

LICITAÇÃO N.O GEL - 059/78

A Secretaria Municipal de TransportGs e Obràs,
através do 'Grupo Executivo de Li citações, torna pú­
blico que fará realizar as 08:30 horas do di"a 06 oe
outubro de 1978, em suasede, à Ruados Ilhéus n.o 8,
1.° andar, Tomada de Preços destinada a selecionar

propostaspara adjudicação dos ser;viços para "I M�

PLANTAÇAO DE DEFENSAS METALlCAS NA ES­
TRADA DE ACESSO AO BAIRRO SACO DOS LlM-

. ÔES".
.

. O Edital e demais elementos necessários à apre­
sentação das propostas, encontram-se à disposição
dos interessados, nesta Secretaria, no endereço
acima, no horário das 08:00 as 12 :00 e das 14 :00 as

16:00 horas, mediante o recolhime,nto da quantia de
Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros).

.

Florianópolis, 18 de setembre de 1978

Adv. Ricardo José da Rosa
Presidente do GEL

Eng.o Marcos Ricardo de Almeida Brusa
Secretário de Transportes e Obras

NOEMIA AMA'RAL LANGE

AGRADECIMENTO

Os fami liares de Noemia Amaral
.'.

Lange, ainda consternados com o seu

falecimento o�orrido no dia 18 pró­
ximo pas�ado, sensibílizado$ agrad�'­
cem as manifestações dê pesar recebi­
das e a todos QS parentes e\amigos que
compareceram ao seu sepu Itamento.

Leia
"O -ESTADO"

Geisel diz que sua
- ,..

preocupaçao e com o

homem brasileiro
Sã� Paulo - Num discurso de improviso, C/ presidente Er­
nesto Geisel, ao inaugurar, em Pedreira, um Conjunto habita­
cional, disse que sua maior preocupação, é o homem orasueíro,

"Não temos pretensões expansionistas. Não queremos nos

apossar e. possuir o; que é dos outros. Queremos expl�rar .nossa

potencialidade humana para um pátria ditosa em gte todos

possamos viver bem e em harmonia.
Ó presidente Geisel disse também na cidade - a única do

reduto do MDB', que visitou na região - que outra preocupação
sua é rassegurar emprego aos trabalhadores e também .ev,iJ-ª!
a lufa de classe, conflito entre o capital e o trabalho, conflito
entre o patrão e o empregado; para que o capital se humanize e a

sociedade viva seus problemas dentro dos princrpios de solida-

riedade humana". ,

Na íntegra, do discurso presidencial:
"Agradeço a acolhida amiga .que me fazem 'nesta oportuni­

dade de visita a Pedreira. Agradeço o discurso no que encerra de

sugestivo do nosso prefeito ( referindo-se ao prefeito de Pe­

dreira, Higino Amadeu Bellix, do MOB). Lamento que não

esteja preparado para um discurso tão bonito e sugestivo como

o prefeito fez. .

Tenho andado por este Brasil afora, procurando tanto

quanto o tempo me .permite ter contato com o nosso povo,
sentir os seus problemas, tristezas e alegrias. Hoje, ,eoube-me
vir a Pedreira inaugurar este belo conjunto residencial. O con­

junto, em si, talvez seja pequeno e insuficiente para a popula­
çãô, mas é oque se pode fazer, e é Um exemplo que se reproduzirá
em benefício do povo.

Está dentro do quadro de nossa programação de. dar ao País
um desenvolvimento social. O bem estar do brasileiro. é minha
maior preocupação.

Tenho dito que o que mais me preocupa é o homem brasi­
leiro: Não temos pretensões expansionistas. Não queremos nos

apossar e posssuir oque é dos outros, Queremos explorar nossa

potencialidade .humana para urna pátria ditosa, onde todos

possamos viver bem e em Harmonia. Mas para isso, é necessá­
rio compreensão e dedicação dos governantes, desde o presi­
dente da República, governadores, deputados, senadores, pre­
feitos e os que trabalham em Câmaras Municipais, porque
todos esses não estão usufruindo do poder, más trabalhando
pelo povo do qual são delegados.

VANDA DE SOUZA SALLES
4 ..

0 TA.BELlÃO DE NOTAS E
4.° OFíCIO DEPROTEsros

EDITAL DE NOTIFICAÇ'ÃO DE PROTeSTOS

Por não terem sido encontrados pessoalmente
nos endereços a mim fornecidos, ou por recusarem

a tomar ciência, faço saber aos que o presente edi­

tai, virem ou dele tiverem conhecimento que deram
entrada neste Oficio, para serem protestados contra

os responsáveis dentro do prazo legal os títulos com

as seguintes características:

Np - Cr$986,00 -apresentante: Banco Nacional SIA­
. devedor: WALDEt,IIAR LAURINDO - CPF N.o
0'10432529

.

'1 , J" Npr.,(i)r$· 3.:584,00 � apresentante: Banco çl,9�li:stado
de São pauiô 'SIA - devedor: IYIARIA DÀS DORES
ALANO - CPF N.o 029027339.
Dp - Cr$ 21.832,29 - credor: Siderúrgica Riogran­
dense Ltda -.

- apresentante: Banrisul SIA - devedor:
INDÚSTRIA E COM. MATER. FeRS. KUERTEN
3 dps - c-s 1 ..208,79 - 1.,246,54 • 1.307,67 " apresen­
tante: Elasa l..tda - devedor: CLUBE SUB. TEN. E

'SARc,; .. DO EXÉRCITO. .. .

.

Np - Cr$ 3.000;00'� apresentante: B�nco Nacional -

. devedor: GILSON CARLOS COSTA
.

3 dps - ,6$ 1.265,73 �'394,00 - 4.606,70 - .apresen­
tante: Philippi Cia - devedor: IRANDI AUGUSTO

�RAÚJO
2 dps - 2.408,65 - 2.468,00 - apresentante: Philippi
Cia - devedor>WILSON GONÇALVES
Np - Cr$ 7.260,00 " apresentante: Banespa SIA -

devedor: NILTON PEIXOTO

Np - ·C[�, �.4�3,30,- apresentante: Banespa SIA -

. ,devedor:'·49RGE RQBERTO WEICKERT
.

3dps:Cc$108,UOtada"apresentante. Koerich S/A­
devedor: ANDRINO P,ATRíCIO·MATOS
Np'- Cr$ 24'.000,00 -,apreseh;tante; Banespa SIA -

,devedor: JOSÉ MARIA RIMOLl

Floriariópolis, 22 de setembro de 197�
Teresinha Chagas da Silva

ESCREVENTE JURAMENTADO,P/.

Nesta ocasião em que festejamos 105 anos de fun­

dação de São Bento'do Sul, a Prefeitura Municipal e

a Câmara Municipã,1 de Vereadores aliam-se à ·popu­
lação, para numa voz uníssóna"saudar e render seu

preito de gratidão aos bravos e valorosos fundado­
res, que aqui, pIFnté:ira;rp ������.TrryJe do, progresso.
$alve 23 de setembro de,1�78

'. ,'.

'.

Alberto Kobs
Presi·dente dá Câmara de Vereadores

MENSAGE,M

Odeni r Osni ,Weiss
Prefeito

.

I
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o ESTADO - 23 de setembro de 1978

Amanhã tem

,passeio de

ciclistas (

na avenida

Uma regata entre cidades
,

"

( .

'

e .com 24 horas de duração
.

• I
•

Join�ille (Sucursal) - Reedit�ndo uma antiga
regata entre as cidades de Florianópolis e são
Francisco do Sul, em veleiros de oceano, será
realizada neste'rtnal de semana uma competi­
ção desta classe que terá mais de 24 horas de
duração, com partida prevista para hoje às 5
horas da manhã de ponta das canas, norte da
ilha de Florianópolis, e chegada prevista para
amanhã pela manhã, em frente ao Capri late
Clube, no alin;hamento do farol do pontal, em

São Francisco 'dó SuL
Estão inscritos sete iates, divididos nas classes

de 32 pés de comprimento, 27 pés � cruzeiro"
Os representantes de Joiriville, contudo, não
confirmar.am suas inscriçóes e não participa­
rão desta competição por não terem conse­

guido livrar tempo, Desta forma, todos os

participantes são de Florianópolis,
E�� PIÇARRAS

\

�6 municípios participarão
dos Jogos Abertos em Caçador-

Amanhã, em Piçarras, será disputada uma

regata, nos velozes .hobie cats, denominada
regata da primavera, com troféus oferecidos

pela Empresa Marcatto, de Jaraguá do SuL'
Todos os competidores pertencem ao Iate

; Clube de Capri, e a prova está sendo encarada
,

como treino apronto para o campeonato cata-

rinense da' classe hobie cat de -1978 que será
realizado igualmente em Piçarras, nos dois

primeiro finais de semana de outubro,

, 8,eir'a Mar

� o Detran, como parte dos
�

f stejoS comemorativos à Se-
, e,

" ,

I

ana do Trânsito, promovera, m ,
; amanhã pela manha, na ave-

ida 'Beira-Mar-Norte, um

,

n

asseio de ciclistas e seis pro-P "

i vas, cada qual destinada a

� atingir competidores' de dlfe­
f rentes faixas etárias, cujos Ii­

I mltes mínimos variam de seis

i 15 anos, Aos vencedores

I :as provas, serão destinados

l troféus � medalhas, enquanto
; entre os participantes do pas­
; seio, será sorteada uma, bici­
; cleta Caloi. As inscrições,
I '

� tanto para as provas como

: para o passeio, podem ser fei­
i tasnalojaHermes Maoedodo

! Est�eito, ou na Cicie Della-
, ' -

l Giustina, na Avenida Mauro
f Ramos,
I
I

,I
I

i

No estadual está prevista a presença de 40
barcos com velejadores da capital dispostos a

arrebatar, segundo se comenta, o cobiçado
título estadual que ficou com Carlos Bruns em

75 e 76" e com Edgard Meister em 1977,
sempre, portanto, em Joinville. além de 1974,
com Mário Gersn, quando-não havia flotilha
em Florianópolis, (

A Unidade Operacional de Educação Física
e Desportos da Secretaria da Educação e Cul­

tura, encerrou ontem, de acordo com à regu­
lamento, as inscrições para os municípios que
conseguiram classificação nas disputas das

Jogos Regionais-e ganharam odireito de ir aos

Jogos Abertos de Santa Catarina" que serão
\

-

disputados em Caçador, de 21 a 28 do pró- Todos os municípios que conseguiram al-
xirno mês, cançar nos j0g0S regionais' os três primeiros

Quarenta e seis municípios solicitaram ins- lugares nos Jogos coletivos confirmaram suas

crições :' Agrolândia. Balneário Carnboriú, inscrições e irão a Caçador.
Blumenau, Brusque. Caçador ..Carnpos.Ne-e

\

Agora�esi�s municípios inscritos terão
\ os. Campo Belo do Sul, Capinzal, Chapecó. .prazo até o dia 7. quando será realizado o

Concórdia, CriCiúma, Curitibanos. Floria- Congresso Técnico.iern Caçador, parao pa-
nópolis. Fraiburgo. 'lbirama. lndaial, �tajaí, gamento da Inscrição por modalidade e por
Ituporanga, Joaçaba. Jaraguá do Sul. Jbin-' atleta junto 'l Comissão Central Organizadora
ville. Lages.: Laguna, Lauro Muller. Lebon dos Jogos Abertos de Santa Catarina,

Régis, Mafra, Matos Costa, Orleans, Porne­

'rode, Porto União, Rio do Oeste" Rio do Sul,
São Joaquim, São Ludgero, São Miguel do

Oeste. São Bento do Sul, .São Carlos', Taió,
Brasileiro

de punhobol
neste 'final

l, de' semana
,
I
,

,: em São Bento

Timbó, Tubarão. Tangará, Seara. Videira,
Salete. Xanxerê e Xaxim, \�

Neste final de semana. 'na

isede daSociedade Ginástica e

:'Desportiva de São Bento do

:Sul será'disputado o terceiro

:campeonato brasileiro de pu­
! nh�bol, com participação de

i sete equipes, sendo três cata- ,

f nnenses, duas gaúchas e duas
,I

� paranaenses. Para Ielamente,
I,erá realizado um congresso,

,cuja finalidade é, a discussão

.dos avanços técnicos que se

'constatam atualmente' em

f cada um dos clubes. que são

'os seguintes: Ginástica e Des­

't portiva de São B�nto. Gua­

� rani e Palmeiras, de Blume-
I "

! nau', Navegantes São João ,"()'I e
r .

,
. .. I.ob �,ír.";"{ 'L:!' �. J) _!

�! Porto Al.egre, Gln�l)tl,G:"iIJ dthl . _'" .. ,

;Nov@ \Hambufgô "(RS),
, Duque de Caxias e Cpncór�
. dia, de Curitiba,

'LIC prosseguecomo
Torneio da Primavera

)
,

c,

Dando sequência ao Torneio de Primave r"

o Lagoa late Clube. neste final de "emana.

promoverá uma regata. éujas Inscrições.
abertas somente aos associados, serão feitas até esta manhã.

no hangar dos barcos.jFarnbérn hoje e amanhã. serão,
realizadas as últimas disputas dos campeonatCis,

de tênis e \olei

-enquanto alguns dos jogos de, salão.

cujos campeonatos ti\efam as primeiras'
,

�
, 'rodadas 'achadas/,'Se' i ni ti átn'JôDi a' �9

'

.. ,; ,..':' (êá'IÍas!rá'�e'iâàhlirlóT e '50a1â'at'êiJ: -,;1' "c

Na primeira semana Je olltubro-. o clube
s,ediará. também, o Cameponato ,

Sul-Brasileiro de' Vela. da ,classe "Optimist",

" '

�
,

":

A escoIÍnha
de tênis'
do Lira
tem

conséguido
resultados

-- Carlinhos me empresta
uma· bola p�á mim

bater no paredão')
- Toma, Mas cuidadc

I
' '

com as movimeI:1tos, Seguré
a raquete com fi'fmez3 e nãe

jogue o corpo para o lauo _J

- Certo, Vou treinar bas
tante pa(a ser um campeão,

Este tipo de diálogo,
franco e fácil. diversas veze�

se repete nas quadr�s do
Lira Tênis Clube, Não existe
distância entre professor e

,
-

,/
a'lurío, A meta, segundo o

professor- Carlos Alves, é,
uma só: formar hoje,' os

campeões de amantiã,

- E o trabalho que esta­

mos realiZando, é por de­
mais gratificante, Posso as­

segurar que o nosso clube' é

pioneiro em termas de reno­
vação de valores, pois desde

1972, com José San'tos; que
o Lira se preocupa em for­
mar tenistas de bons níveis

técnicos,

Ex-aluno de José Santos,
campeão estidual nos juve­
nis e adultos, além de ter­

ceiro coI9cado no brasileiro

universitário, Carlos Alves,
ou Carlinhos, é o responsá­
vel direto rela renovação de

tenistas. do Lira, onde�tra­

balha (é funcionário remu­

nerado do clube), nos dois

períodos com alunos na

faixa etária dos 5 aos 12

al1os, de ambos os sexos,

Antes lJue Carlinhos con­

cluísse seu'pensamento, é in�

Joaça&a não aceita
)

opinião de P. Lopes
e entrà com protesto

Joaçaba '(Sucursal) - O

Joaçaba vai protestar à par­
tida de quarta-feira passada
contra o Internacional. Acon-

,

tece' 'gue o clube de

Lages incluiu cinco jogadores
amadores na súmula do jogo:
Paulo Roberto" Glober

Coelho, Francisw de Assis,
Alencar Machado e Djones
Roberto,

Q supervisor do Joaçaba,
Djalma Ouriques, conversou
com o advogado Anatólio Pi­
nheiro Guimarães e esse lhe
'informou que "segundoro en­

tendimento do diretor técnico
da Federação, Pedro Lopes, o

protesto não vai ser favorável
ao Joaçaba -porque este teria
consultado ao TJ D. na pessoa'
de Harry Krieger, e recebeu a

informação que a inclusão de
amadores no banco não signi­
fica infração",

Mas .. o Joaçaba já consul­
tou à CBD por telefone e rece-

beu a .resposta de que"quem
está na súmula participa do

jogo e também de todos os

efeitos legais que isto im­

plica", Assim, os dirigentes çlo
Joaçaba têm a palavra da Fe­
deração contra às da CBD e

'esperam que "predominem as

deliberações da entidade má­

xirna do futebol",
CONTRATAÇOES
O supervisor de futebol do

Joaçaba, Djalma Ouriques,
viajará à Capital paulista para
contratar por empréstimo 'ao
,São Paulo, o jogador Silva e o

juvenil Ziri. Pelo primeiro o

Joaçaba deverá paga� Cr$
50,000,00 por um contrato de

'três meses, sendo que em rela­

ção ao juvenil até o momento

nada foi tratado entre as dire­

ções dos clubes,
,

, Ontem, às 16 horas', os JO­
gadores do Joaçaba foram ao

Ginásio I vo Silveira para rea-
,

I

Depois do técnico e

presidente, Juventus

dispensa jogadores

\

Rio do Sul Sucursal)
Depois que o treinador Os­
valdo Martins foi afastado do.

cargo na segunda-feira e o

presidente Antônio Rogério
Haenisch .re nu nciou na

quinta-Ieira.iontern o diretor

financeiro, 'Robert o De lla

Giustina. resolveu dispensar
os jogadores Pelezinho e Ze­

linho, além do massagista
linorival Cruz. que deverá ser

substituído pelo jogador Lei­
\ inha, que acu'lllulará fun­

ções,

I

cial da renúncia do presidente
e portanto não convocou uma

reunião, já que está em cam­

panha política e f,ora da ci-
dade,

'

O diretor financeiro. Ro­
berto Della Giustina. .aíegou
que as dispensas que o clube
está fazendo são devido "à
falta de' condições para o

clube se classificar para o he­

xagonal" Portanto. -tudo faz
I

paute de um plano de reduzir
as despesas diminuindo o

elenco, O dirigente,além de
ter assumido as �I1timas decis-.
ões do clube. também deverá

dirigir tecnicamente o Juven­
'tu§ : 'aCJx i líacVó'"' peTo"' 'meia
cancha Toninho, �Im antigg e

e:xperienle 'jogador do clube.
amanhã contra o A\ai,

Anatólio Pinheiro Guimarães consultou -a Federação
liz�r um treino sob ii orienra-' no campo da Sociedade Es­
ção de Sérgio Lopes, mas so- portiva Bonatt o distante 8
mente às l6h45min, puderam quilômetros do centro
utilizar o campo, pois este es- .quando a equipe titular estará
tava sendo ocupado, Hoje os sendo definida para, o jogo
jogadores voltarão a treinar, ::�ntra, o Palmeiras
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Joaquinzinho
• •

eXige mais

disciplina
Itajaí ( Sucursal) - Os jogadores do Marcílio DiasIorarn sub­
metidos a um treino coletivo ontem a tarde sob a orientação do

"técnico Joaquim José da Silva Neto, servindo de apronto para a

partida de amanhã no estádio Pedra Amarela, em Mafra.
Mais uma vez o treinador fará alteração no seu time. porque

não contará com o zagueiro central Nico, expulso no jogo
contra a Chapecoense. O juvenil Lili atuará em sua verdadeira
posição, com Carlinhos sendo o lateral esquerdo" Serginho e

Walter embora já tenham cumprido suspensão automática
ainda não foram confirmados no time, \

'

A partida em Mafra, na opinião do treinador é difícil mas não

impossível de ser vencida, "porRye o time marcilista está jo­
gando melhor no campo adversário do que em casa", O treina­
dor ontem antes do colet ivo chamoua atenção doelenco para a

indisciplina durante os jogos. uma constante no Marcílio Dias,
com uma série de expulsões nos últimos temiJos,

Os jogadores farão um tre:no recreati\o às 9 horas, e em

séguida revisão médica, quando Joaljuinzinho vai definir o time
que sairá jogando,

__ v, m'

Qnkm <!.tarde esta',a ,�eD,dQ,aguarJllado,emlJ>a:jaí p,.l'iQcedente",
do Rio de Janeiro. o secretário da liga itajaiense de desportos, li
onde foi regularizar.a situação 'dos jogadores Walter. Serginho,
Carlin'hos e Dirceu, que assinaram contratos como prOfissio­
nais,

, '

Carlos Alves abriu.um pa·
rêntese no seu relato. para
destacar. também, ,que dos
três grupos de iniciántes, vê

,

�uitas possibilidades.'já que
os aI u nos estão demons-

deixa mais satisfeito, é que
todos tem apenas II anos d(

idadé, Anôta os nomes e mé

cobra n'lais tarde: Ricardc
Pereira. Rafáel Cruz Lima,
Luciano Ferreira Uma é

Marcelo Re!:?1im" trando muita técnica e dedi-
Os 10 alónos do període cação, em Danusa Medei-

da tan:le. enquanto Carlino� ros. LeQita Melo. Cristiane e

relativa as ativ,idade� de Cristllofe Weigger, Daniel
clube. ficavam à vontâde 11;: Vieira', Osvaldo Oliveira
quadra, Uns tomavam refri� Filho. Vanda Coelho, Cesar
ge,rantes, outros' reclama-

I

Reblim, André Martinhago,
vam do forte sol enquantc \ Nelson Cabral Júni,or e
uma aluna procurava sabe! Diego' Vasconcelos "todos

'a hora, já que sua mãe a também prometem. e a cada

ag'uardava do lado de fora, dia, demonstr�m mais von-

Para todõs os pequeno� tade. inclusive apurando a

problemas. Carlinhos tem disciplina técnica", comen-

uma e.wlicação, E sempre os· ,tou C�rlinhos, Depois con-

alunos ficam satisfeitos, tinuou, com mais calma,
Depois de c'Omentar que'

Aroldo Cruz Lima e Ader­

bal Lacerda da Rosã,. foram
as revelações no, �stadllal in-

fantil. os dois cbm apenais 9

artos. CarloS' Alves Tez uma

análise real do atual estágio
do tênis, 'em Santa Catarina
e no BrasiL

- Nosso tênis'está sempre
evol'uindo, Falo em termos

regionais, apesar,qe enfren­
tarmos o grave problema da

carência de quadras, POSSQ
garantir que se o Lira tivesse

hoje 8 quadras, elas estariam

lotadas de gurizada e não de

velhos como acontece e'm

Blumenau e Joinville, duas

cidades que não estão apre­
sentando renovações nesse

esporte,
'PERSPECTIVAS
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Assim. a crise no Juventm
está crescendo a cáda dia, O
presidente do Conselho beli�

,

berativo do c�ube. Heitor
Sché, até o momento ai,nda
'não tomou conhecimento ofi-

terrompido nO\ amente por
outro aluno: '·Carlinhos. me

e,mpresta a raquete prá mim

tr�inar mais um pouco')': -

Ele sor'rí. faz algumas reco"

mendações técnicas e a em­

presta, Depois acrescenta, sa-

tisfeito: "O ínldice, técnico
desía gurizada é' excelentti e

Lenho certeza que desta
turma sairá muitos campe­
ç,es"

-;- Olha, sábado passado
estivemos disputando o

,campeonato estdual de Sé"

ri�s, ern Joinville" erH,re as

primeiras, segundas e tercei­

ra� séries, Os resultados ob­
tidos foram excelentes. poi�
conseguimos 95% ,dos títu­
los. tanto no masculinc
como no femi'nino,

Esses resultados, Carli­
nhos atribui ao trabalho
sêrio que está sendo desen-

'

volvido pelo Lira Tênis -

Clube, que'acabou de reve­

lar, nos infantis, dois tenis­
tas de apurado índice: Wil- '

son Elias e Andrea Borba,
ambos com 13 anos e consi­
derados como as gral}des es­

peranças do cl'ube para o

brasileiro da' categoria,
Mas as revelaç&es,; em es­

cala um pouco menor, são

muitas e Carlinhos faz ques­
tão de mencionar o nome de

todos: "Pode escrever aí que
eu garanto, Eles, serão os fu ..

tUfOS campeões, pois estão

subindo de produção assus­

tadoramente e o que nos

- Nossa meta aqui no

Lira é renovar. E renovar"'­

sempre, Aliás cheguei a con,­

clusão de que muitos estados
também éstão adotando esta

política, por isso afirmo que
o Brasil está se caminhando

para ser um dos melhores dlo:
mundo. ou pelo menos, isto

a curto prazo. ter um tenista

entre os 10 d01'anking mun­

diaL Digo isso ,em função
das escolinhas e das clínicas

especializadas existentes nas

grandes capitais e também no

'n�lmero ,de quadras que
estão surgindo, Um exemplo
de t�do o que falei, é a exce­

lente performance de, pau­
lista Carlos Kyrmair. que já
es�á incluído entre os ,10e
melhores do mundo,

Antes de concluir. Carli­
nhos, rapidamente. fez um

apelo generalizado., para
que o tênis volte a ter o des­

taque que teve em décadas

passadas. notadamente' na

capital: "É preciso que haja
maior conscientização por
parte do governo e empre­
sas. pois o tênis, é preciso
qu'e fodos,saibam, é um es­

porte para todos e não para
determinada classe. a elite,
como dizem Na Argentina,
por exemplo. que tem Gui­

lhermo Villas e RicardQ
Canno'entr� os primeiros no

ranking mundial. existem
milhares de quadras, na

proporção de vinte para
unlá, aqui do Brasij".

E apontou Carlinhos uma

série de fatores que podem
revigorar ainda mais a prá�
tica desse esporte, Disse
também, que 'o tênis brasi­
leiro sofre de'um mal que,

a_pesar de já ter sido diagnos- ,

ticado favoravelmente,
aindg 'não foi solucionado,

- Há carência de boas te­

nistas, não s6 na capital
como em todo o BrasiL É
preciso um pouco mais de

inçerllivo e confiança dos {

pais para que deixem suas

filhas praticarem o tênis, É
um excelente esporte e não,

,deforma o corpo, como

dizem alguns. até pelo con­

trário, O tênis é um esporte
sadio e deve ser praticado
também pelo sexo feminino,
concluiu,
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8 - Esportes'
AVAl

Otacílio no comando

e Sávio na ponta.
(

A nova expertência
de Áureo no ataque,
Antes do coletivo de ontem à tarde, Aureo reuniu os

titulares no vestiário e conversou alguns minutos. Além de
tecer algumas considerações relativas ao empate da última
quarta-feira, o treinador resolveu fazer algumas alterações
táticas na equipe. Otacílio passou para o comando do ata­
que, sendo que Sávio foi deslocado para a esquerda, e Ca­
rioca e Lourival passaram a revezar-Se na cabeça da área.
, Quanto à defesa o técnico não tem tido muitas preocupa­
ções , mesmo porque esse setor do time vem se conduzindo -,

bem/nos últimos jogos. Mas já a meia cancha e o ataque,
apesar da constante orientação e até mesmo "experiências",
não têm rendido o que o treinador espera. Então, ontem
durante o coletivo apronto para a partidade amanhã, em
Rio do Sul, contra o Juventus..o técnico resolveu testar mais
uma vez Otacílio no comando do ataque. Áureo não des­
cartou a possibilidade de revezamento com Sávio, mas pre­
fere Otacílio fixo pelo meio esperando que assim os gols
comecem a surgir. Aliás, o ataque do Avai tem desperdiçado

.inúrneras chanves de marcar e o time está jogando agora,na
repescagem, todas suas chances de classificação. Talvez uma

derrota, dependendo dos resultados das outras equipes,
acabe liquidando definitivamente as possibilidades do Avaí
de chegar à classificação para o nexagonal, o que colocará o
clube numa difícil situação para o futuro.

Hoje pela manhã o treinador comandará apenas um re­
creativo para os jogadores, quando estará definindo a

equipe titular que, a não ser que surja algum imprevisto de
última hora , deverá ter a mesma formação da última
quarta-feira " mas com Otacílio no comando do ataque. '

CURIOSIDADE
O início do treino de ontem no Adolfo Konder foi mar­

cado por um fato bastante.curioso. Pela primeira/vez, depois
que retomou de Campinas onde esteve treinando no Gua­
rani, o zagueiro juvenil Rogério compareceu no estádio para
participar dos trabalhos Iísicose táticos. O preparador físico
Dacica entrou no gramado e chamou os jogadores para o

centro do campo. Rogério, que já sabia que Dacica havia
dito que só trabalharia tom ele casotrouxesse uma ordem
por escrito da diretoria, preferiu aguardar fora do campo
pelo chamado do preparador físico, o que acabou não acon­
tecendo..

- Fu conversei com o lena e ele me disse que podia
trei'nar. Se der para treinar eu entro se não tudo bem, eu
fico de fora e aguardo minha vez- dizia Rogério. enquanto
todos os jogadores faziam o aquecimento com Dacica,

Rogério, depois do aquecimento físico. acabou sendo
chamado pelo treinador Aureo para participar do coletivo.
E Dacica explicou porque tomou a decisão de manter Rogé­
rio fora de seu êxercícío: "Eu gosto muito do Rogério. ele
tem um bom futebol e ha muito tempo o acompanho. Eu
tinha afirmado aue ele comigo só treinaria com ordem da
diretoria e cumpri minha palavra. Caso o presidente fale
comigo eu reintegro irnedratamento o Rogério em meu tra-
balho:'. '

.

Assim, Rogério, mesmo sem aquecer, treinou ao lado de
Marcos na zaga reserva e este último comentou sua situação
atual: '

- Eu não fico desmotivado por estar treinando entre os

reservas, ao contrário isso é uma motivação para mim.
Infelizmente o treinador 'só pode escalar onze titulares .e Oi
Aureo está escalando os que, segundo-sua opinião, estão
.endendo mais. Mas em futebol as coisas sempre estão va­
fiando, ora a gente está na� reserva ora nos titulares.

CASO GERSON

Áureo deve estar pensando em aproveitar dentro de algum
tempo ao ponteiro direito juvenil Gerson l é.anos, que há
dois meses está treinando nó Avai. Ontem ele chamou Acá­
cia e perguntou ao treinador dos juvenis se já haviam provi­
denciado os passes de ônibus para que o garoto não precise
vir a pé da Capoeiras para participar dos treinamentos.

Gerson tem se destacado nos treinos dos juvenis e quando
joga contra os reservas do Avai demonstra que poderia ser

aproveitado imediatamente. Como diz Pedro Paulo, prepa­
rador físico dos amadores, "prá ele a gente não. precisa
ensinar nada de futebol porque ele sabe tudo de bola, mas

precisamos ver como está sua alimentação para podermos
dar-lhe uma melhor preparação física".

Mas, Acácio de Souza tem uma opinião muito particular
sobre o aproveitamento de Gerson: "Que ele é um excelente
jogador ninguém tem dúvidas, mas ele precisava ficar mais
um ano treinando nos juvenis. Na situação do Gerson temos
muitos outros juvenis e que precisam de atenção especial.
Espero que com esse caso os dirigentes despertem para os

problemas de nosso departamento amador".

I
,

Segundo Áureo, Otacílio,
fixo como centroavante,

é a melhor maneira
do Avaí conseguir os

gols que garantem-a
classificação,

o presidente da CBD e comitiva preferiram falar mais de .politica do que de futebol. Como Giuliari queria.

o assunto ,preferido de
Heleno Nunes: política

Criciúma ( Sucursal) -

"Uma cidade colocará seu re­

presentante no campeonato
nacional se for polo regional,
tiver mais de 100 mil habitan­
tes. aeroporto de médio porte,
hotéis nas condições por nós

exigidas e último caso um time.
razoável", Esta afirmação foi
feita ontem nesta cidade [1<;:10
presidente da CBD. Almi­
rante Helena Nunes. ao ini­
ciar sua passagem por Santa
Catarina. que será encerrada
amanhã em Biumtlflau .•

Além disso ele confessou
que "nunca recebei um não de

ninguém para dis put àr o

campeonato nacional". e

ficou zangado 9uando lhe-:

perguntaram se o campeonato
nacional não era o caminho
dos clubes pequenos para.a Ia­
lencia , "irá falir aquele que for
mal adrninigt rado. Isto é.
como uma empresa", respon­
deu.

Em seu discurso no restau-
'.

rante azulão. Helena Nunes

elogiou bastante.a adrninis­
tração do presidente Ernesto
Geisel e ressaltou que "os clu-

-; bes que conseguirem melhor

classificação no campeonato
estadual terão prioridade para,
entrar no brasileiro. Quanto a

vagas. o assunto � com o pre­
sidente da federação ( que pre­
feiu não declarar nada sendo
grosseiro com a imprensa)
devendo girar em torno de

quatro vagas".
O presidente da CBQ/che­

gou a Criciúrna às 9h25min,
acompanhado de Moazart

Giorgio superintendente da

CBD. e mais Ilda Nejar e

Aloisio Santos, assessores da

diretoria da entidade. Em se­

guida foram visitar a Cera­
mica Cecrisa, do grupo Dio­
início Freitas, onde se. reuni­
ram com alguns políticos are­

nistas.

No restaurante Azulão,

local do almoço, o presidente
do Criciúma, Antenor Ange­
loni, aproveitou a oportuni­
dade para proceder o lança­
mento da venda dos novos tí­

tulos e cadeiras para amplia­
ção do estádio Hrriberto
Hulse.

Para a formação da mesa

principal foram convidados o

presidente da CBD, prefeito
Altair Guidi, vice prefeito
Mario Sonego presidente da
Camara Municipal e candi­
dato a assembléia Ena Stei­
ner, juiz de direito Heliodoro
Franzoi, presidente do Cri­
ciúrna .. vigário da par�quia
local, representante do grupo
de artilharia de campanha do
exército, promotor local, pre­
feito de Urussanga, prefeito
I -

de Içara. presidente do con-

selho deliberativo do clube,
suplente de senador bionico
Díorfiícío Freitas, represen-'
tante do grupo industrial e

empresarial Guglielmi, depu-
.

tado e candidato a reeleição
Aristides Bolan, Presidente da
FCF e representante do grupo
lan�ta que se divertiram com

conveqas "ao pé do ouvido"
sobre política e outros assun­

tos. menos futebol.
O prefeito Altair Gu idi

também usou da palavra para
pedir a entrada do Criciúrna
no Nacional, Prometendo ae­

roporto e ampliação do está­
dio.

Alcino Simas não vai alterar o .Ioinville
Joinville ( Sucursal) - Num

coletivo bem movimentado de
dois tempos de 30 minutos, o

treihador, Alcino Simas, do
Joinville, encerrou na tarde de
ontem os preparativos de sua

equipe para o jogo de amanhã
cotra a Chapecoense, em

Chapecó. E anunciou que,
mesmo diante do retorno de

Jorge Luiz ( que estava sus­

penso) e ausencia de Balduino

que viajou para Florianópolis
para ver o filho que nasceu na

terça-feira, vai manter a

mesma equipe que derrotou,
na quarta-Feira o Figueirense.

Na verdade, a única dúvida
de Alcino se prendia ao re­

torno de Jorge Luiz, para ele
um craque, e na possível ocor-

Heleno ficou irritado com as perguntas dos repórteres

rência de algum caso de lesão.
Mas seu substituto, Joel, vem

atuando bem .e Alcino vai
mant�-lo no time. Por outro

lado, pela primeira vez desde

que o Joinville foi fundado, o

massagista Juvencio pode as­

sistir os treinos de ontem por­
que não tinha nenhum atleta
sob seus cuidados. Isto quer
dizerque Alcino terá todos os

elementos disponíveis na mão

para montar a equipe que qui­
ser.

"Mexer num time que vem

de boas vitórias é algo desacon­
selhável- - disse Alci no - -

mesmo com a volta de um titu-
lar como o Jorge Luiz sei que
ele é um craque mas vou man­

ter o Joel porque vem jogando
bem. apesar de estar fora de

posição e o Jorge vai no

banco. Todos tem que enten­

der que isso vem para seu pró­
prio bem, na medida que hou­
ver uma sempre melhor com­

preensão entre todos".

Balduíno não treinou on­

tem, mas Alcino confirmou

que sua licença para ver o

filho terminou na tarde de
ontem e ele vai viajar �om
toda delegação para Chapecó.
Problema de ordem física não
deve surgircom Balduino pois
Alcino programou ainda
ontem um treino em Chapecó,
no estádio lndio Condá, para
hoje cedo, rogo após a che-

,
,

gada e o café da manhã. A

delegação caril 16 jogadores,
mais médico, preparador fí-

sico, massagista, treinador,
roupeiro,' supervisor e chefe,
seguiu viagem onternàs: 23h30
deonibus.

Este é o fime do Joinville

para amanhã contra a Chape­
coense, o mesmo que venceu o

Figueirense na quarta-feira:
Raul Bosse: João Carlos, Pau­
linho, Jorge Carraro e Carlos
Alberto: Joel, Balduí'no e

Liça: Britinho, lé Amaro e

Veiga. De todos o único que
está corno suplente direito
além de Joel, é Paulinho, no

lugar do central Wagner que
viajou para o Rio de Janeiro
há uma semana para ver a mãe'
acidentada e t ratar de sua

venda junto ao Madureira; �e
não retornou até, a tarde de
ontem.

Ademir assusta a torcida e o treinador
Criciúma (Sucursal) - O

coletivo de ontem a tarde do

Criciúrna acabou dardo um

grande susto na torcida, pois
o centroavante Ademir sentiu

uma antiga contusão na cocha

esquerda, sendo obrigado a

abandonar o treinamento.

Como Ademir é o único

centroavante do elenco atual,
já que Laerte, seu reserva

imediato, foi afastado dos

trabalhos por indisciplina, o

técnico Joei Castro Flores será
obrigado a escalar o juvenil-

Nunes para a formação da

equipe que enfrenta amanhã à
tarde a Caçadorense', que
chega hoje a esta cidade.

\

Mas, depois do coletivo, o

supervisor Miro Andrade ten­

tava acalmar os torcedores,
dizendo que "depois de urna
primeira examinada do depar­
tamento médico e pelas pró­
prias declarações do jogador
pudemos perceber que a con­

tusão não o deixará afastado
da partidade-rlomíngo".

No coletivo de ontem o time

principal treinou, com a

mesma formação que derro­
tou o Operário de Mafra na

última quarta-feira à noite,
com Bruno na-lateral direita e

Valdeci na esquerda. Uma das

dúvidas, antes do-treino, era

com relação a formação da

defesa, já que Otávio vinhajo­
gando como lateral �reito e

como recebeu o cartão ver­

melho no domingo passado
foi obrigado a ficar de fora
numa rqdada.

Pela manhã os jogadores do
Criciúma trabalharam na sala
de musculação, .sendo que -õe�

"

\

nhum deles participou das fes­
tividades programadas para a

visita do presidente da CBD,
Almirante Heleno Nunes.
Sobre a sala de musculação,
que está em funcionamento
no clube dois meses, o técnico
Joel Castro lembrou que
"nosso time vai começar

agora a mostrar os fatores
técnicos positivos que esta

sala de musculação trouxe.

Na próxima fase estaremos
.

disparando fisicamente de­
vido aos tçabalhos que estão

I sendo ministrados nesta sala".

O ESTADO - 23 de setembro de 19'

----FIGUEIRENSE---

A difícil missão
de conseguir os 4

reforços prometidos
pelo presidente

Os planos de contratações de reforços pára o time do Figueirense
passam, neste final de semana, por um estágio crítico. O diretordJ
futebol, Carlos Cesar de Souza, viaja hoje para Recife, pensando em
contratar por empréstimo, até .Quatro iozadores do_ Sport mas, ao
que tudo indica, hnão havera facilidades para a conclusão dos negócios.

Isto ficou evidenciado ontem, quando o mela Tovar, intermeola_
rio de Luiz Carlos Bezerra para os contatos com os demais jogado­
res pretendidos, explicou quais são as metas dos dirigentes do clube

. pernambucano. Tovar contou que antes de efetivar o empréstimo de
qualquer jogador, eles pretendem vendê-los, para desvincular Um
elenco inativo pelo afastamento do Sport do campeonato pernam_
bucano, e para fazer dinheiro e salda- as dívidas que paulatinamente
crescem:

. ,

-O pessoal da diretoria do Sport quer é vender todos os jogado­
res. E pensam em resolver estes negócios primeiros, para só empres_
tar aqueles que sobrarem. Mas, de qualquer forma, .certo é que por
empréstimo ou para vender, eles querem faturar o maxirno possível.

Somente para emprestar o meia-cancha ao Figueirense, por três
meses, o Sport já fez sua pedida; de cem mil cruzeiros, segundo o

próprio Tovar. Mas, na verdade seu caso poderá ser facilitado, já
que o clube lhe deve setenta mil em salários, o que poderia causa­
uma redução da pedida, desde que o Figueirense se comprometa a
saldar a dívida: 'I

- Esta é a saída que vejo para voltar ao Sul, jogando pelo
Figueirense. Ao menos indo para Florianópolis, ficaria mais fácil
passar minhas férias com a família, que é de Porto Alegre.

Entretanto, se Tovar pode ser um caso decidido com mais facili­
dade, certo é que os demais pretendidos pelo' Figueirenses que o
diretor de futebol vai tentar contratar, não devem sair facilmente do
Sport. "São jogadores bastante valorizados no cenário nacional"
diz Tovar, explicando ainda que Hamilton Rocha, Mauro e Miltã�
já estão praticamente negocracos com clubes paulistas.

Os que poderão vir para o Figueirense-segundo Tovar, seriam c

ponta-de-lança Edson, que já jogou pelo Flamengo do Rio" o

centro-avante.Totonho, que já jogou no Santos, e o ponta-esquerda
Pita, que já f6i do Corinthians. Mas, certamente, Carlos Cesar de
Souza, o diretor de futebol do Figueirense. não terá facilidades para
contratá-los, pois os dirigentes do Sport vão pedir alto, como
adiantou "Tovar. E os negócios, provavelmente, só poderão ser
definidos segunda-feira, quando o presidente do Sport, Jarbas
Guimarães, retornar de São Paulo, onde está vendendo jogadores.

'Beto Careca não

treinou. Mas joga.
O time do Figueirense para a partida de amanhã contra o Interna­

.cional, está definitivamente escalado desde o final do coletivo de
ontem à tarde, no Scarpelli, 'quando o goleiro Beto e o meia cancha
BefÃJ Careca não treinaram com os demais, mas forma confirmados
na equipe, pelo-técnico Lauro Búrigo. No coletivo apronto-os dois
foram substituídos por Noslen e pelo ex-juvenil Serginho, mas esta

determinação não vingará amanhã:
- Beio Careca só não treinou para ser poupado, e Beto fez

trabalho individual apenas para que seus reflexos fiquem apurados
- explicou o treinador.

O líbero do time, ontem apenas observou a movimentação dos
companheiros porqpe sentiu novamente dores no joelho direito,
uma contusão que vem sendo tratada desde a partida de estréia na

terceira fase, contra o Palmeiras, em Blumenau. Mas. com presença
garantida na equipe, esta sofrerá apenas as alterações que Lauro
Búrigo antecipou na véspera do coletivo, as trocas dós pontas que
atuaram em Joinville, por Sebinho e Adelmo .

. Mas, no coletivo de ontem, vencido com bastante facilidade pelos
titulares os retornos de Doval e do centro-avante Jailton, foram
grandes' atrações. O primeiro porque fez seu primeiro treino com o

elenco depois de quinze diasde repouso e tratamento médico, com �
finalidade de eliminar a distenção que o tirou do time, e Jailton
porque há mais de um mês deixou os treinos, para trabalhar na

Telesc. /
Jailton, foi convocado a pedido do técnico, pelo presidente Luis

Carlos Bezerra que, no entanto, ainda não:
.

licenciar o

jogador de seu emprego, do qual ele não quer se desvincular. E a

volta aos treinos foi marcada por uma atuação regular, mas que o

'deixou motivado:
'

- Eu vinha fazendo física três vezes por semana e jogando futebol
de salão. Claro que não estou bem como estaria se estivesse trei­
nando no Figueirense, mas estou de volta para colaborar ao menos
neste final de semana, e jogo ou fico no banco, se for preciso.

Doval, pokque seu lado, saiu do treino mais cedo mas também
bastantesatisfeito, porque não sentiu as Iortes dores que o incomo­
davam antes, quando a contusão ainda não fora diagnosticada pelos
médicos <lo Clube. E garante que, se for preciso contar com ele para
o jogo de amanhã ele concentra sem problemas:

-

- Ainda me poupei um pouco neste treino. Mas tenho t�nta
vontade de ajudar o Figueirense que, se o técnico desejar, volto até
contra o Internacional. Estou a disposição dele.

Hoje, os jogadores vão ao estádio para participarem de um re­

creativo, e à tardinha concentram. O time, amanhã vai formar com

Beto, Pinga, PauloRoberto, Casagrande e Renato; Beto Careca,
Newton Braga e Mosca, Sebinho, Valter e Adelrno ..

Mesmo sem ter participâdo
do coletivo de ontem,

Beto Careca
tem escalação

garantida amanhã
contra o Internacional .

j
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Funcionários

não recebem

reajuste
e entram

na Justiça

Feira de Artes e

Artesanato abre hoje
na Rua das Palmeiras

Greve foi SIlSpenS(l, após
\

,

a nota oficial do Governo

Centenório de Imigração
CrieiLlina (Sucursal) - A criação de um museu histó-

n'co e geografico, a montagem de um museu de'. . I.magem
e de sdm e o I.nc��tivo para os grupos folclóricos, bem
corno a constituição de comissões organizadora -

d did . _ s, sao
.

algumas aso me I as que estao sendo previstas
comemoraçoes do centenário de colonização learê��
ciúma.

Para (.I mu.seu histôríco C; 2eo2J'áfico. a prefeitura con­

tratou pe,�relros e carpínteíros para o início das obras de.
restauraça?, do sobrado, que foi doado pela família Ca­

sagr�n��, ja que o mesmo é a construção mais antiga do
m.uDlcIIUO. -:

O museu de Ima�em e som, já em fase de 'montagem,
consiste .no recolhimento de filmagens e entrevistas a

serem felt�s com descendentes de colonizadores italia­
noS, �lemaes e p�l,?n�ses, que vão relatar episódios
históncos do murncrpro.

O �stímul� �o� grupos' folclóricos vem sendo feito,
atraves ll� e�lblçoes em acontecimentos cívico-sociais,
com o objetivo de despertar o gosto pelas atividades'
region�is. Quanto às comissões rorganízadoras do een­

tenária;. o prc:feito anunciou que as mesmas serão no­

mead�.em fms des!e �ni>, para que tudo seja progra­
mado "eom antecedência, O centenário da imigração
será comemorado no dia 6 de janeiro de 1980. .

.

Join�ilIe (Sucursal) - Numa promoção da Secretaria de Cultura,
Esporte e Turismo da Prefeitura de Joinville, será realizada hoje, na

Rua das Palmeiras, a partir das 9 horas, a Feira de Artes e Artesanato,
que servirá também de entretenimento aos 200 participantes da segunda
Convenção dos Contabilistas de Santa Catarina, que começou ontem.

Desde a sua primeira realização que ocorreu no mês de agosto de

1976, durante o Segundo Festival Catarinense de Folclore, já foram
realizadas em torno. de 20 feiras de artes e artesanato, que costuma

reunir em tcada uma�aelas, em torno'de duas mil pessoas, de diversas
classes sociais.
PROGRAMA

Além de.reunir exposições de arte e artesanato, plantas ornamentais e

antiguidades, selos e moedas, o programa da feira marca para às II

horas, recital literário com participação dos membros do grupo literá­

rio "O Cordão". As 15 horas, apresentação do Grupo Folclórico Ger­
mânico "Silberfluss"; às 16horas apresentação do coral da FURJ, que
hoje comemora o seu segundo aniversário e apresentação, às 17 horas,

'

da Banda Municipal de Joinville.
Esta é a primeira vez que o coral da Fundação Universitária Regional

de Joinville se apresenta na feira. Fundado em 1976, reúne atualmente
em torno de 20 elementos. Entre seus atuais planos, está uma viagem
cultural à Bolívia, nos próximos dias.

Lages 'terá centro de
prevenção contra fogo

Isto não impediu, porém, que os professores
divulgassem uma nota oficial anunciando que
"continuarão lutando por melhores salários e por

.

uma melhor situação para o magistério eatarínense"

.
,.

Chapecó (Sucursal) - O movimento

grevista de Chapecó que já contava com

150 adeptos depois de seis horas de dura­

ção, foi suspenso ontem pela manhã depois
que os professores tomaram conheci­

mento, pela imprensa, da retratação do
Governo do Estado, restituindo ás valores
retirados dos salários.

necessidade de exigir as melhorias sa'ariais
necessárias.

Enquanto isso no período noturno de

quinta-feira e na manhã de ontem os pro­
fessores se limitaram a comparecer aos

educandários mas não ministraram aulas.

Apenas na tarde de ontem alguns colégios
retornaram a atividade normal, enquanto
a direção das escolas garantia que
segundá-feira tudo estará normalizado.

Paralelamente, uma comissão está arti­

culando a fundação de uma Associação
Profissional, alertando que não tolerare­

.

mos mais sermos desprezados pela Secre­

taria ela Educação e Cultura do Estado".
Ontem circulou em todo o Oesté Catari­

nense uma "comunicação aos professores"
COm o seguinte teor:

"Comunicamos a todos os colegas pro­
fessores da região e do Estado, que a classe

sente a desconsideraçãocom que é tratada,
tendo em vista o descaso com que são ana­
Iisadosos problemas Inerentes à mesma.

Visamosconscientizar- pais, alunos e opi­
nião pública, quanto a situação precária e

crônica em que se encontra ·0 professor.
Temos, outrossim, em vista a valorização
da classe e principalmente da própria edu­
cação. Informamos, também que o profes­
sor não se encontra afastado de seu estabe­
lecimento de ensino".

Lages - O Sindicato dos Tra­
balhadores nas Indústrias do
Mobiliário de Lages deu entrada
na Justiça do Trabalho com
duas reclamatórias contra a pre­
feitura de Lages exigindo o paga­
mento dos funcionários, já que,
no dissídio coletivo a prefeitura
ficou condenada a pagar um rea­

juste salarial; desde 1976 e até
agora isto não aconteceu.

"'Uma-assembléia geral foi levada à efeito
anteontem à noite, no Salão Paroquial
Santo Antonio, quando o Coordenador·

Regional da Educação, Arquimedes
D'Avilla, foi repetidamente vaiado pelos
professores ao tentar convencê-los de

abandonar a decisão da greve. Aproxima­
damente 200 professores participaram da

reunião.
Ontem de manhã, uma Comissão per­

correu os educandários da Rede Estadual

de Ensino, transmitindo a decisão do Go­

verno do Estado e consultando sobre a

possibilidade de sustar a greve. Todos con­

cordaram.

Mas a luta por melhores condições de

trabalho e maiores salários continuará, as­

seguraram os professores, anunciando que
constituirão uma Associação Profissional

para "brigar dentro da .lei",
.

A greve, segundo os professores, levan­
tou o ânimo da classe e conscientizou-a da

A dívida para com osemprega­
dos já atinge o montante de Cr$ 3

milhões, 187 mil e -200 cruzeiros.
Na última reunião da Câmara, a

bancada da. Arena deu entrada
com um requerimento solicitando
o pagamento imediato desta dí­
vida porque "os' funcionários
estão em situação aflitiva".

O reajuste salarial concedido

após o dissídio coletivo referente
ao ano de 1976, de acordo com

julgamento feito no dia 30-03-77 e

publicado no Diário Oficial da
União em 15-06-77 prevê o paga­
mento de Cr$ I milhão, 345 mil e

500. Já em [977, de acordo com o

publicado no Diário Oficial do
, Paraná em 06-08-"78 as cifras atin­

gem a Cr$ I milhão, 841 mil e 700.
Ao montante de Cr$ 3 milhões,
187 mil e 220 cruzeiros-serão so­

madas ainda os acréscimos legais
- juros e correção monetária - e

as naturais custas processuais.

Semana de Estudos Jurídicos·
Lages (Sucursal) - Um "Centro de Atividades Técnicas" desti­

nado à orientação e fiscalização de prevenção de incêndios, deverá
ser instalado nesta cidade, embora ainda não tenha prazo previsto.
A informação foi prestada pelo comandante do Corpo de Bombei­
ros da Polícia Militar de se, tenente coronel Sidney Carlos Pa­

checo, durante a solenidade de instalação da terceira Companhia de
.

Bombeiros em Lages, na quinta-feira à tarde.
A Terceira Companhia de Bombeiros foi transferida de Criciúma

para substituir a Estação de Bombeiros de Lages, que era subordi­
nada a segunda companhia, sediada em Blurnenau. O que houve,
segundo o tenente coronel Sidney Pacheco, "foi a simples transfe­
rência da sede administrativa" da Terceira Companhia, motivado

pela melhor localização de Lages, que passa a ter sob a sua subordi-

nação, as estações de bombeiros de Chapecó, Caçador, São Miguel
do Oeste, Concórdia e Joaçaba, estas três últimas ainda em instala­

ção. Pelo menos por enquanto segundo ele, o efetivo de Bombeiros e

de viaturas não'serão alterados tanto em Criciúma como em Lages.
PREVENÇAo -

Para que o "Centro de Atividades Técnicas" possa atuar, afirmou
o comandante, "pretendemos contar com-a colaboração da Prefei­
tura local, no sentido de que os projetos de edificações somente

sejam liberados após a aprovação prévia pelos bombeiros.

EI(! citou a cidade de Florianópolis como "um modelo para' o

Brasil em prevenção de incêndios", onde, afirmou, nenhuma resi­
dência particular de mais de dois pavimentos ou edificações comer­

ciais de qualquer tamanho somente tem os projetos liberados pela
. prefeitura, após a aprovação. do Corpo de Bombeiros. Também a

concessão do "Habite-se" é condicionado à vistoria prévia dos equi­
pamentos de segurança e prevenção de incêndios, de acordo com as

normas aprovadas pela Associação Brasileira de NormasTécnicas
. (ABNT) .

Arenistas solicitam

ambulância para Afasc

Itajaí (Sucurs�l) - Com uma palestra do presidente do
Tribunal de Justiça do Estado, desembargador João de
Borba, fOI encerrada ontem, a Primeira Semana de Estudos
Jurídicos d.a ,Faculdaq� de Ciências Jurídicas e Sociais do
Vale do ltajaí, promovida pelo Diretório Acadêmico Henri­

que da Silva Fontes, no período de 18 a 21 do corrente.
O desembargador João de Borba falou sobre a lei da

magistratura, recentemente aprovada pelo Congresso Na­

CIO�, ten�o_feIto severas cr�tlcas ao seu conteúdo, salien­

tan�? que ,��o trad�z as aspirações e o desejo da magistra­
t!lia. ao pais .: Cntlclo� tambem a morosidade com ...que a

mesma tramitou na Camarae �o Senado "para depois ser

aprovada sem conter as reivindicações gerais da classe".
A Semana de Estudos Jurídicos da Faculdade de Ciências

Jurídicas e Sociais do Vale dosltajaí, foi aberta no dia 18 com

uma pa�estra.do jurista �éri�le,� Prade sobre o tema "Despe­
nahzaçao e Descriminalização . Prosseguiu no dia 19 com a

palestra do desembargador Ivo SeI! do Tribunal de Justiça
do Estado que abordou o tema "Suspensão e Extinção do
Processo". Dia 20 proferiu palestra º desembargador Tycho
Brahe Fern�ndes Neto, também d�Tribunal deJustiça de
Santa Ca�anna, sobre o-terna "aspectos legais da problemá­
tica .ambiental e. no encerramento que ocorreu ontem, o

presidente do Tribunal de Justiça do Estado desembargador
João de Borba que abordou o tema"A Lei da Magistratura".

A semana reunru cerca de 700 participantes em cada noite
em sua mai<?ria aca�êmicos do curso de Direito da Fepevi:
que receberao certificados de participação.

Vereadores ouvem palestra
sobre poluição industrial

. dado por Pedro Mareio Braile­
foi a energia. Segundo ele, "o
Brasil irá enfrentar problemas
gravíssimos com o desmata­
mento que está 'ocorrendo
atualmente. Por enquanto
temos água suficiente para
movimentar as turbinas das
usinas, mas daqui a 10 ou 20

.

anos, o problema. será sério.
Na Europa por exemplo, este

esquema de controle é perfeito
e o que vigora no Brasil é uma

política totalmente errada,
onde o uso ·€10 solo é feito de
acordo com os interesses ime­
diatos, esquecendo-se das
consequências futuras".

Sobre o problema que a fá­
brlca de papel a ser implan­
tada pela Confloresta na re­

gião nordeste, Pedro Mareio

Braile, disse que as maiores

consequências se verificam AO

ar e na água. "Atualmente -

explicou - existe uma tecno­

logia canadense que elimina a

poluição da água usada na fá­
brica de papel, mas apenas
duas indústrias no Canadá

,
..

funcionam com estes equipa-
mentos. No Brasil, não-tenho

informações de que determi­
nada indústria vem utilizando
estes equipamentos", con­

cluiu.

Joinville (Sucursal) -

"Não existe nenhuma tecno­

logia atualmente por' mais

avançada que seja, capaz de
eliminar o mau' cheiro provo­
cado pelas fábricas de papel
.instaladas, De acordo com os

'ventos, o forte cheiro, carac­

terístico de ovo podre, pode se

espalhar num raio de distân­
cia de 50 quilômetros do local
da fábrica". A afirmação foi
feita ontem pelo engenheiro
sanitarista, Pedro Márcio
Braile, considerado um dos
maiores especialistas do país
em despejos industriais e con­

trole de poluição, no país, du­
rante. palestra aos 19 vereado­
res da Câmara Municipal,
numa advertência aos pro­
blemas que poderão advir

com a implantação de uma

fábrica de papel programada
para 1985 na região nordeste.

Para Márcio Pedro Braile,
que já foi consultor da Orga­
nização Mundial da Saúde
e que veio à Joinville pata mi­
nistrar um curso sobre dejetos
industriais, promovido pela
Associação de Preservação e

Equilíbrio do Meio Ambiente
� Aprerna, "o ideal para a.
instalação de indústrias deste

gênero é próximo ao litoral,

mas sempre dependendo das
correntes marítimas e influên­
cia dos ventos. Se tudo isto for
favorável - observou - se

estas correntes tiverem

sempre direções voltadas para.
o mar, a sua localização pró­
ximo ao mar, fará com que o

mau cheiro se espalhe sobre as

águas. Mesmo assim é impos­
sível eliminar o mau cheiro".
Para reforçar seu ponto de,

vista, ele citou o, caso da Bor­

regard, no Rio Grande do Sul,
onq�_ª"empresª leve q4.e�as-

. tar mais de 35 milhões de dó­
lares em equipamentos anti­

poluentes, "sem conseguir
eliminar o cheiro de ovo

podre", frisou.
AMBIENTE
Segundo ele, o maior pro­

blema da poluição ambiental

surge da' má localização de
uma indústria numa cidade,
aliado ao desmatamento in­
discriminado. Para ele, a loca­

lização, das indústrias com

tendências poluidoras, deve
ser regulamentada de acordo
com o grau ,de poluição de
cada um deles. "Fica muito
fácil apontar as áreas para
todos

.
os tipos de empresas,

através de uma lei totalmente
específica e isto evitaria con-

sequências desastrosas para o

futuro. Deste modo, qualquer
indústria que se instalasse
numa região, respeitaria a le­

gislação vigente. Todavia,
isto não ocorre, infelizmente,
eas empresas se instalam de­

sordenadamente, sem a obe­
diência prévia a uma legisla­
ção".

Mais adiante ele citou como

exemplo a Alemanha e outros

países da Europa, onde as

áreas verdes representam
ainda 38 por cento de reservas

nativas. "Mas isto não existe
no Brasil, e quando existem
Estados em que a vegetação
nem chega a quatro por cento

de reserva nativas. Em Santa

Catarina, por, exemplo, elas'
ainda representam 36 por'
cento. Na Alemanha assim·
como outros países' da Eu­

ropa, a previsão { chegar até
45 por cento de vegetação na­

tiva, quando completar o ano

2.000. Já no Brasil, esta preo­
cupação não existe e atual­
mente centenas de regiões
estão sendo devastadas com"

pletarnente-sem que a legisla­
ção vigente seja modificada

. ou então cumprida rigorosa­
mente".

.

O m outro aspecto abor-

Fesimp escolhe intérprete Criciúma (Sucursal) - Os vereadores Miguel Medeiros Esmeral­

dino (Arena) e Raul Pessi (Arena) apresentaram na última sessão da

Câmara Municipal, uma indicação ao prefeito Altair Guidi solicitando

que seja autorizada. a aquisição de uma ambulância para a Afasc -

Associação Feminina de Assistência Social de Criciúma.
Em sua justificativa os vereadores lembraram que "a viatura seria

colocada à disposição da Afasc, atendendo desta maneira uma das

grandes necessidades deste órgão. .

O vereador Milton Mendes de Oliveira (MDB); autor da denúncia na

sessão anterior de que a associação não dispunha de um carro arnbula­

tório, pronunciou-se sobre o assunto mostrando-se "surpreso pelo pe­
dido destes dois vereadores- do partido do prefeito municipal".

LEVANTAMENTO
No início desta semana o prefeito municipal, depois de solicitar aos

vereadores que elaborassem a indicação, fez um levantamento de suas

atividades até o momento na administração municipal. Esclareceu que
"já foram construídas praças públicas nos bairros Próspera, Mina

União e Santo Antônio. Também foram construídos cinco centros

comunitários".
No que se refere à pavimentação asfáltica, o prefeito lembrou que

"em dois anos pavimentaremos mais do que o último governador do

Estado pavimentou durante sua administração no Sul catarinense".
Enumerou o acesso sul (com 15 quilômetros), Avenida dos Imigrantes
Italianos (com três quilômetros), anel viário da Fucri (com três quilô-

.

metros), Avenida Santos Dumont (com 2 mil e 840 metros), além da

capeação asfáltica na Rua Desembargador Pedro Silva (com um quilô­
metro), e espera para 1979 proceder o capeamento asfáltico de 10

quilômetros de ruas. no centro da cidade, com serviço de esgoto e canal

auxiliar do rio Criciúma. _

"No próximo ano - disse Altair Guidi - se pretende construir um

novo terminal rodoviário, concluir o calçadão na Praça Nereu Ramos e

proceder pavimentações nos bairros São Cristóvão e Operária Velha".

Também deverá ser construído no próximo ano o pavilhão de exposi­
ções do centenário, no Jardim Aeroporto, com todas as dependências
necessárias. "Também vamos concluiro novo aeroporto, que terá uma

pista asfaltada de I mil e 400 metros e a implantação de parte do Anel

Norte do centro da cidade, bem como a pavimentação asfáltica da

Morro da Televisão.

Joinville (Sucursal) -Reunindo oito candidatos de igual nú­

mero de cidades do Estado, será realizado hoje na Liga de
Sociedades, o IV Festival de Interpretação da Música Popular­
Fesimp, a nível estadual, promovido pelo Centro de Ativida­
des do SESC local. Para os três primeiros colocados, além de
um troféu, serão oferecidos prêmios em dinheiro no valor d�
Cr$ 3 mil, Cr$ 2 mil e 500 e c-s 2 mil.

Estão inscritos para o festival os seguintes candidatos:

Olímpio Sebastial da Silva, de Florianópolis; Cláudio Luiz

Bjnachini, de Lages, Antonio Carlos de Assunçio, de Cri­

ciúmá, Vera Lucia Costa, de Blumenau, José Augusto de Al­
meida, de Itaíaí.Bosana Schlindwein, de Brusque; Vera Lucia'
Kotzias de Laguna _e Maria Nazaré Correia, de Joinville.

Todos os quatro festivais, realizados anualinente, foram se­
diados em Joinville e o do ano passado, reuniu 23 elementos
com três representantes de cada ·cidade. O vencedor do ano

passado foi Arniltosr �dão queinterpretou a musica 'Sonhos".

Hoje ele dará uma apresentação especial.

Governador vai a Brusque'
Brusque (Sucursal) -.o prefeito Alexandre Merico confirmou

ontem a vinda à Brusque, no próximo domingo, do governador do

Estado, Konder Reis, para proceder a solenidade de assinatura do
decreto de criação da micro-região do Vale do Itajaí-Mirirn- con-

.

gregando nove municípios, sendo Brusque a sede da nova divisão.

Para a assinatura do decreto foram convid�dos os prefeitos,
vice-prefeitos, vereadores e demais autoridades dos municipios que

, compõem a nova micro-região: Guabiruba, Botuverá, Vidal Ra­
mos, Leoberto Leal, Major Gercíno, São João Batista, Canelinha e

Nova Trento. .

o governador será recepcionado às 16h30m na divisa Brusque­
Gaspar, quando deverão estar presentes autoridades.

Depois desta rápida recepção, a comitiva segue viagem direto até

Brusque, onde serão recepcionados em frente a Prefeitura, estan­

� do1presentê. um pelotão do T'iro de Guerra 170, representações dos
. colégios e autoridades dos municípios que compõem a nova micro­

região. No auditório da Prefeitura, o Governador irá assinar ofi-

cialmente a criação da nova micro-região,
.

Segundo declarações do prefeito Alexandre Merico, "a criação da
nova micro-região, vem trazer progresso à Brusque e aos municípios
vlzmhos e maiores facilidades ainda para .os munícipes. Com a

implantação de vários órgãos estaduais na cidade, como Centro de

Saúde, Coordenadoria de Ensino e outros que irão beneficiar dlre-:
tamente o povo destas cidades". ,

transferidaColônia japonesá será
Itajaí (. Sucursal) - o alto que após as chuvas prolon-
teor de matéria orgânica no gadas, principalmente no

solo e a falta de um sistema inverno, aliada a baixa ca-

especial- de drenagem são as pacidade de drenagem, re-

principais razões que pode- sulta em frequentes inunda-

rão determinar o fracasso da ções nas hortas, que ficam

colônia japonesa implan- submersas, não tolerando

tada no município há sete este excesso de água, oca­

anos e que não está alcan- sionando grandes perdas,
çando seus objetivos. Em por se tratar de produtos pe­
consequência dessas adver- recíveis. Exemplificando,
sidades, a colônia poderá ser são frequentes as perdas de

transferida para outro local, 30 a 40 mil pés de alface de

onde as condições do solo cada plantador, devido as

são mais favoráveis às cúltu- inundações".
ras de produtos hortifruti- Outro problema - prosse-

granjeiros. guiu - são os períodos de es-

As conclusões são do se- tiagem prolongada, quando
cretário do Meio Rural ,da em consequênci'a,. do alto

Prefeitura de Itajaí, Percy teor de nitrogênio volatilli­

Ullrich acrescentando que "é berado pelo solo, por oca­

intenção da municipalidade sião da queima dos resíduos

a transferência do núcleo ni- de culturas e plantas dani-,
pôríico, sem no entanío exis- nhas, a terra também passa a

tir ainda, planos concretos, q uei mar, destru i ndo sua

visando encontrar-se uma fonte natural de cultivo.

fórmula e uma localização Assim, tanto rios períodos
mais adequada para que o cpuvosos como nas épocas
grupo alcance seus objeti- de seca, surgem desvanta­

vos, cujos propósitos foram gens que anulam as possbili­
bastante prejudicados face dades de progresso da colô­

as condições desfavoráveis. nia, que por sua vez, passa a

do solo". não cumprir a finalidade a

Segundo o secretário, os que se propôs, que era de

principais problemas en- abastecer a cidade com pro­

frentados pelo grupo atual- dutos hortifrutigranjeiros".
mente "são as condições do

.

Ele aponta como medi-'

solo que se caracteriza por das básicas para forçar _um

apr�sentar elevada umidade _ aumento da produtividade
e mais de 20 por cento de visando o abastecimento

material orgânico, sendo total do município "a am-

de infra-estrutura .em sua

complementação básica,
foram executadas pelo ex­

prefeito Frederico Olindio
de Souza e terminadas no

atual governo do prefeito
Amilcar Cazaniga.

A colônia dedica-se exclu­
sivamente ao plantio de
produtos hortifrutigranjei­
ros, sendo 95 por cento de
hortaliças e cinco por cento
de frutas, com a finalidade
de abastecer o município. A
produção é escalonada em

diversas culturas, objeti­
vando equacionar a oferta
com a procura'. Em caso de
transferência da colônia, é

apontado como provável
nova localização, a locali­
dade de Canhanduba.
FEIRA LIVRE

Por outro lado, o secretá­
rio Percy Ullrich revelou que
a feira' livre em fase de cons­

trução fia Vila Operária, de­
verá ser inaugurada no final
deste mês, quando as 70 bar­
racas estarão totalmente
concluídas. Atualmente, a

secretaria está efetuando o

cadastro dos feirantes, em

sua. maioria, agricultores,
que venderiío seus prÇ>dutos
diretal'l'l.�nre�ào"consumidor ,

numa tentatÍ\-ia de eliminar
os intermediários, respon­
sáveis pela elevação,dos pre­
ços.

, Reunião de esposes de prefeitos

;UbarãÓ (Sucurs�1) - Nos dias 27, 28 e 29 será reali­
za o o II Encontro Regional-Sul de Esposas de Prefei­
tos, promovido pela Faculdade de Serviço Social e De­

k�rtamc;nto d� Educação Permanente da Fundação
ucaClOnal do Sul de Santa Catarina - FESSC, con-

gregados à Prefeitura. ..'

.

O encontro tem por objetivo estabelecer maior conví-
-

tObentre os municípios da Amurei e Amsesc. Dia 27 os

;a al�?s iniciarão com a abertura oficial por Maria

Mrn.pela Ko�der Reis. Malburg, c�m co?rd�nação de

F
ana Aparecida Ferreua. A saudaçao sera feita por Ilza

re�a May patronesse e pelo professor Silvestre Herdt,
, �r�sldente da FESSC. Falará sobre a dinâmica dos tra-

I) v�·�os o professor Vasco Antonio Barato e após haverá

t
ISlta ao refeitório dos operários da Prefeitura, recen­

�rnente inaugurado e depois se dirigirão a uma exposi­
ta? de trabalhos feitos por uma equipe da Legião Brasi­
eira de Assistência _ LBA.

v.:o dia 28 haverá explanação dos trabalhos desenvol­

ç� os pela equipe da Fundação Catarinense de Educa­

trabEspecial; visita à APAE de Tubarão, exposição dos

Si: alhos desenvolvidos pela equipe da Fucabem e vi­

d
a a Coordenadoria Regional do Bem Estar do Menor

netTubarão. Dia 29, visita ao Centro Juvenil de Artesa-
a o.

o solo da região possui alto teor de matéria orgânica

pliação da colônia e a efeti- das".

vação de um sistema efi- . Segundo ele, o solo ideal

ciente de drenàgem, caso o para o cultivo de produtos
núcleo continuar no local hortifrutigranjeiros deve

em que se encontra: Entre- conter cercfl de 45 por cento

tanto, melhor seria, a trans- de matéria mineral, 25 por
ferência do grupo para uma cento de ar, 25 por cento de

região mais alta onde as água e cinco por cento ape-
condições do solo são mais nas de material orgânico, o

favoráveis ou apenas a doa- que contrasta com a quantia
ção ou venda, de outra área registrada na região. utili-

de terra num plano mais ele- zada pelo grupo japonês:
vado,.sem desprezar o atual mais de 20 por cento. Sem

local, que pó'deria ser ,utili- estas características, .as ,cul-

zado para culturas de pr'odü- turas são prejudicadas e difi-

tos que se identifiquem com cilmente alcançarao seus

as características-apresenta- propósitos".

A COLONIA
O grupo nipônico de Ita-

.

jaí, localiza�se na estrada do
Rio Novo, proximidades da
BR-IOl e é composto por
nove famílias, sendo sete ja­
ponesas e duas brasileiras.
Foi implantada na adminis-

. tração do prefeito Julio Ce­
sar, há 7 anos, numa área de
751.430 metros quadrados,
cabendo a cada família, a

quantia de 61.270 metros

quadrados: O terreno foi
conveniado entre a Prefei­
tura e a colônia, para paga­
mento em 10 anos. As obras

Lages também Plantou árvo�

;tges - (Sucursal) - Uma muda de pinheiro nativo (auracária) foi

111anta�a pclo prefeito Dirceu Carneiro, quinta feira aproximada­
coc,nte as 19 horas, no Centro do calçadão da Praça João Costa, em

qUmCmOração ao "Dia da Arvore" e ao início da primavera. En­

da
anto isso, os departamentos de serviQos urbanos e agropecuário

pil
prefeitura estão plantando mudas de espécies nativas (como

tOdanga. cereja, guavirova, ariticum, em umbu, entre outras) em

1)1
as as praças da cidade. Essas mudas são produzidas no horto

llnlClpal.
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Professor Hermínio Heusi da
Silva, com 425 alunos e 16
professores. Também o Colé­
gio Imaculada Conceição,
mantenedor de ensino de se­

gundo grau, mantem 7 profes­
sores e atende a 49 alunos. No
total, o município tem 1900
alunos estudando na rede es­

tadual de ensino, na rede mu­

nicipal e na rede privada, com

um corpo docente de 51 pro­
fessores' e 29 escolas.

taque especial é o acesso a ro­

dovia 13R-282 que liga o mu­

nicípio, com uma extensão de
18 quilômetros. O acesso

conta com uma ponte sobre o

rio Sargento com vão de 80
metros, construída em con­

creto armado.

A administração concluiu,
recentemente, uma quadra de
esportes para futebol de salão
e basquete, com iluminação '

instalada em terreno próprio.
A quadra está dotada cOIT)
pista polivalente. Outras ojto
praças de esportes foram
construídas pela administra­
ção GIOITO, para a prática
de futebol de campo, estimu­
'lando, assim, a prática de es­

portes no interior.
É evidente o empenho dos

. administradores de Romelân­
dia par.a a conclusão da praça
de esportes com pista atlética,
para o exercício de várias mo­

dalidades esportivas, como

pistas de corridas, voleibol,
arremesso de· pesos e outras.

O sindicalismo se faz pre- '

sente em Romelândia através"
do Sindicato dos Trabalhado­
res Rurais. Um Escritório da
Acaresc atende aos agriculto-

10 _
O ESTADO � 23 de setembro de 19

ROMELÂNDIA: '15 ANOS DE' DESENVOLVIMENTO

Visto parcial de Romelandia

OMELÂNDIA: inu- prefeito João Giotto e na inscritosdentre21 seçõesdis- truiu,at�estemês,dezescolas

R nicípio situado bem vice-chefia do executivo, o tribuídas na cidade e no inte- municipais sendo uma em al­
no coração do Extre- vice-prefeito Aléscio Fran- rior. A cidade conta com venaria com duas salas de

. mo' Oeste de Santa cisco Bugs que também dirige abastecimento de água da Ca- aulas e demais dependências
Catarina foi desmembrado do o setor rodoviário e de obras san, Posto Telefônico da Te- anexas, através de convênio
antigo território do 'município do município de Romelândia. lese (a central será ativada em firmado com o Ministério da
de São Miguel do Oeste. Foi A Câmara Municipal é 1980segundo previsões da Te- Educação e Cultura.

"

emancipado pela lei núrneró composta pelos vereadores lese), Essa é uma das grandes A rede escolar do município
941 de 23 de setembro de 1963 'Luiz Pirini, (presidente), Er- preocupaçôes da administra- é composta por 24 escolas
e instaladoem II dejaneirode mindo Vergütz , Wendulin ção, visto que a população municipais que servem a ul}l'
1964, Sua maior fonte de Webler e Leonelo Pedro Da- aguarda desde 1975 a instala- contingente escolar de 826
renda provem da agricultura, soler , do partido situacio- ção da mesma, tendo em vista ai u nos e 28 professores,
pecuária. suinocultura e ex- nista. Pelo Movimento De- que' o prédi o ericon tra-se Quatro escolas da rede esta-
tração de madeira .de lei. mocrático Brasileiro," ocupam pronto. bastando a instalação dual de ensino estão distribuí-

Seu território tem 234 qui- cadeiras na-Câmara de Verea- das aparelhagens e equipa- das no interior e na cidade. A
lômetros quadrados de exten- dores os edis Pedro Paulo" Pe- mentos.. , maior escola está localizada

, são e sua população é esti- \ rOJ,J�ivJQycljno,.A..ntQJl.iQ:Ber.c. O prefeito JOÃO em Linha Rosária. onde 18
" mada em 13 mil e 500 habitan- goncire..,Mdo4)@:PF',' fi.� 6".... ;[.. <..;GIQTT9:, des-de fe\�"éíi€l-ro(l:Ie ;; professores ministrani ensj- ,

; teso Na. chefia do, executivo O município contá, atual- '1977, quando assumiu êis"dé"'S- nàmentos a 600 estud�ntes:
municipal está o dinâmico �ente, com 4,142 eleitores tinos do município, COflS- Na cidade funciona a escola

ANTARES TURISMO SA
CGC/MF N.o 83.051,.938/0001-68

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente são convidados os senhores

acionistas desta empresa para se reunirem em as-
.

sembléia geral extraordinária a se realizar.no dia 2S
de outubro de 1.978 às 10,00 (dez) horas, .em sua

sede social a Estrada Geral s/n - Ponta das Canas

Fpolis SC, a fim de deliberar sobre a seguinte ordem
90 dia;

1.0 - Exame, 'discussão e votação do balanço
geral, relatório e contas da di retoria, demonstrati­
vos da conta lucros e perdas e demais contas refe­
rente ao exeríçio social encerrado em 30.06.78

2.0 - Eleição da diretoria.
.

,

3.0 - Outros assuntos de interesse da socie­
dade,
AVISO - Outrossim comunicamos' aos senhores
acionistas que se encontram a sua disposição, na

sede social' da empresa 0$ documentos a que se

refere ao artiqo 133 da Lei n.? 6.404 de 15.12.76,

Fpolis - SC., 19 de setembro de 1978- Dr. Ricardo
Edgar Weiland ___, Diretor Presidente.

'

, \

�
lAGOA IATE CLUBE

EDITAL DE CONVOCAÇÃO.
, ( .

O Presidente do Lagoa Iate Clube, de coriformidade
com as disposições Estatutárias, e , ainda, na forma das
Normas Eteitorais viqentes para o Clube, convoca os senho-

. res associados para a eleição do novo CONSELHO DELIBE­
RATIVO, a realizar-se no dia07 /10/78, na sede Social (Lagoa
da Conceição), obedecendo o seguinte:

I'

, 1 -Acontar desta data até odia02/1 0/78às 18 horas, estão
abertas as inscrições para o registro das chapas na sede
citadina (Rua Lacerda Coutinho, n.? 13. \

2 - Cada chapa conterá o nome de 30 titulares e 15 suplen-
tes. .,. ,

3 - Só poderã,o candidatar-se sócios patrimoniais. há mais
de 3 anos (art. 22 II), com idade superior a 21 anos, em pleno
gozo de seus direitos sociais (art. 46), e que manifestem sua

concordância em concorrer ao Conselho, mediante a aposi­
ção de suas assinaturas no pedido de registro,

4 - Somente serão admitidas a registro as chapas que não'
consignarem nomes de candidatos constantes de outras'
chapas já registradas.

.
5 - A relação dos sócios que reunem as condições de

elegibilidade encontra-se à disposição dos interessados na

Secretaria do Clube (Ru� Lacerda Coutinho, n,O 13).
6 - A votação terá início às 9 horas' e encerrar-se-á às 17

.

horas. '.
7 - A apuração e á proclamação dos eleitos processar-se-á

a seguir:
..

8 - Somente pooerão votar, na forma Estatutária, sócios

P9trilnoniais, quites com, a Tesouraria, não se admitindo os
.

voto por procuraçao. ,

9·· O voto, que será exercido através de cédula oficial
fornecida pela mesa, será dado em conjunto à chapa regist­
rada, não se computando votos individuais aos integrantes
da chapa.

Florianópolis, 15 de setembro de 1978

Augusto Wolf

. \
FABRICA DE RENDAS E

BORDADOS HOEPCKE S.A.
C.G.C, 1'1.° 83.872.549/0001-01

ASSEMBLÉIA GERAL EXT�AORDINÁRIA
CQNVOCAÇÃO

.
\

São convidados os senhores acionistas desta
sociedade a se reuni rem em assembléia geral ex­

traordinária, a realizar-se às 14 horas, do dia 2 de
outubro de 1978, em sua sede sociai à rua Felipe
Schotnictt)n.o 139, nesta Capital, para deliberarem
sobre a seguinte

"

.

ORDEM DO DIA
'

1,- Retificação e ratificação do aumento do
capital social de Cr$ 7,000,000,00 (sete milhóes de
cruzeiros) para Cr$ 28.428.000,00 (vinte e oito mi­
íhôes, quatrocentos e vinte e oito mil cruzeiros, todo
ele em dinheiro.

"

2.- ,Reforma dos Estatutos Sociais.
3.-0utros assuntos de interesse da sociedade.

Florianópolis, 18 de setembro de 1978

Jose Matusalém Comelli
Diretor Presidente

-, .

I INDÚSTRIAS·TÊXTEIS RENAUX S/A
Sociedade de Capital Aberto - Certificado GEMEC/RCA-

·200-76/038 -

Ata da reunião extraordinária do Conselho de Administra-'
çáo de Indústrias Têxteis Renaux S/A.
Aos trinta e um (31) dias do mês de agosto de 1978, <is 14

horas. em sua sede social, à rua João Bauer n.? 54, nesta
cidade de Brusque, reuniram-se extraordinariamente os

membros do "Conselho de Administração da tndústrlas ,

Têxteis Renaux S/A. Assumiu a presidência na forma dos
Estatutos Sociais, o sr. Dr. Guilherme"Renaux, que convi­
dou a mim, Valéria Walend9wsky, para secretariar os tra­
balhos, Renúncia de Diretores: Com a palavra, disse o sr.

Presidente, que tendo os senhores, Roland Renaux e Car­
los Cid Renaux, completado mais de trinta e cinco anos de

vinculação ao Instituto Nacional de Previdência Social -

INPS - pretend iarn afastar-se das funções executivas que
exercem" para poderem entrar em gozo de aposentadoria,
cumprindo, assim, o disposto na alínea "a", do § 3.a,do
art. 41, do decreto 77.077, de 24 de janeiro de 1976-

Consolidação das Leis da Previdência Social-. Por esta
razão apresentam suas renúncias aos cargos de Diretores
da Ind�strias Têxteis Henaux S/A. O senhor Presidente do
Conselho manifestando a legitimidade das prefensões,
bernassirn, que a renúncia e ato unilateral de vontade,

.

expjessou a certeza de que em breve voltaria a Empresa a

€on\ar com a colaboração sempre inteligente e decidida
dos Diretores renunciantes, Agradecendo a manifestação

.da Presidência, os Diretores Roland Renaux e Carlos Cid
: Renaux,.que se achavam presentes à reunião, declaram-se

.

desligado da Empresa, a vista das renúncias ora apresen-
�das. Nada mais havendo a tratar e como nlnçuérn mais

'quisesse fazer uso da palavra, o sr. Presidente encerrou a

reunião, mandando lavrar a presente ata, que depois de
lida e aprovada, vai assinada pelos senhores conselheiros '

presentes 'e por mim, Valéria Walendowsky, secretário.
Brusque, 31 de agosto de 1978, Dr. Gui Iherme Renau'x Dr.

Adalberto Renaux, Ingo Arlindo Henaux. A presente ata é

cópia fielda no livro ri.o 1 de Atas do Conselho de Adminis­

tração, às folhas 1'1.° 98.
Brusque 31 de agosto de 1978 .

Dr. GÚilherme Renaux - CPF 004.848,819-49
Presidente

\

Valéria Walendowsky - CPF 006.203,359-04
Secretário

A presente ata foi arquivada na Junta Comercial do Estado
de Santa Catarina sob n.? 42-3-0000949-03 em 14 de se­

tembro de 1978,

,

O parque .rodoviário está

composto de uma fábrica de

tubos, uma motoniveladora,
três tratores, dois caminhões
basculantes e uma camionete

pick-up, um Ford Belina e

, uma pá-carregadeira adqui­
rida recentemente junto com

um trator.
O sistema viário serve todo'

o interior, com estradas vici­
riais e inter-municipais. Des-

A cidade de Romelândia
dispõe de um completo sis­
tema de iluminação pública ,e
energia elétrica, que também
abastece duas vilas interiora­
nas, servidas por redes de ele-:
trificàção rural. Três locali­
dades serão interligadas ao

sistema de eletrificação rural.
O município de Romelân-'

dia possui 93 estabelecimen­
t�s comerciais e prestação de
serviços além de 20 indústrias
de médio e p.equeno portes, A
maioria é serraria equipada
com serras-fitas para a extra­

ção de madeiras de lei ....

res. A. Cooperativa São Mi.guel (filial) .e um HOSpital
uma farmácia servem a Pop

e

l��ão yural e ur?apa. A re�:
gla� .e predomlOantement
C,atolIca e possui sede de pa�
roquia.

Cinco horários de ônibu
p��movem o fluxo e afIUMd:
vlaJan!es par:? qualquer part
do Pais.

,

e

Para o ano vindouro, entre
outros objetivos, a adminis.,
tração tem como objetivo a
cOfl,stru�ão de um prédio para
sediar o governo municipal'
em terreno com-lü mil metros'
quadrados, com dependên'
cias para funcionar todàs a;1
repartições públicas; 'ladeado
por: uma praça de lazer, si.
tuada no centro da cidade

Está em "fase de conclusà�a
primeira etapa de calçamento
na sede do município, cam
9.450 metros quadrados.

TÉCNICOS ALTAMENTE ESPECIALIZADOS PARA
RETíFICA E MONTAGEM DE

'

TODOS OS TIPOS DE MOTORES A DIESEL Ou.
GASOLINA. (ESTACIONÁRIOS "INCLUSIVE).

OS SERViÇOS SÃO EXECUTADOS NO MENOR ESPAÇO DE
TEMPO E COM GARANTI� DE ATÉ 06 MESES OU to.ooo KM. ATENDEMOS

TODA A HEGIÃO OESTE DE SANTA CATARINA COM VEíCULO CIRCULANDO
ISEMANALMENTE PELAS SEGUINTES CIDÁDES, �M VISITAS A CLIENTES E

o

PREFEITURAS: CHA'PECÓ (SEDE) XAXIM, XANXERÊ, FAXINAL DOS GUE,DES,
PONTE SERRADA, CEL. FREITAS, QUI,LOMBO:"�:S�Q:"L.a.uBENçO;OD,OESTE,,;'..,,,u'

.,

SÃQ PObJ1INGÔS, ABELARDi) LUZ, NOVA ERECHIM, PINHALZINH0·; MODELO,
-" - .::' ,.,

_- ..' � j-

MARAVILHA, SAO MIGUEL DO OESTE, SAUDADES, CAIBI, PALMITOS, SAO ,

CARLOS, CAXAMBU DO SUL, RQMELÂNDIA ETC, ALÉM DE PARTE DO RS E

_

. PARANÁ. N9SS0S TELEFONES ESTÃO À SÚA DISPOSiÇÃO:
22-1958 EM

HORÁRIO COMERCIAL E 22-05,02
PARA ATENDIMENTO À NOITE OU
DOMINGOS E FERIADOS. SOMOS

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS PARA A
REGIÃO DOS PISTÕES KS.,

MÁQUINAS IMPORTADAS DE ALTA PRECISÃO.

�MADEIREIRA OEStE LTOA,.
AV. Brcsil, s/n. O

Romelândia se

" "

Produção e beneficiamento de madeiras em geral. Para as cons-

truções em geral, Madeireira Oeste Ltda. fornece qualquer quantidade
de madeira pronta e beneficiada para apllcaçáo imediata.

{Longos anos de experiência no ramo e estoque permanente para
.

atendiménto imediato e a preços muito especiais.
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O'ESTADO - 23 de setembro de 1978

Kadafy e Arafat
I tentam convencer
i o rei Hussein

-

I gU!r'7I�an - OI dirigente líbio coronel Moammar Kadafy e o chefe

Amma
erro pa estino Yaser Arafat chegaram inesperadamente' a

árabe d� r��ue 'p�rece para convencer o rei Hussein a aderir a frente
, David ent EillilgenIcIa, contra os recentes acordos de paz de Campre gito e srael:

H
.

di
,

que us�eIn. isse ao secretário de estado norte-americano Cyrus Vance
en ,revlst()U-S� �om ele �uarta-feira e ontem, que a Jordania nã'

ad�tara uma posiçao de rejeição absoluta à nova iniciativa de paz.
o

Jord
a primeira viagem de Kadafy à Jordânia e a primeira reunião na

ex uama ,entre Hussein e Arafat, desde que o exército jordanianopisou os guernlh�lros palestinos do país em setembro de 1970.

f H�sseIn e Arafat ja se reumram várias vezes desde então mas sempreora a Jord_ama. Algun:as fontes oficiais disseram que os'três diri en­
tes se reumrao na base aerea de AI Maírak, situada a uns 150 quiltme­
trosfao norte desta capital. Kadafye Arafat, que estiveram presentes à
con erenc�a da chamada "Frente de Rejeição", em Damasco, viaiararn

de.lautomovel ao povoado fronteiriço de Remta, onde um helicjptero
mHI itar jordaniano os conduziu a AI Mafrak para o encontro com

ussein.

Uma fonte diplomática em Amman disse que o cauteloso Hussein
provavelmenrs se negará a.aderir aos militantes árabes e.oue oreferirá
continuar negociando um acordo de paz global com Israel. Observado­

�es informados especularam que Kadafy poder�' oferecer a Hussein
m �ncentlvo económico para .consegUlr sua adesao aos Intransigentes.A LlbIa; que recebe muitas divisas em consequência de suas exportaçõesde petroleo, era uma das pnncrpais fontes de ajuda financeira à Jordâ­

mal antes qu� Kadafy rompesse <:om este país devido à expulsão dos
pa estmos ha oito anos.

,

.

ACORDOS?

: '

Em Damasco, fontes bem informadas disseram que Síria, Argélia,
v.L!bla, Yemen do Sul e a Organização de Libertação da Palestina,
i dlfl�lda por Arafat, concordaran: em estabelecer um comando militar

•
conjunto como parte de sua estratégia para: sabotar os acordos de Carnp

, David.
Como insulto adicional ao presidente. Egípcio Anwar Sadat, os in­

,
transigentes escolheram como chefe do comando conjunto o general

• Saadeddin Shazli.. que fOI chefe do exército egípcio durante a guerra
I

árabe Israelense de 1973 e posteriormente foi demitido por Sadat.
·

Entretanto, as mesmas fontes disseram que parece haver certo desa-
cordo entre os militantes sobre a proposta Argelina de estabelecer a

� "Aliança estratégica" com a União .Soviética para contrabalançar a

� maior Intervenção dos Estados Unidos no Oriente Médio depois dos
.; acordos de Camp David. .

� Os dirigentes militantes estão há três dias reunidos em Damas�ó e

pretendem emitir seu comunicado final. O chanceler sírio Abdul Halin
Kaddam declarou ontem à imprensa que os participantes haviam con­
cordado em todos os-assuntos básicos da discussão, mas negou-se a

revelar qualquer decisão. -.

As duas conferências de cúpula anteriores dos últimos 10 meses
terminaram com denúncias contra Sadat, mas sem medidas concretas
contra o presidente egípcio, que iniciou o diálogo de paz com Israel em

novembro últim? ao viajar a Jerusalém. '

iVance encerra sua
I

. .

i malograda missão
�pelos ,países árabes
t

.

Ryad, Arábia Saudita - O secretário do .estado norte-americano
Çyrus Vance VIU frustrados seus esforços de obter apoio para os acordos
de Camp David na Jordania e Arábia Saudita. e a Síria, sua próxima e

• última escala, está comprometida a rejeitar de antemão. -

No entanto,. os norte-americanos dizem que prosséguirão suas gest­
: ões para conseguir que os árabes aceitem os acordos, ou obter pelos
: menos que os olhem com bons olhos. .

Vance concluiu dois dias de reuniõescom o rei Husssein em Ama,
Jordania, e embora o chanceler Hassan Ibrahim tenha dito que a

Jordânia continuaria ti diálogo com os Estados Unidos, repetiu a.

queixa de Hussein de que o plano elaborado em Camp David não
garantia a retirada total de Israel dos territórios árabes ocupados nem o

direito dos palestinos de formarem um estado. Se supõe que a Jordânia

) de�mpenhará um papel central no processo depacificaqãe.
Vance viajou logo a Aral)ia Saudita, país que seu governo vem

: cortejando há tempos com a esperança de que sé converta' em força
'moderada do mundo árabe. O rei Khaled o recebetl apenas por 30

� mínuros. O. monarca saudita esta mal de saúde. e pllmeja viajar aos /

Estados Unidos para submeter-se a exames cardiológicos na próxima

i semana. Vance se reuniu depois com o príncipe herdeiro Fahddurante

! duas horas.
. .

; Os resultados foram mais ou menos iguais .. O porta-voz oficial do

; departamento de estado, Hodding Carter, disse que Vance pretendia.
seguir conversando com Os sauditas, porém não podem informar que
houve laguma troca na atitude saudita de que os acordos são um marco

inaceitável para a solução do problema ao oriente Médio.
Os sauditas dão as mesmas razões que os jordanianos. Os acordos;

(dizem não prevêem a retirada total de Israel dos territórios árabes

! ocupados na margem ocidental e da faixa de Gaza. Para os sauditas,
, que os acordos não mencionem o problema da ocupação israelense do
I setor árabe de Jerusalém é uma, omissão sumamente objetável dada a

intensidade do sentimento.religioso na Arábia Saudita.

ETC
I
•

I Turin - Ao contrário do que se esperava, o Papa João Paulo I não irá

� a Turin ver o santo sudário, lençol venerado como a mortalha de Cristo,
I que se acha em exibição na catedral da' cidade pela terceira ve:{ neste
• século.
I Fontes do arcebispado de Turin informaram que o secretário de

estado do Vaticano, cardeal Jean Villot, disse em uma carta ao arce-
·

bispo de Turin que o Papa gostaria de ir a cidade "pará satisfazer sua.

devoção pessoal (a relíq�ia)' inas· q�e os. numerosos compromissos" do
<

início de seu pontificado lhe impediam de faier a viagem.
Calcula-se que quase 2 milhões de pessoas viram a relíquia nos

I primeiros 26 dias da exibição, que deve durar até !l de out.ubro. A

I mostra foi organizada para cQmemorar a passagerrrdo 4000 amversárIo

da transferência dÇ> sudário de Chambery, França, para TUrIn.
,

•

I •

Lima - O chancelaria peruana e uma missão espanhola começaram a

lelaborar'o programa da visita oficial do rei Juan Carlos ao Peru, a .

realizar-se na primeira quinzena de novembro. '.

Os membros da missão e�panhola chegaram anteontem a esta capl­

,tal, depois de visitar a Argentina com a mesma finalidade, e foram

irecebidos pelo ministro das Relaões Exteriores, José de La Puente. .

I
A missão, presidida pelo diretor de política exterior para assuntos

ibero-americanos do ministério de relações exteriores da Espanha,
Salvador Bermudez, irá uma próxima semana ao México.

Bermudez disse que já foram iniciádos na Espanha os preparativos
Ipara a viagem que o rei Juan Carlos e a Rainha Sofia farão ao Argentina

I' Peru e México. .

. ,

I

•

,Buenos Aires - O vigário geral militar. D. Adolfo Tortolo, fez uma

'pelo de paz entre a Argentina e Chile, diante de rumores sobre um

;possível choque armado. ': .. A
•

Os dois países, que tem quase CInCO mil qUilometras de fronteiras

'comuns, mantem uml! antiga divergência limitrofe na zona do canal de

,Beagle, no extremo sul do continente. .

: "Ante a ameaça de um conflito internacional, como cristãos e como

;argentinos, clamamos o dom da paz", disse.!ortolo puma declarf,ição
publicada pela imprensa 10c�1. Adianta que nossa patrIa, por espeCial
proteção de Deus, desconhece o flagelo da guerra há mais de' um seculo.

O fato de uma guerra é terrivel em si mesmo".
A declaração de Tottolo se insere numa exortação à paz assinada

,conjuntamente há duas semanas pelos titulllres dos episcopados argen­

.tinos e chilenos, cardeal Raul Primate�ta e D. Francisco de Borja
respectivamente. .

.

O apelo, após uma reunião dos dois prelados num colégio religioso
da cidade argentina de Mendoza, dizia'entre outras coisas: "pedimos às

;.autoridades que, em virtude de suas afirmações cristãs, impeçam qual­
�uer atitude belicista, detenham o envolvente dinamismo arrÍlamentista
:e salvaguardem os legítimos direitos da soberania nacional, com um

amplo critério de diálogo de fraterna compreensão".
I Entretanto, o arcebispo de San Juan, D. Ildefonso Sansierra,
referiu-se ontem à noite ao conflito arg!!ntino-chileno nos mare� aus­

trai.sedisse que a Argentina "não poderá deixar umaplatafol111a continental

que comprometa suas ·riquezas':. Disse' tambêm qUe "a
latitude assumida, tanto pelo governo argentino como pelo chileno, está
,

nquadrada no âmbito da fraternidade e no desejo de chegar a um.

oacordo honorável, ressah:adas a soberania e a integridade territorial de

fada país".
'.

Begin retomou ontem após mais de- �5 dias nos EUA-

Begín recebe aplausos
ao retornar.' E os

conffitos nas

colônias crescem mais.
Tel Aviv - Aclamado por urna multidão que
lançava flo�e� e agitava bandeiras de paz, o

-pnmeiro mmrstro Menahem Begin ontem re­

tornou a esta capital e declarou que trazia "um
acordo de paz com segurança e honra" da

conf�rencia da cúpula de Camp David.

Milhares de. pessoas aclamavam "Begin,
Begin, Begin" e levantavam as bandeirinhas

da Israel e do Egito quando o primeiro mi­
nistro desceu de seu carro para apertar a mão
dos que se reuniam em torno do aeroporto
Ben Gurion. "Orgulhamo-nos de você", dizia
um cartaz. "Pa- com o Egito, proclamava,
outro, enquanto um terceiro mostrava a ima­

gem de um navio egípcio atracando num

porto onde estava a bandeira de Israel.
.

Houve alguns poucos manifestantes con­

trários a Begin. Mas a polícia estendeu um

cerco de segurança para evitar problemas du­
rante a chegada do ·primeiro ministro. Inclu­
sive os policiais estavam de ânimo festivo e

muitos deles, montados em cavalos, levavam
flores presas às selas. .

.

/

"Trouxemçs de Camp David um acordo de

paz com segurança e honra", disse Begin aos

membros do governo e da oposição que entra-

_
ram na pista do aeroporto para recebe-lo.
"Ainda há problemas que devemos resolver.
Virão dias difíceis, haverá, provas e tribula­
ções, mas existe a base para um acordo.de paz
entre nós e o Egitoe, depois disso, entre nós e

os outros vizinhos", declarou o primeiro mi­
nistro.

Begin viajou de automóvel a Jerusalém para
assistir a outra recepção, durante a qual um

írritado manifestante abriu passagem entre os

policiais e, levantando, a mão a poucos me­

tros do tosto de Begin, gritou "é unia ver­

gonha, uma tragédia".
Teddy Kossek, prefeito de Jerusalém, disse,

contudo, que à .cidade "recebe com alegria os

resultaQ,os de.Camn David, apesar das difi­
culdades". Kollek ofereceu a Begin pão e um

jarro de vinho, gesto tradicional para os guer-
-

reiros vitoriosos, que o primeiro ministro
levou para casa, 'para a ceia do sábado judeu ..

Af..Icanos pedem ajuda
.,'.--

.'

. __ .......

- .\�" .. ',.'
,

.. '_
'., .

.aas�países�S()'éiàlist-asn",:
. Lusaka - o grupo naciona­
lista negrç> Organização do
Povo da Africa do Sudoeste
(OPAS), que' trava uma

guerra de guerrilhas contra
os soldados sul-africanos no

, território, também conhe­
cido como Namíbia, pediu
"especialmente aos países
socialistas, uma decidida as­
sistência militar a fim de que
possa se· defender no con­

flito".
. Mishke Muyongo, vice­

presidente da OPAS, disse
aqui, numa entrevista à, im­
prensa, que seus guerrilhei­
ros necessitam de mais
armas paro a luta depois do
anúncio da África do Sul de
que efetuará eleições unila-

.

terats a 20 de novembro para
outorgar a independência da
África do sudoeste.

O anuncio, feito pelo pri­
meiro ministro renunciante
do regime sul-�fricano, John
Vorster, deu' oI:igem a enér­
gicas reações das Nações
Unidas e dos governos oci­
dentais. A ONU e o governo
sul-africano mantinha nego-'
ciações sobre uma proposta
para o controle da Namíbia
até a independência sob su­

pervisão internacionaL

O território é adminis­
trado pelos'sul-africanos de
acordo com o mandato da
extinta liga das Nações:

A OPAS estava disposta a

participar das eleições na

medida em que as 'Nações
Unidas garantissem a im­
parcialidade do processo,
porém negou"se a participar
de eleiç.ões promovidas uni­
lateralmente. pela África do
Sul.

.

.

Mishake Muyongo afirma
ainda que fez um apelo à Or­
ganização da Unidade Afri­
cana e às Nações Unidas
para que não reconheçam o

regime titere que pretoria
pretende instalar na Narní-'
bia,

Disse que todos os nami­
bianos devem dar-se conta
de que só tem duas opções: .

uma prolongada guerra de
independência'ou a capitu­
lação ante "as forças do fas­
cismo�'."Por conseguinte, convo­

Camos todos os membros da
.

OPAS para que se mante- Assegurou que o anúncio

nham alertas e aguardem de Vorster comoveu o.

novas instruções", declarou mundo, "mas não a OPAS

Muyongo, enquanto alguns ào fechar as portas que con­

de seus partidários gritavam duzam a uma solução pací­
lemas e agitavam cartazes. fica da questão namibiana e

,

"Apelamos, a.Jém dos preferir o .prosseguimento
maiS,. para os outros da gw;:rra".

.

patriotas na Namíbia para Disse que a África do Sul

que se unam a nós' para a trata de ganhar tempo para

liquidação do' regime neo- militarizar completamente a

c.olonialista no território"... Namíbia por meio da cQns�
... "Afirmamos nosso direito trução de

como autênticos·é legítimos I por meio da construção de

representantes .do, povo na- base adicionais e o emprego
mibiano de solicitar aos nos-' de tropas. "O número' de
sos amigos, principalmente soldados sul-africanos au�

os países socialistas, uma -mentou de 30.000 para
decidida assistência militar à 60.000", finàlizou Mishake
OPAS". l\1uyonga.

Moçam-bique sofre invasão
Salisbury. - Forças militares
deste país cçliltinuavam ata­

cando' por terra e ar os acam­

pamentos guerrilheiros rode­
sianos em Moçambique e as au­

toridades de Salisbury não
davam qualquer indíció sobre

quando retirariam suas forças
do país vizinho.

No terceiro'dia das incursões

,contra solos moçambicanos, o

porta-voz da chefia de opera­
ções combinadas limitou-se a

repetir a declaração de ontem a

.noite feita pelas autoridades.:
"continuam as missões contra as

bases comunistas terroristas
dentro de Moçambique".

-

Fontes militares disseram ter
atacado pelo menos cinéo
acampamentos terroristas, al­

guns dos quais se achavam a 200
quilômetros da fronteira rode­
siana, e que os. âtaques prosse­
guiram até que os militares
achassem que seus objetiyos es-

tavam cumpi:idos.
'.

De UlJltali, guarni.ção no pla­
nalto oriental da rodêsia a 'pou­
cos quilômetros da fronteira,
podia-se ver os caças rode"sianos
cruzando para Moçamb«jue a

fim de apoiar as forças terres­

tre�. �credita-se que os ataques
dos dois primeiros dias tivessem
sido supervisionado desde Um­
tali pelo comandante de opera-.
ções combinadas, tenente gene­
ral Peter Walls.

EUA criticam a África do Sul
Washington - Os Estados Uni­
dos criticaram duramente a

África do Sul por rejeitar Q

'.plano das Nações Unidas Pllra a

independência da Áfri<:a do Sul
Ocidental (Namíbia).

"A. decisão sul-africana co­

locadaramente um sério obstá­
culo no caminho para uma solu­

ção iJ:lternacionalmente aceitá-.
·

vel", disse um porta-voz do de­

partamento de estado.
Em consequência, acrescen­

tou, "estão se realizando consul­
tas urgentes de nações africanas
com a Grã-Bretanha, França,

· Alemanha Ocidental e Ca-
· nadá", membros dó chamadó
"grupo de nações contatos"

para o território.

O porta�voz Thomas Reston fogo entre o exército sul­

recusou-se a dar a conhecer na africano e os guerrilheiros da
entrevista a reação oficial Swapo.
norte-americana diante da nótí- A isto seguiria unia redução
cia da renúncia do 'premier sul- nonúmero das tropas sul­
africano John Vorster. Reston áfricanas no território até o

disse acreditar que assim que nível de 1.500 homens e duas
seja formado um novo governo eleições: uma para eleger uma

em Pretória, este trataria da assembléia constituinte e outras

questão da Namíbia. para um escolher um governo
Segundo o plano das Nações negro. ,

Unidas, a Namíbia se tornaria Referindo-se a rejeição sul­
em nação independente, do go- ·africana ao plano das Nações
vemo negro" ano que vém. Um Uhidas ocorrida '.quatra-feira,
representante especial das Na- Reston disse que não era a pri­
çqes Unidas, Matti Ahtissari; ..meira vez nos últimos 18 meses

da Finlândia, e o administrador· que áparecerri obstáculos para a:s.
sul-afircano da Namíbia, o juiz negociações sobre a Namíbia;
Marthinus T. Steyn, seria os su- mas que açabam sendo supera-
pervisores conjuntos do �cess�r dos.

-

Soldados israelenses entram em choque com os 'direitistas

Telaviv - Os remanescentes do grupo
de colonizadores judeus direitistas que

. foram expulsos anteontem de uma co­

lina da margem ocidental do Rio Jor­
dão voltaram ao local e desafiaram o

primeiro ministro Menahem Begin a

retirá-los de lá.

"Cerca de 40 homens e mulheres se

esconderam atrás das rochas na colina

ontem, regressaram logo após que o

exército afastou-se da área", disse Ba­
ruch Robbins, porta-voz do Grupo di­
reitista Gush Eminim, incentivador da

construção de colinas clandestinas.
Os soldados israelenses evacuaram a

colonia que Gush Eminirn tinha cons-·

truído três dias antes para protestar
s_ontra os acordos de _çamp David.

Centenas de colonizadores se recusa­

ram a sair dos locais invadido. volun­

tariamente, obrigando o exército a

expulsá-los. O acampamento se en­

contra a cerca de cinco quilometros a

sudeste de Nablus, numa colina ro­

chosa a um quilometro e meio da es­

trada.
Baruch Robbins disse que o pri­

meiro Ministro Menahem Begin, que
voltou a Israel, "prometeu-nos, no ano

passado, a construção de muitas colo­
nias adicionais. Prometeu também que
nenhum 'soldado nos expulsaria. Ve­
remos o que vai fazer agora".

O grupo direitista, cujo nome signi­
fica bloco dos não fieis alega ter o di­

reito de colonizar toda a margem oci-
dental.

.
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Somoza não resistirá'
. � por muito tempo.

Manágua - Enquanto o ditador Anastásio Somoza tenta sufocar a

rebelião armada nas principais cidades da Nicarágua, a greve nacional
declarada no país continua sem trégua e não parece que vai se enfraque­
cer,

Os analistas políticos dizem que a greve, assim como a deteriorização
'

da economia, são para Somoza, a longo prazo, uma ameaça ainda mais

grave que as atividades dos guerrilheiros armados.
"A situação econômica será o calcanhar de Aquiles de Somoza", d,isse
um banqueiro estrangeiro que pediu para não ser identificado. "So­
moza diz que poderá durar, mas não acho que será por muito tempo" . .o
país está ficando sem dinheiro. O governo diz que tem uma reserva de SQ

milhões de dólares, mas não acredito".
.

O ban<;.o central da Nicarágua se negou a dizer exatamente a quanto
sobem suas reservas em dólares e se limitou a anunciar que_':..há..re.serva$.

. adequadas considerando-se as circunstâncias". .

DeVido ao fechamento de estabeleéiméiitos em apoio a greve geral
poucos comércios estão pagando seus impostos .e o governo pediu a'

algumas empresas importarites para pararem os seus antecipadamente
segundo se informou. .

'

Alguns-6ãnqueiros ãJlrmam que a fim de poder pagar a seus 'empre­
gados, o governo. começará logo a imprimir a moeda nacional, Cor­

doba, sem valor.
A Nicarágua gozou durante anos de um sistema de conversão livre da

moeda, e os investidores estrangeiros operavam com um mínimo de

restrições na exportação de seus lucros. Mas, no princípio deste mês, o

governo restringiu as operações com a moeda norte-amencana e exigiu
que,p�,tjJi:p.Prtaãores convertessemseus dólares em Cordobast Também e

.

restringiu ilJ icompra de dólares:
"

,
DEBILIDADE ,

Os bancos estão sendo afetados pela fuga de capitais desde 10 de

janeiro, data em que o jornalista Pedro Joaquin Chamorro foi assassi­

nado, desencadeando .uma onda de violências e manifestações que
culminaram comuma greve geral de'6S dias-E impossível determinar a

quantidade de dinheiro 9ue foi retirada-do País. Longas filas foram
formadas na frente dos balcões do cambio durante um período de duas

semanas, a partir de 23 de agosto.
.

O presidente do Banco Central, Roberto Incer, disse que cerca de 40
milhões de dólares foram tirados do País nos últimos três meses, quan­

tidade enorme .para uma economia de base agrária com um produto
nacional bruto de 2. bilhões 200 milhões de dólares em 1977:

A situação fez com que o fundo Monetário Internacional (FlVIl)
suspendesse seu plano de conceder um empréstimo a 150 milhões de

dólares a Nicarágua para apoiar a economia e determinou também que

�m empréstimo de 30 milhões de dólares a'ser concedido ·por um grupo
ae bancos não se materializasse. .

O toque de recolher em Manágua parece estar ajudand9 a greve geral.
Está em vigor desde às 8 da noite até às 6 da manhã, mas são poucos os

que se aventuram a sair de suas casas depois do anoitecer. A ausênCia de

pessoas na rua afetou os restaurantes que não fecharam suas portas em

apoio a greve e outros estabelecimentos que abriam as noites. Os teatros

e clubes noturnos haviam fechado no final de aJWsto.
Os problemas econômicos do País foram agravados com a destruição

geral.ocorrida duranté os combates nas cidades de Leon, Masaya, Esteli

e Chinandega. "O país ainda não se recuperou dos danos' causados pelo
retremotq .de íIJ12. Assim, é possível imaginar quanto tempo levará para

reparar a destruição das últimas semanasde luta", disse um economista

·estrangeiro.
A guerra geral que começou no dia 25 de agosto, convocada por uma

. coalizão de grupos opositores com o obietivo de derrubar Somoza,
continua enquanto o governo afirma que tem sido ineficaz. Entretando,
os artigos de consumo e os víveres estão cada dia mais escassos.

Os granjeiros disseram que centenas de cabeças de gado morreram

nas mãos de cidadãos fugidos e famintos que foram obrigados a aban­

donar suas casas devido a luta.
. Outro setor que parece estar enfrentando dificuldades é o agrícola. O .

algodão é a principal colheita de exportação do ""Páís. ÔS agíicültores
dizem que não podem fumigar porque não contam com os eqúipamen-
tos necessários.

.

Acrescentaram que as chuvas torrenciais caídas este ano danificaram
grande parte da..folheita. As principais zonas produtores de algodão
estão no norte, onde se concentrou grande parte da luta. Alguns granjei­
ros perto de. Chinandega disseram ter tentado fumigar sua colheita com

tr,atores, métodos mais custosos e menos eficaz do que a fumigação
aerea.,

.

O café'esta chegando ao ponto de ser colhido,mas é provável que a

mão-de-obra entre em escassez devido as desordçns registradas no País.

Ordenada a

prisão do

general
Contreras

A guarda nacional
intensifica o terror

Manágua - Nicarágua - A guarda nacional afirmou que "os rebeldes

vestidos em uniformes militare� cometeram atrocidades em quatro
cidades onde foram travadas batalhas para deI;rubar o presidente Anas-

tasio Somoza". I

'

Um comunicado oficial acusou,OS guerrilheiros de cometerem "l1u­

merosas atrocidades" em Masaya, Chinandega, Leom e Esteli. A decla­

ração diz que os homens da Frente Sandinista de Libertação nacional

vestiam uniformes semelhantes aos utilizados pelos guerrilheiros que
ocuparam{) palácio nacional de Manágua no dia 22 de l.\gosto, início da

rebelião nacional neste país centro-americano que já causou pelo menos
niil mortes, milhares deferidos e mais de 20 mil refugiados, que diaria­

mente cruzam a fronteira norte para Honduras.

Os refugiados que viveram nessas cidades durante as batalh'as disse­

ram que a guarda nacional executava supostos franco-atiradores. Em­

bora o governo tenha anunciado que 'sufocou a rebelião três dias atrás,
as forças leais ao ditador Somoza continuam metralhando as praça�
rebeldes em Esteli, mas olHem à noite os correspondentes só esc.utavam

disparos esporádic�s nas proximidades da cidade.
.

A guarda advertiu aos rebeldes de Esteli que seria implacável com os

que continuassem lutando. Não há esperança par a aqueles elementos

que·continuarem resistindo, disse o governo das transmissões de rádio e
.

pelos alto-falantes para os rebeldes entrincheirados. A guarda ameaçou

Iiquídar os rebeldes, a menos que deponham as armas.

A chefia da gu,!rda nacional disse que Esteli, cidade de cerca de 100
mil habitantes, é o último reduto guerrilheiro do levante. Mas C�rlos
Tunnermann, que seria o provável chefe de governo numa administra­
ção provincial se Somoza renunciasse, declarou em Costa Rica que
embora o regime somozista possa ter sufocado a rebelião, na realidade,
,perdeu ... economica, cívica, política e internaciona.lmente".

/

Santiago do Chile - O ex-chefe
da polícia secreta e outros dois
oficiais cuja extradição fora pe­
dida pelos Estados Unidos em.re­

lação :

ao assassinato do ex­

chanceler Orlando Letelier, con­

tinuavam presos; agora por
ordem do presidente da -suprema
corte.

.

.

Os 3 já se achavam presos pre­
ventivamente pelo governo desde
ti início de agosto a pedido da jus­
tiça norte-americana. Esta prisão
preventiva deveria terminar a 30
oeste mês, de acordo com um

prazo de dois meses destinados a

permitir a apresentação torrnal do
pedido de extradição.

Trata-se do general reformado
Manuel Contreras, que foi chefe
da dissolvida Polícia Secreta Chi­
lena(Dina); o coronel Edro Espi­
noza, seu chefe de operações, e o

capitão Armando Fernandez,
agente desse serviço.

Israel Borguez, presidente da

suprema corte, decretou à noite a

prisão judicial dos 3 oficiais. Con­
treras se acha sob prisão domici­
liar e os outros dois no hospital
militar de Santiago, onde já se en­

contram há várias semanas.

A justiça norte-americana quer
que Contreras, Espinoza e Fer­
nandes sejam enviados aos Esta­
<;IQs Unidos para serem julgados
por sua suposta participação no

assassinato do ex-chanceler socia­

lista, ocorrido exatamente há dois
anos 'na capital norte-americana.

Comenta-se em fontes judiciais
que o passo seguinte do juiz será o
interrogatóno dos 3 oficiais, tra­

mite que poderia ser cumprido no

iriício da próxima semana. Por

enquanto o magistrado esta 'em­

penhado no estudo de um volu­
moso dossie de mais de 500 pági­
nas, enviado esta semana dos Es­
tados Unidos.

De acordo com um tratado de

extradição assinado no começo
do século entre o Chile e os Esta­
dos Unidos, o magistrado tem um

prazo de 3 a 6 meses para se pro­
nunciar sobre o assunto.

Os 3 oficiais foram ligados ao

assassinato' de Letelier pela con­

fissão de Michael Townely, cida­
dão norte-americano que perten­
ceu a polícia secreta chilena e Que

teria declarado ein Washington
que participou do crime obede­
cendo a ordens superiores.

Mais qua·tro
n : f', I, ,:

argentinos

desapar,ecem

em 8. Aires,
Buenos Aires - A polícia informou

que familiares de quatro pessoas de­
saparecidas, um médico, dois advo­

gados e um estudante, denunciaram

seu sequestro esta manhã.
Em todos os casos, segundoas de­

núncias, houve a ação de desconhe­
cidos armados, que disseram ter au­

toridade policial.. Mas a polícia
negou estar envolvida nos casos. O

desaparecimento do médico, identi­

ficado como Lepanto Bianchi, de 56

alios, especialista em cancerologia,
ocorreu a menos de um mês da maior

conferência sobre cancer no mundo

que será realizada em Bueoos Aires,
,Vários cientistas estrangeiros,

principalmente dos Estados Unidos,
Bélgica e França, dizem que boicota­

rão o congresso' internacional de

cancer - na Argentina há uma repres­
são política contra os homens de
ciência .

. A mulher de Bianchi disse que en­

viou telegramas ao presidente dos

Estados Unidos, Jimmy Carter, ao

papa João Paulo I e às principais
autoridades locais, apelando pela li­
berdade de seu marido.

Os advogados de�aparecidos
foram identificados como Luis Rei·
naudi e Roberto Yankilevich, mem­

bros do diretório do colégio de ad­

vogados da província de Córdoba.
oS diários "C1arit'f e "La Nacion" in­

formaram que oS dois advogados esta­

riam detidos numa dependência militar

de C�rdoba, a 800 qui-

lometros ao norte, acusados de fazer

propaganda marxista. As autorida­
des não abrirão inquérito sobre a in�
formação. jornalistica.

O quarto desaparecido, segundo a

denúncia, é o estudante de física nu­

clear Daniel Berdersky, de 26 anos.

Sua mãe disse que pessoas vestidas
em trajes civjs, mas que disseram ser

policiais, o levaram sábado passado
de casa, mas que nenhuma de.legacia
registrava 'sua detencão.

.

Os casos de desaparecimentos na

Argentina se transformaram ulti­

mamente nos alvos das acusações de

organizações pró-direitos humanos
contra o governo militar do presi·
dente Jorge Videla.

A Anistia Internacional, ,uma or­

ganização parti"cular, ganhadora do
, Prêmio Nobel a Paz no ano pas­

sado, calculou que cerca de 15 mil
pessoas já desapáreceram na Argen­
tina, supostamente sequestradas por
organismos de segurança.

O governo argentino negou en­

volvimenlo nesses desaparecimentos
e qualificou de exagerado o número
de pessoas, cujo paradeiro é desco­
nhecido .

O general Videla declarou há seis·

meses que quatro mil pessoas citadas

nas iistas de pessoas desapareCidas ti­

nham sido presas pelas forças de se·

gurança, por suas aparentes ligações
com a guerrilha esquerdista.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. §'ua <;laspar Outra 90
Estreito :- Fpolis
Fone: 44-0522

CORCEL VÁRIAS CORES , " ..

BELlNA CHAMPANHE METÁLICA , ..

FIAT AMARELO ., , .

CHEVETTE AREIA METÁLlCO ..

BRASíLIA BEGE CLARO , ,.............. OK.
BELlNA LUXO VERMElHA : 1978.
CORCEL STD BEGE, '

, 1978.
FIAT B'RANCO

'

1977.
VOLKS 1300L BEGE. , :, , .1977.
CORCEL BRANCO : , .1977.
BELlNA LDO BRANCA , 1977.
CORCEL AMARELO , . , .. , , 1975.
GALAXIE LANDAU AZUL " 1974.
VOLKS BRANCO " , ,

",'"
.1973.

VOLKS AZUL, .' , 1972.
VOLKS AREIA , : , 1969.

A •

Itt,VENIlt:IWH AUTOIIIZI\IlO �
MODELO
1300
1300
1300
1300
1300
1300
1600
1600
Passat
Passat
Passat
Passat
Passat
Brasília
Brasilia
Brasília
Brasília
Brasília
Brasília.
Variant
Variant
Kombi
Kornbi .

Chevette
Maverick

. Belina

ANO
1969
1974
1976
1976
1977
1977
1976
1976
1974
1975
1976
1976
1977
1974
1975
1975
1976
1977
1977
1973
1975
1976
1977
1975
1974
1978

COR
Bege
Marrom
Azul
Vermelho
Azul

Bege
Branco
Verde
Azul
Branco
Vermelho
Bege
Amarelo
Amarela
Laranja
Azul
Branca
Branca
Bege
Azul
Branca
Branca
Bege
Amarelo
Vermelho
Azul

Possuímos tambem toda linha VW 78, para' pronta entrega, financiamento
prôprio. em até 24meses com credito na nora. \

. .

\

,.7@1 J EN D I ROSA �\i
. "W AUTOMÓVEIS LTOA. ��

AV. RIO BRANCO, 7.
FONE: 22.9077 - 22.1392

VW - PASSAT - TS - OK
VW 1300 L OK
CORCEL II LDO V/CORES OK
OPALA 2 PORTAS V/CORES OK
OPALA 4 PORTAS OK
PASSAT TS 77
VW BRASíLIA 76
MAVERICK 75
VOLKS 1300 76
PASSAT L 74
OPALA 2 PORTAS 75

,

•
�

!
i
')

ÁLVARO AUTOMOVEIS
"

AV. HERCíLlO LUZ, 219 - FONE 22-9147

PARA tvlELHOR' SATISFAZER AS NEÇESSIDADES DE
QUEM MORA NA ILHA, ESTAMOS TAMBEM COM OFICINA
DE LATARIA, PINTURA E MECÂNICA.

MAVERIGK VERMELHO 1975
VW 1500 VERMELHO � ,., 1975
MAVERICK AZUL

,
1974

OPALA 4 PTS VERDE , ".1973
VW 1300 BRANCO ,1973
VW 1300 BRANCO .. , , , •.. �., ,197?

Compramos seu Carro pelo melhor Preço. .

,

,
. ,

L-608-35 - carroc. de madeira - vermelho ,.: , 1974

L-111342 - 3, ° eixo carroc. de madeira> azul , . , , 1973

L-1113-48 - 3.° eixo carroc. de madeira - zul 1976

Kombi - gel? , , , , , , , 1976

L-1111 - ônibus rodoviário verde-creme � .. 1968

L-1111 - ônibus urbano - verde-creme , . .-. , •. , . , . , .. , 1968

TUBAR�O: BR 101 - KM. 333 - Fone (0486) 22-0044
CRICIUMA: R. ITAJAI, 399 - Fone (0484) 33-3299

VE'CULOS USADOS A VENDA
modelo equipamento cor ano

-

I'
M�RTINS AUTOMÓVEIS

"

RUA JOAO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0.6n

Rua João Motta Espezim, 329 - fone: 33-D677
OPALA cupê prata ......... , ................ , .....1976
VOLKS 1300 L bege (já financiado) ................1978
VOLKS 1300,L branco ...

'
.. , .......... " ..........1977

VOLKS 1500 azul ............

; .............. , ..... 1974
,

,

"
COMPRA-VENDE-TROCA r./

I

,.ATENÇÃO
FLORIANÓPOLIS

Nova Oficina Al,Jtorizada
TELEFUNKEN

para TV Preto e Branco
.

e em Cores
Rádios e Aparelhos de Som

Rua São Jorge, 17 - Fone: 22-0815

'OPALA 74 - COMPRO
CUPÊ - Luxo - Câmbio na Coluná.
Tratar: Ped,ro - Bairro Bela Vista

.

Rua Curitiba n.o 60
Fone 44-2166

VEND�-SE HOTEL
VARIANT

Compro de particular para particular - VARIANT ano 71
ou 72. Fone 22-2278 ou 22-9000 ramal 313.

Vende-se o Hotel Alabama, anexo

ao Posto Ci nco, no Estreito por
apenas,Cr$ 250.000,00.

VENDE--SE RESIDÊNCIA NOVA
,

Com 4 quartos, mais dependência empregada, 3 banhei­
ros, 2 suites, copa-cozinha, sala, churrasqueira, lavande­
ria, garagem p/3 carros. Pequena entrada, saldo finan-
ciado garantido.

.

Tratar c/Sr. Ivo - fones 44.5458 - 44.3912.

VENDE·SE

DODGE DART

Gran sedan 74 - c/ar condicionado
Barbada - falar c/Ronaldo fone 44-1169

o hotel tem 13 quartos mobilia­
dos com ,28 camas, dependên­
cias da família em separado 'e

amplo estacionamento. <,

Um ótimo restaurante. Motivo mudança.
Atende das 11 às 14:00 horas e das 17 às 24:00
horas. Rua Santo Saraiva, 600 - Estreito.

IMOBILIÁRIA VERA CRUZ LTOA.
LOCAÇÕES, VENDAS E ADMINISTRAÇÃO

DE CONDOMINIOS.
CRECI N.o 1097 - FONE 22�0767 '

ADMINISTRA O SEU IMÓVEL COM MAIOR SEGURANÇA.
CONFIE SEU IMÓVEL A VERA CRUZ LTDA - Bua Felipe
Schmidt, n.o 27 Ed. Dias Velho: Sala 502, Fpolis-SC.

VENDE·SE VELEIRO
'18 pés c/cabine pi5 pessoas Toca-Fitas. Jogo de velas, pintura
zero. Ver e tratar Iate Clube Veleiros da Ilha, Sr. Marinho ou pelofone 22-3267. Sr. Carlos. Valor Cr$ 60.000,00.

Aceita-se permuta por terreno.

VENDE·SE OU TROCA·SE'TELEFONE
Vendo prefixo 22, ,comercial. . ,

Fone 22.5381 -horário comercial.
Um apto. 3 quartos, sala, cozinha, banhelro.area serviço. Na Trin­
dade, aceito um carro. Tratar rua D. Pedro I, 126, Ed. Monalisa, ap.

'

202, 'final Ivo Silveira - Capoeiras.
- r

ALUGA-SE,
1) Apto. Flamboyant - 3 quartos (1 suite), escritório,

, living, jantar, vestíbulo', cozinha, dep. de empregada, armo

embutidos, telefone, garagem. Cr$ 10.500,00.
2) Casa Hermann Blumenau .L 3 quartos, living, sala

de jantar, BWC, cozinha, dep. empregada, abrigo p/carro e

telefone. Cr$ 6.300,00.
3) Apto. Trindade - 3 quartos, BWC, cozinha, área de

serviço, vaga de garagem. Cr$ 4.300,00.
4) Apto. Bom Abrigo-3 quartos (1 suite),living, BWC

social, copa-cozinha, dep. de empregada, garagem, tele­
fone. Cr$ 6.300,00.

5) Apto. central, 1 quarto, BWC, living, cozinha, área
deserviço, fogão 6 bocas, geladeira; 2 camas de centro,
armo no BWC. Cr$ 4.500,00.

VENDE�SE - (230 m2) -. .

OFERTA DA SEMANA -;::- APTO CONTENDO 3 quartos (1 .

suite), escritório, sala de jantar, living (em desnível), área
de serviço, dependência de empregada, garagem. Gás
central, carpet a escolher. Imóvel inabitado, em prédio de 3

,

pavimentos com 6 condôminios. Duas últirnas'unidades.
(ITAGUAÇU). .

.

PREÇO TOTAL- Cr$1.. 100.000,00 (pode financiar até Cr$
970.000,00)

.

OFERTA VÁLIDA SOMENTE ATÉ 5.a FEIRA.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Othon Gama
D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-3537 e
22-6551 - ÇRECI r;J.o 58.

VENDE·SE
TELEFONE E MÓVEIS PI

ESCRITÓRIO
Vende-se, um telefone comercial prefixo 22 e móveis de
escritório sem uso. Informações pelo telefone 33.0367.

. f

Loja no centro com instalação, e estoque e boa clientela.
Tratar à Rua Deodoro, 18 - Galeria Dona Tereza - Loja 3
(Sra. Bernadete).

TELEFONE COMERCIAL
VENDE-SE UM NO ESTREITO, TRATAR

FONE 0412-52.1311 - CURITIBA C/ D.a NEIVA.

\

BANCA DE REVISTAS
Vende-se uma localizada na esquina da
rua Joaquim Carneiro com Dib Cherem,

Posto Ipiranga - Capoeiras.

TELEFONE
Alugo prefixo 22, residencial.

Tratar: 22.8294.

Vende casas e lotes'
'CASAS

2 ótimas residências com 260 e 334m2, no Jardim Ita­
guaçu, Praia de Itaguaçu, com financiamento 'de 3.500
UPC, cada uma.
1 casa próxima à praça da Trindade com 80m2

. .

LOTES
.

Ótimos lotes no Jardim Itaguaçu, com pagéir;p.�O;to parce-
lado em até 24 meses, �,.�. �,,�, _,,"

VENDE;.SE NO SANTA MONICA
Casa recém-construída contendo: três quartos (uma suite), living, �
sala jantar, cozinha, bwc social, garagem; e mais: terreno de esq. ;

múrado, calçada, vidro fumê, sinteco, acabamento a gesso.
'

TRATAR AV. PRINCIPAL, 169 - FONE 33.1426.

PERFECTA - FORNOS E
MÁaUINAS PARA PANIFICAÇÃO

FORNOS ELÉTRICOS
LENHA - ÓLEO - GÁS

MISTURADEIRA RÁPIDA
Rua Felipe Schmidt, 27 - 4.0 andar - Conj. 408

. ."

Telefone 22-3885 r: Florianópo�is.

/

IMOBILIÁRIA ITAGUAÇU LTOA.
End. Rua João Meirelies, s/n.?

. Fábrica de Lajotas
Fones: 44-3672 - 22-2981

CRECI247

CASAITAGUAÇU
Vende-se com área de 248,OOm2, contendo ante­
sala, 'amplo living, 4 quartos (2 suites), lavabo,
copa-cozinha, dep. empregada completa, garagem
p/3 carros e churrasqueira. Acabamento de pri-
meira linha.

'

Obs.: Suite com banheira de mármore, box acrílico
com 3 banheiros, tendo ainda central de gás. Boas
condiçóes de pagamento. Tratar fones: 22-6772 ou

22-9667.

VENDE·SE

LlMPA�fiOSSA>$�

"Desentupimento com máquina. COLlMPA - Companhia
de limpeza Palhoça Ltda - Fo.ne 42.345. Palhoça.

,TERRENO - VENDE-S'E

Uma Boutique, Instituto de Beleza, com Estoque, equi­
pado todos novos. Tratar Telefones - 44-4807 e 44-3756.

DOCUMENTOS E
LIVROS ROUBADOS

FORTE EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁ­
RIOS LTDA. com sede à rua Monsenhor
Topp n.? 9-A, vem informar que foram rou­

bados.do auto AC 98-7�, 'pastas e livros
fiscais da firma, e por serem documentos
que só podem interessar a mesma, solici­
tamos aqueles que possam tê-los achado
ou que estejam de posse dos mesmos, de­
volverem que serão devidamente qratífí­
cados.

Vende-se uma área, de terra com aproximada­
mente 30.000m2, (48,50x610) situada em Espinhei-"
ros, frente para o asfalto, próximo ao Trevo da

Rodovia Jorge Lacerda (ltajal_:_Blumenau) em Ita­
jai. Area plana própria para lavoura, granja, sitio
ou chácara. Tratar: à rua Duque de Caxias, 732 ou

pelo fone 44-2231 corri Sra. Léa em Itajaí. Informa­
çóes pelos fones(0482) 33-1866, 33-1926, 33-1679
- ramal 73 com o Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em •

Florianópolis.

'------------------------------------------"
.

LOTEAMENTO.

. DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado o documento dó Carro ChevroletlOpala, .

placa AA-7499, ano 1974, cor laranja,
.

chassis
5P872BB.163421, pertencente ao Sr. Luiz Carlos Zytue-
�R,.

.'

•
I

..

GRANDE PROMOÇÃO DE VENDA
.

'

Lotes com 360m2, pequena entrada e o saldo até 60 meses.
PLANTA0 SABADO E DOMINGO TRATAR TEl. 44-3745

DOCUMENTOS. ROUBADOS
Foram roubados os sequlntes documentos, Carteira d� Habilitação. Carteira
de INPS, Carteira de Identidade, um talão de cheques do Banco Sul Brasileiro
agência de São Miguel do Oeste e todos os documentos do caminhão Merce·
des Benz placa ND-0597 de Moodaí-SC, pertencentes ao Sr. JOSE TRICHES.

lporà, 18 de setembro de 1978

Ótimo Apartamento à Rua: Vidal Ramos, Ed. FRANKLIN
CASCAES Centro, com 2 quartos e demais dependências,
de frente, com garagem, pequena entrada, e transfere-se

, financiamento. Negócio com o proprietário. Tratar pelos
. fones 22-4630 22-3805 22-6640.

r-------------------------------_.--------�.
I'
,
I
�
·
·

I

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados os documentos do automóvel Corcel Luxo, ano

1977, cor preta, placa CH-5789, chassis n,o LB4DSE45042, de pro­
priedade do Sr. Francisco Arenhardt. '

Chapecó, 20 de setembro de 1978 ,

V�NDE.SE - URGENTE

. LOTES EM ITAJAí - VENDE-SE'

Construímos sua casa no prazo de 30 di as à Úl50,OO o m2 com 50%
de entrada e o saldo em 12 meses s/juros tratartel. 44-3745 (PLAN-
TÃO SABADO. E DOMINGO). .

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdido uma Carteira Estudantil da UFSC, n.?
715200350, pertencente a Srta. MARA LÚCIA BEDIN.

Vende-se. dois excelentes lotes planos, com agua, .

luz, rua pavimentada, prontos para construir, situa­
dos à rua Ouquede Caxias, 732- Bairro Vita Operá-
ria. ,

Tratar pelo telefone (0473) 4�-1571 com sr. Djalrna
Pitz - horário comercial,

CASAS PRÉ-FABRICADAS

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, do Sr. Ivo

D'Àgostini, residente ã Avenida Sul Bra'siI317':'_ Maravilha
SC.

Maravilha, 20 de setembro de 1978

VENDE·SE
Uma bela área com 65.000' m2, própria para
Colônia de Férias ou Camping, com 535 me­

tros de frente para o mar (costão), em Sta.
Luzia, município de Porto Belo, extremando
com Tijucas, distante da BR-101, 4 km. Preço:
650.000,00"tratar na rua João Pinto, 10 loja 4,
Edifício Bahia, das 9,00 às 9,30 e das 14,00 às
14,30 horas.

'

. .

,

r-----------------------------------__----__ :
,

1.° - Ótimo terreno distante 150m da praia por Cr$ 90.000,00.
2.0 - Ótima casa com 100m2 por Cr$ 300.000,00 nova - plantão
SABADO E DOMINGO tratar TEL. 44-3745

DOC�MENTOSPERrnDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Carteira de Habilitação,
Certificado de Reservista, Carteira de Identidade e TítUlo Eleitoral,
pertencentes ao Sr, MANOEL IZOLlNO ANSELMO.

PRAIA DA DANIELA
"

SOENGE ENGENHARIA LTDA declara que extraviou o cer­
tificado de propriedade de' s/camlnhãc marca Mercedes
Benz 1513, ano/1973, de cor amarelo e preto, chassis n.o
34500512003809, de placas OA-D339.

Araranguá-SC, 19 de setembro de 1978

PRAIA DE SÃO MIGUEL "

'.
�

Temos lotes perto da praía 'com água, luz, esgoto e calçamento
I

c/lajota. Tudo pronto, com 15.000,00 de entrada e o saldo finan- �ciado até 60 prestações. Tratar Tel. '44-3745. �
'---------} !

VENDE-SE
Apto. no "Jardim Atlântico com 3 quartos, barbada,
motivo viagem - fone 22-8122 c/Melo .

LIMPEZA DE FOSSA
'E DESINTUPIr..ENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5
.

Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140 e 44�1996
.

/

ALDO ÁVILA DA LUZ
OAB/SC n.? 0-015

CPF/MF n.? 001.776.289/87
e

MIRIA'" LUZ MEDEIROS
OAB/SC n.o 1.092 - CPF/MF n.0002.259.089/72

ADVOGADOS
.

Ceisa Center, bloco A 'conjunto 601
Fone 22-1235

\

·

I
I

i' �
,

I
II
I �
I.
i,
..

,I

CORRETOR X CR$ 30.000,00
\

Admitimos corretores para venda de lotes, das
famosas praias de Santa Catarina.

Admitimos representantes de ,outras cidades.
Apresentar-se, Lido Imóveis Av.. Brasil, 1.654,

Balneário Camboriú SC.

LAVAGEM DE CARPETE
)

Lava-se carpete no local deixando seu carpete lim­
pinho atende todo Estado,' lava-se cortinas e faz
nova reformas de poltronas. ORÇAMENTOS: Fpolis
44-4645 e 22-6322 � TAPEÇARIA BRASI L.

.

,

COLONIAL MÓVEIS
Estamos admitindo Montador de Móveis.

Tratar à Rua: Fúlvio Aducci, 197 - Estreito.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Glória Menezes
e Tarcísio Meira

hoje no TAC.

i
I

Rede Física do Ensino.
.x-x-x

Foram vistos jantando o casal
Renato Magalhães em compa­
nhia do Secretário da Casa Civil
do Palácio do Governo, Salo­
mão Ribas Júnior.

x-x-x

Procedente de São Paulo chega­
ram ontem a nossa cidade para
participar do grande jantar na

residência do casal Gotthard O.
Pastor na cidade de Brusque, o

elegante casal, Celina e Luiz
Cavalcanti Pessoa; a, bonita

Princesa Italiana radicada' no

Brasil, Marianita .Pontirelli e a

intelectual Maria Rocha Bar­
ros.

Depois d9 Dakon, 'os eletrosuis

.

(é a Mar lene se'm descanso)
, POIS a pobre da Marlene Car- E co

-

valho aquela modêl I I
mo se nao bastasse, trotes trada ao ar via Embratel pra

.' o oca que altas madru das .', '

teve musitado e imediat b d
ga as vem rece- todo o Brasil, atraves programa

tato de quarto grau com oOe��n- d
en o, telefonemas anônimos, do Flávio Cavalcanti que está a

terráqueo Dakon (e p
, ,ra� �sgraclOsos bilhetinhos, piadi- fim de desmascarar os piadistas

.
, onsso ja . n as na rua, uma loucura. que não respeitam situações se-

melhantes.

Nossos cumprimentos ao Dr.
Aires Antônio de Souza, pelo
seu aniversário hoje. No apar­
tamento do casal Isaura e Antô­
nio Souza, o Dr. Aires e sua mu­

Iher, serão homenageados corri
.um almoço.

x-x-x

"Tudo Bem No Ano que Vem",
uma comédia americana, diri­

gida no Brasil por Flávio Ran­

gel-conta a história de um casal

romântico. A comédia será

apresentada hoje e amanhã em

duas sessões diárias, no Teatro

Álvaro de Carvalho, por Glória
Menezes e Tarcisio Meira.' Os

consagrados artistas aqui na
I

Ilha tem sido recepciona<10s por
fâs e admiradores de seu ta­

lento.
x-x-x

Recebendo cumprimentos pelo
nascimento da linda Cristina, o

elegante casal Elizabeth e Alta­
miro Philippi, ocorrido terça­
feira.

gante Vera BuIcão Vianna Gal­
lotti, no salão de festa do Ma­
rambaia Casino Hotel, recebe a

sociedade catarinense para um

coquetel em homenagem a Eva
Todor e Henríette Morineau.

x-x-x

Roberto Laus, secretário do
comitê. Companheiros das

Américas, em Santa Catarina, a

fonvite do governo de Virginia,
viaja para os Estados Undidos.

x-x-x

Hoje na cidade de Brusque
reúne-se o mundo elegante de
Santa Catarina e de outros Es­

tados, para o grande jantar na

residência do industrial e Sra.
Gotthard O. Pastor.

x-x-x

Hassis, um nome no mundo da
arte, no salão de Arte Rodoviá­
rio promovido pelo DER, seu

trabalho, exposto entre outros,
classificou-se em I. ° lugar.

x-x-x

Nossos cumprimentos a bonita
Sra. Dóris Matias Pedrini, pelo
seu, aniversário hoje. Logo mais
em seu apartamento o casal Pe­
drini reúne um grupo muito ín­
timo para comemorar o aconte­

cimento.

e�tá sendo chamada de Marlene
Dakon), na beira da 'BR-101

pr�ximidades de Tijucas, nã�
esta mais tendo paz, mal conse­

gue dormir diante de ininterrup­
tos pesadelos, esgotada até a

alma, em constante estado de
sobressalto .

f *

Além disso, colegas de trabalho
do seu irmão, funcionário da
Eletrosul , estão remetendo
através do próprio, até propos­
tas obscenas além de desenhi­
nhos de naves espaciais e de ex­

traterrenas posições nada cató­
licas, antes só imaginadas pelo
Kama Sutra, tudo devidamente
assinado pelo "Dakon" e reme­

tido em envelopes com o timbre
da empresa em que parecem não
desempenhar- já que dernons­
tram não ter nada de mais im­
portante a fazer, a não ser grace­
jos. Papelada essa que será mos-

Exatamente: no Flávio Caval­
canti que j� mandou a sua pro­
dução a Florianópolis a fim de
caçar a Marlene que, em abso­
luto, não quer se apresentar no

programa, no, quadro Flávio
Especial a ela especialmente co-

locado a disposição: ,

x-x-x

Chegando do Rio de Janeiro o

casal João Eduardo Amaral
Moritz. No Rio, o Dr. Moritz,
fez curso de pós graduação na

Fundação Getúlio Vargas. O
elegante casal Moritiz, durante
sua estada na' cidade' maravi­
lhosa, foi homenageado com

um jantar, pelo não menos ele­

gante casal, Alcy e Wilmar
Dias.'

•

Apesar de toda a' maquiagem a'
que está acostumada 'no seu
dia-a-dia ano após ano, a moça
apresenta-se até aba lida com

aparência tresnoitàda e de sú­
bito envelheciinento.

Pois vai, menina, enquanto o

Dakon não volta segundo te

prometeu, quem sabe não está
ali a tua chance de estrelato que
tanto esperas?' Acabas no júri,
hem? entre o Denner e a Maria
Tereza Goulart.

convenções daquele Hotel, a um

grupo de Sras. de nossa socie­

dade, para promover festa bene­
ficente.

O secretário Mário Moraes da

Educação e Cultura, no auditó­
rio da Secretaria, fez entrega 'de
161aboratórios de Ciências Físi­
C",S e Biológicas, beneficiando

colégios da rede estadual de en­

sino. O benefício faz parte do

Projeto Expansão e Melhoria da
,

, .

x-x-x

Na Capela do Colégio Catari­
nense, deu-se a apresentação da

orquestra de Chambre Jean
François Paillard, numa pro­
moção da Secretaria de Educa­

ção e C�ltura e PrÓ-Música de

Florianópolis.
x-x-x

Terça-feira, às 21 horas, a ele-

,

" , x-x-x

Aproximadamente, 30 mil pes­
soas já visitaram a I. a Feira da

Pequena e Média Indústria Ca­

tarinense, no Centro de Promo­
ções da Citur, no Balneário
Camboriú.

x-x-x

O médico Paulo Ferrei�a Lima,
inaugura sua nova clínica no

Ceisa-Center ainda este mês.

x-x-x

Pepi Reigosa, o simpático ge­
rente do Plaza Itapema Hotel,
gentilmente cedeu o salão de

x-x-x

No próximo dia 30, será aberta,
oficialmente, na cidade de Cha­

pecó, a II Convenção Estadual
de Clubes de Trabalho, que de­
verá reunir cerca de 8 mil jovens

. e 30 mii visitantes. O aconteci­
mento deverá ser prestigiado
pelo governador; Konder Reis,
pelo secretário Carlos Antônio
de Azambuja Loch; do secretá­
rio executivo da ACARESC,
agrônomo Nelton Rogério de

Souza, além de Prefeitos, depu­
tados federais e estaduais da <Te-

.

.
,

gião.
x-x-x

Ligia Helena Rousseng
. Neves está expondo

sua arte no Tabajara
Tênis Clube, com

Guido Heuer e .

Elke Hering Bell

"
,

f O industrial
e senhora

, Gothard Pastor

OMAR CARDQSO �II HORÓSCOPO
ÁRIES - Fluxo astral 'benéfico
às pessoas de Áries. Pelas suas

\
ações dinâmicas e palavras obje­
tivas, atrairá as atenções de pes­
soas influentes. Propício será o

dia para o comércio de pedras e

metais preciosos.
TOURO - Com força de von­

tade e determinação, conseguirá
por em dia grande parte de seus

compromissos .pendentes, neste

dia. Terá sucesso nos negócios,
no trabalho e na-compra de obje­
tos de uso pessoal. Êxito amo­

roso.

GÊMEOS - Nativos de Gê­
meos, que estão ligados ao co­

'mércio ou à literatura terão, hoje,
um dia muito favorável. Para as

outras coisas, com exceção dos
assuntos sentimentais, as influên­
cias poderão ser neutras. Evite
atritos.
CÃNCER - Não perca seu pre­
cioso tempo, neste 'dia. Procure
'concluir, o mais depressa possí­
vel, seus compromissos penden­
tes, principalmente os que estão

-relacionados com dinheiro e tra­

balho. Êxito pessoal e romântico,
à noite.
LEÃO - Não recuse a orienta­

ção de pessoas amigas, pois isso

poderá ser-lhe muito útil. Seja
'otimista quanto ao que ouvir .e

troque idéias com pessoas inteli-

gentes e de conhecimentos eleva­
dos. Boa saúde e sucesso român­
tico.
VIRGEM - Um bom dia para
tratar com os superiores e perso­
nalidades administrativas e para
promover suas idéias. Trabalhe
com firmeza e ajude a quem ne­

cessitar de você. Novas e valiosas
.

amizades podem sei- esperadas.
LIBRA - Um tanto ou quanto
difícil, este dia. As dificuldades
deverão se apresentar logo às

primeiras horas do dia.
Enfrente-as com otimismo e con­

fiança em si, que sairá vitorioso.
Cuide da saúde e tome cuidado
com excessos.

ESCORPIÃO -r-r- Procure, em

primeiro lugar, realizar suas tare- t

fas mais importantes, neste dia,
principalmente as que estão liga­
das ao seu campo profissional.
Ótimas amizades e e exéelentes
chances amorosas. Aproveite.
SAGITÁRIO ;- Sua habilidade

,manual e sua capacidade profis­
sional poderão se destacar pe­
rante os superiores neste' dia. A
influência, também, é ótima aos

negócios, aos prazeres e à vida

não assine papéis ou documentos

que possam comprometê-lo, de
um ou de outro 'modo. Cuide da
saúde e precavenha-se centra

fraudes, roubos e enganos.

fasnília, na vida amorosa e muita

paz espiritual, também estão pre­
vistas, Ajude a quem necessitar.

sentimental e amorosa. Notícias
otimistas.

evitar disputas e questões com os

familiares; de um modo geral,
com os inimigos declarados e ri­
vais. Bom, contudo, para tratar

de seu casamento ou. noivado ou

união com pessoa de Câncer' ou

, Escorpião .

CAPRICÓRNIO - Perspecti-.
vas positivas ao trabalho, aos ne­

gócios e a tudo que se relacione
.

com suas f.inanças. Felicidade em

AQUÁRIO - Muito negativo,
este dia. Não assuma compromis­
sos além de suas possibilidades,

Movimento de terraplenagem em frente ao Cemitério Público
.

local dá conta da iminente construção de um prédio tal que
abrigará todas as funerárias da cidade, com suas respectivas
capelas destinadas a velórios.

*

Pois não é que a Reitoria da
VFSC plantou pinheiro euro­

peu nos jardins do Burle Marx?'
*

PEIXES - Dia em que deverá
.

,
,
,
,

t
São lindos, porém absoluta­
mente destoantes da flora e' do
clima da região. E não tem nada
a ver com o projeto inicia) do

paisagista em questão.
•

(E um fomo? pra cremar quem por ventura assim preferir -

não vão construir não?).
.

,

* ,I ,

A dita construção trás duplo benefício: além de despoluir o

centro da cidade das tais tétricas casas. de irreversível comêr­
cio, descongestionará bastante o trânsito quando de movimen­
tados enterros se enfronhando pela apertada e quase sempre
congestionada rua Frei Caneca.

"

,

FÁBRICA DE TECIDOS CARLOS RENAUX S:A.
CGCMF 82 981 671/0001-45

, (
ATA I?A REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
DA FABRICA DE TECIDOS CARLOS RENAUX S.A.
Aos trinta e um dias do mês de agosto do ano 1978, às 9,00
horas, em sua sede social, sita na Avenida 1.° de Maio,
1283, nesta cidade de Brusque, Estado de Santa Catarina,'
reuniram-se, sob a presidência do Dr. Guilherme Renaux,
os senhores membros do Conselho de Administração da
Fábrica de Tecidos Carlos Renaux S.A. que esta subscre­
vem. Após convidar a mim, Nelson Roberto Dittrich, para
secretariá-lo, o senhor presidente declarou instalada a

reunião. RENÚNCIA DE DIRETOR - Com a palavra o diretor
Carlos Cid Renaux, disse que tendo çompletado mais de
trinta e cinco anos de vinculação ao lnstltuto Nacional de
Previdência Social- INPS -, pretendia afastar-se das fun­

ções executivas que exerce, para poder entrar em gozo de

aposentadoria, cumprindo, assim, o disposto na alínea "a"
do parágrafo 3.°, do artigo 41 do Decreto 77.077, de 24 de

janeiro de 1976 - Consolidaçáo das Leis da Previdência
Social-. Por esta razão, apresentava sua renúncia ao cargo
de diretor da Fábrica de Tecidos Carlos Renaux S.A. O

presidente do Conselho manifestando a legitimidade da

pretensão, bem assim que a renúncia é ato unilateral de

vontade, expressou a certeza de que, em breve voltaria a

empresa a contar com a colaboraçáo sempre inteligente e
�

decidida do diretor renunciante. Agradecendo a manifes­

tação da presidência, o diretor Carlos 'Cid Renaux
declarou-se desligado da empresa, à vista da renúncia ora

apresentada. ENCERRAMENTO· Nada mais havendo a

tratar e como ninguém mais quisesse fazer uso da palavra,
o senhor presidente SUSpendeu a reunião pelo tempo ne­
cessário à lavratura da presente ata, que após lida e

achada conforme, vai assinada por todos os presentes 'e

por mim, Nelson Roberto Dittrich, q�e ii fiz, subscrevo e
.

também assinc.Brusque. 31 de agôsto de 1978. Dr. Gui­
lherme Renaux - presidente Dr. Erich Walter Bueckmann,
Carlos Cid Renaux, Dr. Adalberto Renaux, Herbert Carlos

Renaux, Ernesto Guilherme Hoffmann, Nelson Roberto

Dittric� - secretário. A presente ata é cópia fiel da original;
transcrita às fls. 07 e 07v. do Livro dê Atas das Reu niões do

Conselho de Administração n.o 02, da Fábrica de Tecidos

Carlos Renaux S.A.

Brusque, 31 de agosto de 1978

Por favor, Reitor, retire-os e

mande plantar i pês, flam­

boyants e paineiras, que são ár­
vares próprias da Ilha.

* •
A propósito dos f1amboyants:
vocês sabiam que,. tal da som­

bria, florida e bela árvore seria
originária da Ilha? Cu ias semen-

'

tes teriam sido levadas pra
França por um corsário.que por
aqui andou, exatamente cha­
mado F1amboyant.

*

Enquete realizada pela Prefeitura local deu conta que aproxi­
mada 5 mil pessoas frequentam, diariamente, o urinoir da Praça
X�

"

* I

O que quer dizer que, feitas 'as contas, a cada 2 minutos 52

segundos e 8 décimos, alguém o adentra a fim de fazer o .seu

pipizínho. ,

I

•Como bem vocês podem ver, a

invasão e posteriores e indevi­
das apropriações e registró não
são de hoje ...

A Informação Geral daqui d'O Estado disse ontem que a Lei Falcão

não permite serviço itinerante de alto falante anunciandocandida­

tos a postos eletivos.

Como é, então, que praticamente todos os dias os moradores da·

Lagoa e arredores - e se por outras paragens rodam a coluna

desconhece (mas é provável que sim) -, tem seus ouvidos feridos
com um certo alto falante, aos berros já de manhã cedo, anunciando

ora o Vilrnar Dallanhol ora o Aroldo de Carvalho?
.

. \
.'

•
•
•

•Depois da -Fíat ter homena­

geado a Laguna emprestando
o seu nome a uma determi­
nada tonalidade do azulIpor
que não rosa?) que coloriti
boa parcela dos seus carros

(por sinal das cores mais pro­

curadas),' a Chevrolet está

lançando o bege Itapema -

por que bege? se é justo das
cores- que menos se vê por

aquelas belas plagas.

A Erusc, a empresa do governo estadual responsável pela ele­
trificação rural, com sede florianopolitana ali na Beira-Mar

Norte entre as praças Celso Ramos. e da Praia de Fora, tem o

péssimo hábito de estacionar seus oficiosos carros justo em

cima das calçadas.

INEBRASA-INDÚSTRIAS
ELETROMECÂNICAS BRASILEIRAS SIA.

CGC/MF: - 82.743.287/0001c04 -ITAJAI-S.C. -INSC. EST.
250.014.232

ASSEMBLÉIA 'GERAL ORDINÁRIA
Ficam convocados os senhores acionistas da

INEBRASA-INDÚSTRIAS ELETROMECÂNICAS, BRASI­
LEIRAS S/A, a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária,
a realizar-se no dia 24 de outubro vi ndouro às 10 00 horas
na sede social, situada na SR 101, 3.° Di�trito Industrial:
Bairro de Cordeiros.' nesta cidade de ltajaí, Estado de
Santa Catarina, a:1im de tomarem conhecimento e delibe­
rarem sobre a seguinte

ORDEM, DO DI,A:
a)-Relatório da Administração, Balanço Geral, conta

Lucros e Perdas, todos relativos ao exercício encerrado
em 30.06.78.

b)-Outros assuntos de interesse social.
AVISO:

Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas, na'

sede social" os documentos de que 'trata o artigo 133, da

Lei n. 6.404 de 15.12.76.

Itajaí, 18 de setembro de 1978.

OPHIR RUY WOITOWICZ-Presid.Cons. Adm.

MÁRIO CELSO PETRÃGLlA-Conselheiro

*'

Além de dar mau exemplo, faz com quê diversas mamães,
levando seus filhotes a bordo daqueles carrinhos de bebê; a

procura de uma das praças, sujeitas às condições meteorológi­
cas, se vejam obrigadas a procurar o perigoso meio da avenida a

fim de desviar dos infraçionados e abusados automóveis.

•

Essa não cola
•

Itaguaçu, com o seu nome a fim de campanha
em contrário.

O escritório eleitoreiro do candidato Valdir Bu­
zatto está dando conta de que, em absoluto, as .

pedras criminosamente riscadas com o seu

nome não são de sua responsabilidade - e insi­
nua que trata-se de campanha inimiga.

Dr. Guilherme Renaux
Presidente-

CPF 004 848 819 - 49

Nelson Roberto Dittrich
Secretário

CPF 009 722 909 -15

"Tanto é"; justificam-se, ';que o nome dele, em

quase todas, está e,scrito errado: com s. � um t

só".

Sim, é de se perguntar, e aonde está escrito.,
corretamente? (Aliás, até agora a coluna só leu

conforme o homem realmente se assina: com z e

'dois ts).

Isto é, como essa anti-ecológica manifestação a

base de pedras pintadas desprovoca votos, nada
melhor do que riscar algumas das mais belas

pedras da cidade, como às da Joaquina e de

A presente Ata foi arquivada na-Junta Comercial do Estado
de' Santa Catarina sob n. ° 42-3 - 0001029-Q9 em 141091
1978.

.
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o 'SALTO BiÔNICO
Lexinton, Kentucky (EUA) - O extra A.J. Bakunas, salta sem

proteção do alto de um edifício de escritório no centro da cidade.
Bakunas, de 27 anos, trabalha em cenas perigosas para filmes no'
lugar dos principais artistas . .ontem, após este salto perigoso.jeve
que ser internado num hospital e se encontrava em estado grave,
segundo os médicos. Bakunas tentou ontem estabelecer um novo
recorde de salto livre em altura, como propaganda para a película
"Steel", estrelado por Lee Majors, o homem biônico da série de TV.
(Radiofoto AP). -!.

.

Falecimentos
Estes foram os falecimentos registrados pelo Cartório Faria: ocorridos

ontem na região da Grande Florianópolis: �

Francisco Vicente, 70 anos, casado, residia em São José e a causa mortis foi
insuficiência renal. I

João Antonio Hek, 72 anos, casado, residia em São João Batista e a causa foi
insuficiência respiratória. .

.

Verarde Artur Markuardt, 57 anos, viúva, residia em Jaraguá do Sul e a
causa foi parada cardiorespiratória. I

-Ioão Vida] da Silva, 69 anos, casado, residia em 'Governador Celso' Ramos e
a causa foi trombose cerebral.
Manoel Guimarães-Rocha, 64 anos, casado, 3 filhos, 3 netos, faleceu no

Hospital Maneta Konder Bomahusen, às 19 horas do dia 21 de setembro­
residia à rua Felipe .Schmidt - Itajaí-SC.
Gremilson dos Reis, Smeses. faleceu na residência de seus pais no bairro
Matadouro às 3 horas do dia 22 de setembro - ltajai.SC. .

Avelina Maria Nunes, 75 anos, viúvo, 5 filhos, 15 netos, faleceu no Hospital
Maneta Konder Bornhausen, às 8h15m, do dia 22 de setembro - residia à
rua Acir Cunha, 187- Itajaí.SC. '

_CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

Cesar Pacheco Oliveira
Substituto E\fêntual - Chefe SEOPE/SC\

Matrícula 226835.6

CAIXA ECONÓMICA FEDERAL
FILIAL DE SANTA CATÀRINA

GLADSTONE PALADINO FILHO
Ger. Op. Diversas

,

Três bombas
detonadas
pefo terror.

irlandês
Londonderry, .

Irlanda do
Norte - Vários aviões foram
destruídos e alguns hangares fica­
ram danificados em consequência
das explôsões de três bombas no

aeroporto de Londonderry.
Dois aparelhos "Piper" de cinco

lugares, um automóvel e uma ca­

mioneta foram destruídos por um

incêndio provocado por duas ex­

plosões em um hangar perten­
cente'. à empresa de táxis aéreos
Keys Air.

Outro artefato explodiu poste­
riormente no interior de outro

hangar, danificando dois 'peque­
nos aviões pertencentes ao Aero­
clube local. As. expl'osões, no en­

tanto, não causaram vitimas e a'

polícia ainda não' tem nenhuma
pista capaz de levar aos seus auto-
r.es.

Bomba
descoberta
na porta ,de
Jerusalém

Tel Aviv - Uma bomba
foi descoberta, ontem, e des­
montada próximo da porta de
Jaffa, na cidade velha de Jeru-
zalém. •

I
'i As autoridades informaram
que vários suspeitos foram de­
tidos para interrogatório, en­

quanto um porta-voz do
Exército esclarécia que as for-

"'

ças de segurança prenderam
os integrantes de uma célula
terrorista que tentavam colo­
car uma bomba no interior de
um ônibus, em Tel Aviv.

As forças de segurança
permanecem em estado de
alerta ante a possibilidade de
que ocorram novos atentados
terroristas, ao mesmo tempo
em que os líderes guerrilheiros
palestinos ameaçavam inten­
sificar suas atividades como

resposta aos acordos firmados
em Camp David.

CONVQCAÇÃO,
I
I.
1

1!L: ,,!1'l.\

Agência central � Flór'lIíní>po)ls"''''
Praça XV de Novembro - 30
Alcione da Rocha
Alcy Domingues Garcia
Alfredo Manoel Alves
Alonço Luiz Domingues
André Raulino Teixeira
Antenor Patrício Severino
Antenor Rodolfo da Silva Filho
Antônio José Martins
Argemiro Pedro dos Santos
Ascendino Cordeiro
Carlos Alberto Arrua Costa
Cláudio Taranto

.

Claudionor Rosa
Conrado Leôncio Laurindo
Dilmo Rodrigues '

Djalma Rosa Prates
Domingo Oscar Botaro
Edevaldo Silva
Edmilson Rosar
Edmir Marcos Braga Lima
Edio João Garcez
Enio Carlos Ferreira
Flávio Schmitz
Frederick Gondin
Gildo José Pedro
Herivelto Nunes Cardoso
lone Aparecida Waltriék Wolff
Ivonésio Neri Farias

.

Jarbas Vi eira Alves
João Bento
João de Arnorim .

Joel dos Passos Costa
José Alexandre da Silva
José Bertino Martins

.

José de Assis Fe"rreira
José Edelvino de Paulo

_./

José Fátimo da Silva
José João Délfino
José Manoel Areias
José Paulo Pereira Lopes
José Reginaldo GuimarãeS
Juceli José Teixeira
Lauro Sant'elino de Oliveira
Leonardo Machado
Lorivaldo Marques
Luiz Gonzaga Brando
MaRoel Gonçalves
Manoel José Si.queira
Marcel Santoro
Mario Cesar ,Rodrigues
Mario Mendes
Maura Costa Bastos
Mauri Antônio Clemente
Mauro Aquiles Verzola
Moisés Norberto Coelho
Newton Carvalho de Almeida
Nilton Teodoro Martins
Odail Ricci Amorim

.

Orion Ferdinand Platt
Orlando Silvano'
Osni Jaime Lopes
Osvaldino dos Passos
Osvaldo Alves de Souza
Paulo Roberto Souza
Pedra de Jesus Custódio
Pedro Manoel Martins
Pedro Paulo de Souza
Rita ele Cássia Estácio
Robert Henriques Mota
Sebastião Gomes
Sezia Pires
Terezinha de Jesus Novais Zimmer
Valfredo Veríssimo da Silva
Venício Cardoso
Venicius Nascimento

"� �

'Vera Lucia Esplndola- Justino Calixtrate de Brilto Neto
Victor de Martins Farias. Luiz Rebelatto
Agência de Blumenau Agência de Chapecó
Rua XV de Novembro - 1140 Av. Getullo"'Vargas - 2441
Cândido Bernárdi Clorocindo Faccio
Fridolino Fontanive Fernande Mocelin
Gustavo Afonso Moritz José Pedro Polidoro Pinto
Jorge Nazareno Busana Laerte Silva Mello
José Ferreira Leal Nilson Wilhens
Josésoares Paulo Resche
Nelson Junkes RUi Walter Bàldissera
Nezio Santana Agência de Jolnvllle
Nilo Cabral Rua Princesa Isabel- 264
Reinaldo Adolph \Antônio G,arlos Congio
Rosa Garcia Armim Roberto Lepper
Vanderly Alves da Conceição Aroldo Nass .

Volnei Degenhardt Cesar Bernardes \

Agência de Jaraguá do Sul Dulcemar Alves
Avenida Marechal Deodoro - 192 Eduardo Leite
Adalberto Hackbarth Francisco Renkaviedt

.

Adejair Estefano Balsanelli Genésio Habitzreuter.
Ademar Raasch Gildo Antônio Zimmermann
Alfeu Peters João Alfredo MichereH-
André Horongose João Pires de Moraes
Antenor de Jesus Kotarsky Julio Cesar Oebbus

.

· Arlete Junkes Borchardt Luiz Hamilton Correa
Arno Aldrovandi Natanael de Souza Rocha
Célia Lina Elsa Radunz Onivaldo José Borges'
Claudio Germano Radtke Pedro Batista
Dagmar Tereza Rllmos Silvio 'Garcia

\Gabriel Maurissens
.

Vilmar Soares
Inês Ewald Virgilio T. Carvalho Bernardes·
João Avelino Fagundes Viva Aldy Silveira
João Horner
Jorge Grosslags Agência de Crlclúma

Rua 6 de Janeiro - 98Laudvi(lo Deretti
Angelo Amador BertierLeocádio Gonçalves. Antônio Custódio M.ariano.Leonir parim ,

L Id M Ih' Flh João dos Passos çamargoeopo o a elro I o
Sebastião Moacir'de MóraesLuiz Carlos Papp Agência de Rio do SulNelson Hafemann.

Nivaldo Costa Alameda Arlstlllano Ramos - 77

Olegário Stinghen Alberto Losi
Alvaro RosaOlimpio Fagundes Arnaldo FerreiraOsni Kanzl��

Paulino KaJ'Sten José-Bonifácio dos Santos
· Pedro Borges Vieira Maria Julia Pamplona

Agência de BrusqueRogério Ersching Av. Consul Carlos Ren,;;::v -.65Rubens Roeder
Sandro Lessmann Guilherme José Munich

João Roberto KlannVergilio Eicl:linger Lucia Kormann
· Agência de Lages Manoel SerpaRua Preso Nereu Ramos - 286,

Nilo Cesar Bolssoni
Aluize'Pereira Costa

Odori Francisco Pedrini
Angelo Gabriel Schuingel
Apolinário Campos

,.

Agência de Curitibanos
E'lza Aparecida Ribeiro de Lima· Rua Ce!. Henrique de Almeida - 197

Mau�ilio Felipini Henrique Paulo Kern
Nilson Ribeiro Bittencourt José de Brito

.
.

Oscar Fernandes Agência de Itajaí
Russiel Ramos de Oliveira Rua Laura Muller - 20

Agência de Tubarão José Pedro Goríçalvés
Av. Engenheiro Rodovalho - 56 Pedro Lucio de Borba Filho
Anasio de Souza Marques' Romeu Bonetto
Claudina da Cunha Alves Agência de Concórdia
Gilson Costa Rua do COmércio - 192
Ivani Machado Belmiro Adalberto Voss
Marciano N'ocetti" Luiz de Bittencourt Ricardo
Maria de-Lourdes Mina Marlene Belengues
Moacir Dias Manoel Antunes Carneiro
Agência de Canolnhas Nabor Moterle

Praça' Osvaldo de Oliveira - 542 Agência de São.Fritnclsco do Sul
Adão Alinor Kaspichak Praça Getúlio Vargas
Maria Antonia da Silva Orlando Silva

Agência de Joaçaba Agência de Laguna
Rua Getúlio '{argas - 250 ( Rua Gustavo Richard
Cidnei de Souza

.

Pascácio da Rosa

/

I·
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Abaixo assinado pede
fechamento da tenda de

umbanda Caboclo Girassol O casal Pedro Paulo da Luz e Erli Almerinda da Luz, pai das duas

.crianças que morreram envenenadas no último domingo na localidade

Pedregal, em Biguaçu, p'or terem também ingeri.do o me�mo mln�au
contendo um tipo de inseticidade fosforado, continuava ainda no final

da tardede onteni internado na U'T] do Hospital Celso Ra�os ..
lnfor­

mações do setor davam conta que o estado de saúde do casal e delicado e

ainda bastante grave. "

.

.

Os dois estão agonizando na UTl desde a última segunda-feira e a

situação já preocupa a própria equipe médica que os assiste de per.to,
· Continua também o enigma em torno do erlvenena�ent�, pOIS a

Delegacia de Biguaçu, ainda 'não pode apurar,como o msetI�lda fOI

colocado no mingau preparado pela mesma, família que está sujerta ser

totalmente dizimada, caso os pais não venham a sobreviver. O gele�ado
de Biguaçu continua aguardando que um. deles se rf,cupere e fique
.consciente para que possa .realizar os depoimentos mais Importantes a

respeito da tragédia do Pedregal.

Câmara de Itaiaí
pressio,!a 551. Quer

tirar cadela do centr».
ltajaí (S�cursal) - Há 4 meses, numa reunião �a Câmara Munici-

.

· pai, ó presidente da Casai, ver.ead,?r Dal�o.Feminella, I.comparou a

cadeia pública local a lima pocilga , A maiona dos demais vereadores
concordaram e na ocasião foi iniciado um movimento para a constru-

_

ção de uni presídio novo, fora do' centro da cidade, ao, contrário do

atual, que se localiza na zona urbana central do murucipio,
Agora soube-se que a Secretaria de Segurança e Informações con­

cluiu o ptojeto da nova cadeia pública a ser construída em ltajaí e �s.
lideranças locais, tendo à frente a Câmara de Vereadores, Associação
Comercial e Industrial, Prefeitura Municipal e diversos Clubes de Ser­
viço, reincetararn a campanha para que a obra seja iniciada imediata­
mente ..

Construída há mais de 20 anos, a atuar cadeia pública tornou-Se

obsoleta face.o aumento 'acentuado da criminalidade e o consequente
aumento de presos. Conta com apenas II cubículos, que para a época
de sua contrução atendiam as necessidades penitenciárias locais, o que
não acontece hoje, devido a maior incidência de crimes. Não possui alas

· especiais para menores e nem para mulheres, oferecendo, a criminosos
comuns e perigosos, acomodações iguais, embora sejam colocados em

celas separadas. .

Todos São unânimes em afirmar que há uma deficiência grande de
espaço físico nas dependências do presídio público, Hoje, a média de
presos oscila entre 3Q e 40, os quais são colocados nos II cubículos
existentes 'e quando o número supera esta média, os excedentes são
conduzidos para. a cadeia de Balneário Camboriú, gerando inconve­

nientes devido à locomoção e aumento das despesas dos exíguos
recursos das delegacias.

.
.

.

Além de "pocilga" a cadeia de Itajaíjá recebeu outras denominações.
Nova Iorque =-Dez pessoas, Na opinião dos líderes do movimento para a construção do novo

entre as quais duas mulheres prédio, esta não passa de um "lugar imundo" sem condições de habita-
ção, mesmo em 'se tratando de perigosos bandidos, além de representarforam acusadas de conspiração uma "mancha negra'; para a cidade devido à-sua inadequada localiza-

para distribuir grandes quantidà- ção.
-'

des de heroína e cocaína na cidade / Segundo alguns vereadores, a Secretaria de Segurança e Informações
de Nova Iorque, constituindo já concluiu o projeto para a construção do noco prédio, que possivel-

mente, deverá se localizar no bairro São Vicente ou na Ressacada. Neste
uma rede com ramificações em local, a prefeitura dispõe de uma área de terra que "poderá ser utiIizada
Los Angeles, Miami, Porto Ricoe 'para a construção" sugeriram os vereadores. O projeto, prevê investi­
México: mentos da ordem de Cr$ 3 milhões e·500 mil e.o novo prédio terá cerca

Seis dos acusados, nem todos de 50 -cubículos, instalados em dois pavimentos, a exemplo das cadeias

foram detidos, são mo.radares do
construídas em outras cidades do Estado. Terá ainda, alas especiais para
menores e mulheres, além de salas para prestação de assistência jurídica, aos,

setor novaiorquino do Bronx, se- presi��n.0� �los advogados.
.

gundo James Lanvin, chefe da DELEQACIA REGIONAL
unidade contra os narcóticos, Os Por outro fado, a SSI deverá iniciar brevemente a construção do
outros são dóis californianos e um

.

prédio que sediará a Delegacia Regional-de Polícia, atualmente funci\)ii'
porto-riquenho. nandó em instalações alugadas na rua Lauro Muller, enfrentando

A acusação feita anteontem em dificuldades de espaço físico, em consequência do grande volume de servi-

Manhattan diz que a conspiração
ços.

'

funcionou' de 10 de. -outubro de G' t" d···
' \

t
_,,�".

1975 até l-l denocernbro de 1977.
.

r. a . elXQ ras ,r'o":;
Entre suas atividades ilegais es- . de de's'trui'a-o e J4 '

tava o envio de 20 quilos de co- Y
caína de Los Angeles para Nova mil desab".·ga.dos.Iorque em outubro de 1?76.

Lanvin disse que a acusação foi . Tegucigalpa- Cálculos oficiais indicam que cerca de 14 mil pessoas
formulada após uma investigação foram atingidas pelo furacão "Greta" que domingo e segunda-feira
que durou. 18 meses e que cada castigou a Costa Atlântica de Honduras com fortes chuvas e ventçs de

200. quilômetros. horários.
.

acusado, se for declarado cul- Fontes oficiais disseram que as perdas são estimadas em 2,5 milhões
pado, poderia ser condenado a de dólares enquanto o governo do General Policarpo Paz Gardia faz
!lma pena. de 15· anos de cadeia. esforços para fazer chegar ajuda rapidamente aos desabrigados.

O Comitê Permanente de Emergência Nacional (Copen) inforinou
que cerca de 800 residências foram destrUídas pelo furacão e q\le cerca

de 2.. 000 famílias, cóm.uma média de sete, membros cada, se encontram
sem moradia.

A província de Gracias Adias, com uma área de l6.630.quilômetros_
quadrados 1:'22 mil habitantes, ao Noroeste do País, foi a mais afetada.
Pelo menos 25 de suas localidades pesqueiras foram arrasadas'pelo mar

e os ventos, os efeitos do "Greta" se estenderam também a três outras

províncias: Colon, Atlântica e lIhas da Baia, que em conjunto abran­
gem 12.387 quilômetros quadrados e contam com aproximadamente
228.907 habitantes.
I Nesses locais ainda há homens, mulheres' e crianças refugiádos em

árvores ou colinas esperando que águas. retornem ao seu nível
normal, enquanto recebem alimentos por helicópteros do Exército,
disse o Governo.

.

. O "Greta" causou ondas de até três metros de altura e-chuvas nas

montanhas de até 390 quilômetros; que ameçaram provocar graves
inun,dações devido a existência de cinco rios caudalosos no norte de
Honduras,

A Cruz Vermelha disse que as terras baixas das ilhas da Baía e de
outras regiões de Gracias Adias e Colon foram evacuadas e que os

moradores da costa atenderam os apelos dos grupos de salvamento,
,

"não tendo ocorrido mortes". Acrescentou que o pessoal da costa "está
adquirindo experiência de)ftlis dos desastres causados pelo furacão
"Rfi".

•

Em setembro de 1974, o Fifi devàstou a região atlârltica de Honduras,
causando a morte de 6 mil pessoas e deixand!) 50 mil desabrigadas. A

.

economia 'do país ainda está se recuperando, após ter afetada em 60 por
!:entoo

Vinte e cinco moradores reclamam d� barulho a cada sessão - Proprietário
do terreno ameaça abrir casa de meretrício - Delegado de São José diz que
existem "tentas" demais - Caboclo;lCir�ssol sem condições de funcionar­
Polícia diz que muitos terreiros são dirigidos por homossexuais - Brigas
deixam populares sobressaltados - Mulhere�om roupas íntimas n� rua.

Cerca de 25 moradores do loteamento quantidade d� centros de umbanda dirigi- •
Santa Inês, localizado em Barreiros, entre- dos na maiona por homossexuais",
garam um abaixo-assinado ao delegado de Afirmou o delegado que ontem mesmo,
São José solicitando o fechamento da o proprietário 'do "Caboclo Girassol" seria

, tenda de Umbanda denominada .Caboclo intimado a comparecer na' delegacia,
Girassol", de propriedade do Sr. Lourenir acrescentando que iria acabar com "essa
Dorvalino Pereira. A tenda fica na rua "B", história de tenda", .

número 1568, e segundo alegações dos mo- PERTURBAÇÃO DA ORDEM
radores funciona em péssimas condições e Também compareceram, na última
sempre acaba em briga depois de cada ses- quinta-feira, na delegacia de São José, os
são do centro. Dizem ainda que a "ba�' senhores Osvaldo Lino e Reni Waltrik, que
gunça" é demais. Alegam também que o foram representar todos os vizinhos e mo-
dono da tenda os ameaçou se fossem fazer radores da rua Marechal Rondon em Bar- /"

a quaixa na poÍícia: no lugar da tenda abri- reiros, numa' reclamação contra os mora-
ria uma casa de meretrício, dores (todas mulheres) da casa número 8

da mesma rua, Alegam os moradores que a
"bagunça" é demais. Durante à noite, pára
carro e sai carro a todo instante, inclusive
com as mulheres embriagadas,

Reclamam ainda os moradores que as
"tais mulheres" constantemente aparecem'
no quintal vestidas somente com roupas

'íntimas, não respeitando sequer �s crian­
ças,

Adiantou o delegado' Paulo -R�befto
, Leifer Nunes que seus homens realizaram

uma inspeção no local e concluíram que o

centro de umbanda "Caboclo Girassol"
não oferece condições, para funciona­
mento. "O que nos tem perturbado muito
atualmente aqui na região de São José" -

queixou-se o delegado _: "até a grande

Facada no coração
matou o homem e

'corpo foi abal1donado
- Itajaí (Sucursal) _:.. Um homem, não identificado, de cor branca,
aparentando 35 anos, foi encontrado morto na manhã de ontem, com
uma facada no coracão, no primeiro distrito industrial de ltaiaí, nas
proximidades do depósito dossupermerçados Comper. O cadáver foi
localizado por dois menores que passavam pelo local por 'volta de
8h30m.

.

A polícia acredita tratar-se de um crime passional ou crime do
"chute" devido ao local em que foi cometido. Para lá, segundo ds
policiais, acorrem muitos marginais e contrabandistas, onde geral"
mente são. entregues as mercadorias contrabandeadas ou furtadas. O,
local é tido também, como ponto de encontros amorosos.i resultando
daí, a hipótese de um crime passional.

Até a noite de ontem, nenhum parente do familiar havia, comparecido ao

necrotério do hospital Marieta Konder Bornhausen, onde
encontra-se o corpo da vítima, que segundo os peritos criminais, foi
morto provavelmente por volta de I hora da madrugada de ontem.

-, Supõe-se ter havido no local, uma violenta juta corporal, por causa de
diversos ferimentos no corpo da vítima, que apresenta a mão e o braço

_

direitos, esfaqueados, sugerindo uma auto-defesa, além de suas roupas
estarem totalmente sujas.

Ao-ser encontrado pelos menores. e posteriormente na perícia crimi­
nal, foi constatado que a cinta da calça do cadáver estava colocada do
lado errado e o ziper entreaberto, tornando mais viável a possibilidade
da 'passionalidade do crime. Ainda, segundo os peritos, haviam no

local. profundos rastros de automóvel, levando a crer que tenha sido
atropelado antes de ser morto.

.

Os moradores do primeiro distrito industrial. distantes cerca de I
quilômetro de onde foi encontrado o corpo, nada ouviram e disseram
desconhecer a vítima, que será levada. ao Instituto Médico Legal para
autópsia e tentativa de reconhecimento através das impressõ�s digitais.
,�.�------------..--�----------��
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PARA FORRO E PISO

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega , (0482'imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o
'

estado com assistência técnica
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VENDAS: Rua Emílio Blum. 27., Florianópolis, se 22-4002

Polícia
desmantela

'- I'

rede de
traficantes
de cocaína

·,·Casal
sequestrador
é' condenado

a 12 anos
de pri�ã6

Mistério do Pedregal
s'6 será solucionado
se casal sobreviver

A ÇAIXA ECONÓMICA FEDERAL - FILIAL DE SANTA CATARINA, notifica os mutuários abaixo rel�ciona­
dos, cujos' emprés.timos .foram efetuados nas Agências adiante designadas, para regularizarem, nó
prazo rná)(lmo �e 1-5 (,aurnz�) dias. a contar desta data, seus comcromissos decorrentes de empréstimo,
mediante consrçnaçao em folha de pagamento, 'sob pena de providências jurídicas.

'

�

I

Motorista atenção.1
Partl,lpe com o DI;:TRAN/SC da Semana �acioi1ai de Trânsito.

J Concorra ao sorteio de um rádio para carro. gentilmente oferecido pela
f,;OESA. '

Para toncorrer é necessário apenas responder as questões abaixo,
recortar c encaminhar ao DETRAN SUAS RESPOSTAS. .

Todo, poderão participar. send� que os motoristas de Florianópolis
poderão entregar o leste diretamente no DETRAN ou entregar' aos
agentes de trânsito. enquanto que os motoristas do interior do Estado,
poderão encaminhar para o seguinte endereço:
Departanrenlo' Estadual de Trânsito ..
Semço de Campanhas Educativas
Rua �ax Schramm: 33
Estreito, floflanópolis ' SC
CEP HX(X)() ,

.

IMPORTANTE: Somente participarão do sorteio os testes que chega­
rem a este DETRA N/SC até o dia 30 de setembro.
Assinale com x a resposta certa: .

..
.

: - Que distância você" deve manter entre sel!jveículo e o que segue
Imediatamente a sua frente: .•

I ) a '

.. de aproximadamente 50 metros
I I h - mais ou rnenos--IO metros
( I C � de três carros ou aproximadamente 15 metros

I. ) d ' a distância compatível com a segurança ....
:' . Em ,ia de mão dupla dividida' por uma linha amarela contínUa:
( ) a ' é proihido ultrapassar
( 1 b) - é permitido ultrapassagem

) , - é permitido ultrapassagem pela direita
) d - ponte a direita

3, Ao trafegar à noite por uma via com iluminação pública deve-se usar

sempre:
( ) a - luz alta
<' ) b - !til baixa
( ) C - manter os farÓis apagados

. ( ) d - usar sempre a luz dos freios.
4 --Qual a idade mínima para que a'lguém possa se candidatar a obter a

Carteira Nacional de Habilitação:
( ) a - 16 anos

( ) h -'IX anos

( ) C - não há limite de idade
(, ) d ' 21 anos

5 ' O 'estacionamento de um veículo junto ao hidrante do Corpb de
Bombeiros:
( ) a - é permitido desde que não haja incêndio por rerto
( ) b; não é permitido em hipótese alguma
( ) c - a autorização depende do guarda de trânsito
( ) d - o regulamento de trânsito nada diz, portanto, é permitido.

NOME:.
CNH N.O .

ENDEREÇO: '

San Juan, Porto Rico - Pablo
Marcano e Nyqia Cuevas, os dois
acusados do sequestro' do 'cônsul
chileno em San Juan,'foram con­

denados ontem a 1.2 anos de pri­
são cada um. Marcano foi conde­
nado a mais 10 anos por extorsão

a dois governos e porte de armas

perigosas.
Marcano e Cuevas, de 28 e 27

anos, respectivamente, tO(JIaram
os .escritórios do Consulado chi­
leno dia 3 de julho e mantiveram o

cônsul Ramon Gonzalez Ruiz e a

um cidadão' chileno como reféns
'por 22 horas,

Marcano e Cuevas, que se de­
clararam independentes, ê.xigi­
ram a liberdade de,vários presos
nacionalistas e o cancelamento
das festas d� 4 de julho enquanto
durou o sequ�tro: Ambos se ren­

deram às aUÚ;lridades sem que
suas exigências fossem satisfeitas,

Os dois foram considerados

culpados em um julgamento na

,Corte Federal, dia 6 de setembro.
A sentênça ditada pelo Juiz Juan
Torruellás assi'nala que Marcano
deve cumprir a condenação de 12
anos por sequestro, 5 anos por
extorsão aos governos dos Esta­
dos Unidos e ôe Porto Rico e 5
anos por posse de armas perigo­
sas. A senhorita Cuevas foi con­

denada a 12 anos ror cumplici­
dade no sequestro. Os advogados

.

de defesa imediatamente redigi­
ram uma apelação.

li
i
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO ,.
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Fica G_on'locada ,Assembléia Geral da Associação

de Pais e Mestres do Colé.gio Coração de Jesus, para
reunir-se no dia 25 de setembro do ano em curso,
em sua sede, à rua Emir Rosa n.o 120, nesta cidade,

.

às 19:30 hor�s em primeira convocação e' às 20:00
em segunda convocação, para tratar da seguinte
ordem do dia:

a) Alteração dos estatutos sociais, propondo�se a

criação de Conselho Deliberativo, com as..conse­
quentes modificaçõ�s que se fizerem necessárias;

b) Eleição, se for o caso, do primeiro Conselho
Deliberativo. ;

Florianópolis,21 de setembro de 1978.

MARCO AURÉLIO RAMOS KR1EGER
Presidente

'" MOTORISTA" RESPEITA TEU
SE'MELHANTE. DEIXA-O 'PA'SSAR".

\
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Tarcísi� Meira encena a peça com Glória Menezes

Ho;e' e amanhã: "Tudo
bem no_alJ_f!_que vem'í.,

Hoje, às 20 e 22 horas e amanhã às 18 e 21 horas "Tudo Bem no Ano
Qué Vem", no Teatro Alvaro de Carvalho. A peça de Bernard Slade
versa sobre um tema .sirnples e até vulgar: adultério. Mas, dada a

profundidade com que o autor tratou o assunto, sua esposa, depois de'
ler o texto pela pnmerra vez, manifestou-se surpresa: "Como é que você
sabe tanto a respeito de adultério?"

A história gira em to�n.o de um homem e uma mulher que se encon­
tram num motel (adultério) e passam a repetir o encontro durante 26
anos. Doris (Glória Menezes) é uma dona-de-casa americana, que
conhece George (Tarcísio Meira), um contador de Nova Jersey, em
1951, num motel, ambos a caminho de destinos diferentes,

Os dois bem casados, cada um com três filhos, até então fiéis a seus

respectivos cônjuges. Quando se conhecem, combinam encontrar-se na
mesma data, no mesmo local, um ano depois. Após a noite de intimida­
des, decidem repetir o encontro todos os anos, e o caso dura 26 anos.
Nos encontros anuais, encaram vários problemas e vão mudando seus
respectivos modos de viver. \

O tema da peça, que surpreendeu a própria mulher de autor e
mereceu a nota seis e meio do filho de 16 anos que estudava para'os ,

exames, também foi muito elogiada pela crítica norte-americana: O
jornal Times disse que "nunca um adultério foi tratado com tanta
atualidade a ao mesmo tempo com uma certa dose nostalgica, por seu
lado romântico. '

A revista Newsweek foi entusiasta ao dizer que "é simplesmente a
melhor comédia da Broadway há anos. O contexto social e político está
muito bem interligado com uma série .deaacontecirnentos tirados do
rádio, cinema, marcando o sonho americano desde Eisenhower a Wa­
tergate". Já o Village Voice afirmou que "ao fazer da infidelidade um
ato de fé, o autor criou uma peça praticamente perfeita, , ."

A montagem original de "Sarne Time Next Year", na Broadway, em
Nova Iorque, tinha no elenco Ellen Burstyn, atriz até entãodesconhe-:
cida do grande, público internacional, mas que viria a ficar famosa­
pouco depois com os filmes "O Exorcista", "Alice Não Mora Mais
Aqui", entre ')utros. Por sua interpretação na peça, Ellen ganhou, em
1975, o Tony (Oscar do Teatro) de melhor atriz e dois anos mais tarde,
foi escolhida para fazer o mesmo papel no cinema,

Naatual montagem a atriz é Glória Menezes, do cinema, teatro e
televisão. Seu parceiro e marido é TarcísioMeira, que trabalha nos três
tipos �e atividades e tambélll. cons�grou-se através d�,�..novelas da
tele.l'lsae" � . ,_� .. -ee- � �- � _. ,..,., ,-

A tradução do texto o�giti'al de Bernard Slade para'o Brasil foi feita
pelo próprio diretor, Flávio Rangel, juntamente com Zevi Ghivelder.
Rangel não mostr.ou surpresa quando foi indagado, há algum tempo,
sobre a motivação de dirigir "Tudo' Bem No Ano Que Vem",' uma
comédia americana, em torno de um casal, romântico. E disse: "Não é
uma pecinha comercial. Em primeiro lugar, nunca escolhi uma peça
pela sua potencialidade comercial. Isto só é verificado no dia da estréia e'
não antes",

A peça infantil fica �in cartaz até IO'de outub_ro
"Alice...

" estréia no

'Álvaro de Carvalho
I.. "Alice no Reino Encantado", peça de ,Ma'rilu Álvarez, est,r�ia hoje,no:.tAC. O espetáculo, inédito na Capital, e o primeiro com musicas ao -

,

IVO, interpretadas pelos próprios personagens. A peça infantil, ence­

nada pelo "Grupo Teatral Nós", ficará no Teatro Alvaro de, Carvalho
hOje, amanhã e nos dias 30 de setembro e 1° de outubro. Sabados: 16
horas; Oomingos: IOh30m e l5h30m, '

No elenco, Gessony Pawlick (o diretor da peça), Jussara Melo, Malu,
Adilson Veras Altamiro Oliveira Bernardete Silva e Jane Naspolini.
-Figurinos de Santa Mello'e prodJÇãO de Luiz Alves da Silva e �ilson
,Mello. A história começa com Alice, 9u� cansada da viga monótona,
Viaja para o "reino encantado"... No final de toda a sene de aventu-,
las, Alice volta a sua realidade, tudo não passou de um sonho. O
'patrocínio é do MEC Funarte SNT e DAC.

:Oia 26,' O Jo� concerto
do Proie'to Espiral.

, ,0 Projeto Espiral da Funarte- Udesc realiza no dia 26, terça�feira,- o

pnmelro da série de três concertos constantes do Ciclo musical, as

,8h30min, no Teatro Alvaro de Carvalho. Do primeiro concerto partl­
�Ip�rão o Coral da Udesc, o conjunt\) de Música do Cu�so de Educação
A;hshca da Faculdade de Educação ea Orquestra de Ca":lara d� �lona­
nopolts. Os ingressos estão à venda no Curso de Educaçao Artlstlca da
Udesc, na Praça Getúlio Vargas, 15, centro. '

. .
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no cinema
CINE CECONTUR : às 14,
16, 19h45min e 2lh45min, "O

Cortiço", com Betty Farias,
Mário Gomes; Armando Bo­

gus, censura 18 anos,

CINE SÃO JOSÉ: às 16"
19h45min, e 2lh45min, "Os
Violentadores", com Tony
Vieira; Claudette Joubert, cen­

sura 18 anos.

CINE CORAL: às 15,20 e 22
horas, "Amada Amante", com
Sandra Bréa , Luiz Gustavo,
Rogério Fróes, Neuza Amaral,
censura 18 anos.

CINE JALISCO : às zons.
"Amada Amante", com

Sandra Bréa, Luiz Gustavo,
Rogério Fróes, Neuza Amaral,
censura 18 anos,

CINERITZ:às 17, 19�45mine
2lh.45min. "Mulheres Ano
2,000 - Sexo ou Amor", com

Richard Carvalho, Janes

Mcleod, censura 18 anos.

CINE ROXY: às 14 e 20 horas,
programa Duplo, "A 'Revolta
dos Cães,", com David Mac­
Callum, Sandra McCabe. "Lu­
tador de Rua" com Charles
Bronson, censura 18 anos

CINE GLÓRIA: às 20horas,
programa duplo "Tentácu­

los", com Henry Fenda. Sheila
Winters,
2° filme, �'Kung-Fú - E os Ti­

,gres Negros", com Woong
Fong, Yu Lin, censura 14 anos,

CINE RAJÃ: às 20 horas, Tar­
zan ...O Bonitão Sexy : com

.Fenelon Paul, Lucia Chaves, 18
anos,

BLUMENAU
CINE BLUMENAU : às 20

horas, "Noivo Neurótico",
com Woody Allen, censura 16

al)os, { .

,

CINE BUSCH : às 20 horas,
"Jeca e seu Filho Preto", com

Mazzaropi, censura livre
CINE MOGK: às 20hs, "As
Loucuras de um Sedutor,

"

cem Wilza Carla, censura 18

ilnOs�d,J 1.:" �b . sb IJOnoi:J1l
, IT�JAí

CINE ITAJAÍ às

20h45min, "O Cortiço", com

Betty Faria, Mario Gomes,
Armando Borges, censura 18
anos.

CINE REX: às 20h45min, "O
Ibrahim do Suburbio", com

Paulo Hessi, Wilson Grey, Juce­
lia Santos, Luiz Fernando. cen-

sura 18 anos. J
BALNEÁRIO CAMBORIU
CINERAMA DELLA­
TORRE às 20h30min,
"Monte Cristo", censura 14
anos.

AUTOCINE:às 20h30min, "A

Possuída", censura 18 anos.

Betty Faria, em "O Cortiço", no Cecontur.

HO Cortiço" produção ambiciosa.

Amor, ternura, paixão e violência, os in-,
gredientes do filme "O Cortiço", adaptação
do romance clássico de Aluisio Azevedo,
considerado uma produção ambiciosa do
cinema brasileiro. Rodado no segundo se­

mestre de 1977, reconstitui minuciosamente
o Rio de Janeiro do final do século passado,
Figura entre os mais ousados filmes brasilei­

ros, pelo seu valor corno documento histó­
rico e também pelo nível artístico.

queza do vizinho Miranda (Maurício do

Valle), um barão do Império. Os'dramas e as

comédias dos habitantes do cortiço, 'ingê­
nuos ou depravados, conduzem a ação do
filme, Destaca-se a paixão (e liberdade) de
Rita Baiana (Betty Fariarpelo português Je­
rônimo (Mário Gomes), recentemente emi­

grado. Esse amor provoca uma tragédia que
culmina com o incêndio do cortiço.

Foi rodado no município de Araruarna,
mas também tem locações em Saquarerna,

'Maricá e, 'Petrópolis e no próprio Rio de

Janeiro, mobilizando uma equipe técnica de

mais de cinquenta pessoas, um elenco de 38

atores de primeiro plano e mais de cinco mil

figurantes.

Odiretor, Francisco RamalhoJúnior, rea­

lizou seu primeiro longa metragem,
"Anuska, Manequim e Mulher'Vern 1968 e

também já assinou outros trabalhos, como

"Sabendo Usar Não Vai Faltar" e "À Flor da
Pele", este vencedor do 50 Festival de Gra­
mado, em 1977, A cenografia e os figurinos
são de Regis Monteiro, duas vezes premiado
com à Coruja de Ouro. O Produtor é Edgard
Castro. "O Cortiço" foi lançado simulta-

Em meio a tantas e tão me- . já e definitivamente um Stone.
díocres travoltices ( a nova epi- O áibum abre 'com a negra a

demia que os norte-americanos pulsativa "Miss 'You", que
espalharam pelo "mundo oci- conta com a participação espe-
dental e cristão", gerada em seus cial de lan McLagen (piano), Double Live Gonzo!
laboratórios com a mesma Mel Collins (sax) e Sugar Blue ( (Epic/CBS), com Ted Nugente,
frieza com que lançaram na- harpa). Na segunda, faixa, é um:oj descargas nos tímpanos (
paim sobre o Vietnã e ajudaram "When the Whipe Comes e dupla, aindá por cima), O
a depor governos eleitos) ,o 'Down",destaca-seosolodegui- álbum deste "animal do rock",
novo LP dos ROLtlNG STO- tarra de Wood. como o chamam alguns, ou

NES, Some Girls (lançamento "vovô do punk-rock", como

EMI-Odeon), só pode vir A terceira é a velha "lmagio- dizem outros, foi gravado du-
como um alívio. O álbum é 'nation", gravada também pelos rante várias excursõ�s que fez
obrigatório para todos os que Temptations, na década pas- pelos Estados Unidos em 76 e 77

C
'

curtem (o bom) rock. E, uma sada, e lembra os Stones dos e inclui músicas de seus LPs an-
. oligadas 3 .

d t ue
.'

t (' t b' terl'ores, como "Cat Scratch Fe-09:00 _ Abertura
vez maiS, emons ra porq , primeiros empos e, am em, a

091 depois ,de mais de 15 anos de única música não composto por ver", Participam os habituais
,

: 5 - Telecurso 2° Grau estrada, os Stones continuam Jagger /Richard). Em seguida acompanhantes de Nugent:� ::00 - Salve a Banda sendo "a melhor banda de rock vêm, "Some Girls", que abre com Derek SI. Holmes, Cliff Davies e'11:30 - Confronto do mundo". Mais explosivo que um solo de harpa, e a vibrante Rob Grange, O som dos quatro1/5 - Jornal Hoje - Local Black and' Blue e mesmo "Lies", na qual preponQerá o é um bombardeiro, com Ted13:00 - Jornal HOJe - NaCional I Love you Live, este disco ( som das guitarras. "Faraway usando o abusando de todos os.45 - T R E .

14'04 ':' deb0chado, a começar pela ,�yes", que inicia o lado B, recursos de sua tonitruante Gib-.J4:46: �e���al Tarzan - Tarzan no Vale do Ouro
capa) é tão f�rtil quanto Exile prova a versatilidade (notória de son, Há quem consiga ouvi-lo

14'5 '.

'
,

on main Street e !t's only resto) do conjunto: é um belo muitas vezes., Sem dúvida, são16:� - Contmuação Festival Tarzan \ rock'n'roll- os melhores lança- contry/folk, com Jaggerestraça- sérios candidatos ao uso de apa-
On Fire, com

HOMEM _ A Revista do Playboy _ nú-,18:00
- Futebol - São Paulo X Ponte Preta. dos pelo grupo na décad� de 70. lhando a voz, e que pode ser relhos de surdez, T-CONNECTION (Epic/

mero I _ publicação da Idéia Editorial- Cr$lÚO: CGaJ·nsoa de Família - Sra. Beasley, onde esta voce?
Aliás, é do primeiro que Some considerado, desde já um clás�

*-
CBS) - Trata-se (argh, blearghl) 25.00 _ São 66 págin'as com muita mulher !

•

"R bl " ' de',mais 'discothéque, Tudo nua cUJ'os corpos são devassados por as- ..J9:l0 _ H B _ Girls mais se aproxima, princi- sico do genero. especta e e <o;.:. ,
, '. ' .., 78 Trapaleao 1 d Ih ' muito bem feito, tecnieamente

' sanhados paparazzl tUpiniqUinS, no esquema ..'19'20 p"
-

palmente pela utilização dos vO-. . um rock ace era o, ao ve o es-
da avassaladora onda de pornochanchada ..19"55

- ecado Rasgado ( J 'I R' h d f d O grupo Aerosmith começo\l perfeito. Pura mecânica. AI"

�ue abunda nos cl'nemas e livrarias, Como .,B 1 cais em grupos ( Mick agger, ti o, com IC ar s azen o o I "
'

- o a na Rede cer como revelaça"o do gue'm al'nda aguenta esse, som t eCl'al deste número um verda- ..20'00 Kel'tch RI'chards e Ronnl'e Wood vocal e Ron Wood castigando a a apare - es aque esp , . "
' - Jornal Na' 1 d k l' 76 a t

'

d? deiro roteiro do prazer, com um gUia de mo- •20'2 clona
1 sua "Pedal Steel GUI'tar",., O LP chama o roc pau eira em p s eUrlza o,,

od
'

"20"45 - Dancin Days estão afinadíssimOs) e pe o som ,.

'

léis boates e massagistas de t o o paiS, �',5 f, d d 't quOase encerra com duas ótimas músi- .

.

'. Co� telefone e endereço. HOMEM é distri- ..21" � T.R.E. ' a ta o as gUI arras - em

O I
'

d T b I bel L R 7,'.00 '

C t d f' s Jagger' também cas : "Beast of Burden a a agres- r. an O, am OSI buída na Capital pela lha - IVroS e e-
>21:51- o.ntin, uação de Dancin Days ,

o as as alxa ,
.

vistas Ltda,estandojáern todasasballcasda �, P empunha a sua. EWood,agora, siva "Shattered",
'd d �00:00 � nn:eJfa Exibição - Minhlj Vontade é a Lei CI a e.

��S::_;s:sa:o�d:e::G:a�la�-�o�c�a�n:h:o:el�'r:a�d:e�Y::an:g�-�T�s:e �_::::::::::::::::::::::::::::_ .. ��� .;,�� � �_ ;

À época da escravatura, a história se de­

senrola no cortiço do português João Ra­

malho (Armando Bogus), que inveja a ri-
" '

.j_qt: ht.�!:;:ol D!..!!-J }.;.J'1..l I.. ..JLú .... J....'-l- ... 1.':;0. �.!.:r;,;.:I) ..... i.;.::.4) ).:I.,.li"'-2;L.I ..:!uL·dUl.•.JL" .iL)·. .I'

neamente na Capital e mais oito cidades
do interior. (Luis Carlos Espíndola),

"Amada Amante":
quem ainda atura?

....
� I'

"A dama do Lotação" pegou um ônibus do
interior até o Rio e o resultado (foi o filme'
"Amada Amante", uma pornochanchada
como o primeiro, com 'certo grau de

,

como uma comédia drarnática. A história
relata o trauma de uma família

pequeno-burguesa, que troca o interior por
uma cidade grande. Lamentavelmente aind,a
em cartaz no Cine Jalisco e entrando para a

terceira semana no Coral, depois de deixar
as telas do Cecorntur , onde permaneceu

I

duas semanas. Sandra Bréa e Luis Gustavo
lideram o elenco (LC�). ,f

,

refinamento. O diretor Cláudio Cunha, que
,

até hoje nada mostrou com as outras. obras
("O .Clube das Infiéis", "O Dia em que o

Santo Pecou") trata "Amada Amante"

Quatro novos lançamentos.
Do ótimo' ao medíocre.

o melhor ainda fica por conta dos
veteranos RoIling Stones. O álbum

� indispensável - é Sorne Girls.

Está aí. um álbum que vale 20

"Saturday Night Fever".

'{:(
chegando a faturar 800 mil dó­

lares por apresentação - época
em que dividia o mercado com o

Kiss, o Black Sabbath e qúeJan-:
dos. Origem do grupo? Imita­

ção dos veteranos Led Zeppelin
e Rolling Stones. O líder, Steven

Tyler, um tanto parecido com

J agger, sempre baseou neste a

sua expressão corporal em cena,

Agora a CBS está lançando o

LP Draw the Line ( a faixa tí­

tulo já é sucesso nos EUA), in­

cluindo rocks pe�ados como

"Kings and Queens", "I Wanna
Know Why" e "Bright Light
Fright". A essa altura estrelas,
claro, Tyler, Joe Perry, Brad

\vhitford, Tom Hamilton e

Joey Kramer já não imitam mais

ninguém. E nem acrescentam

nada a coisa alguma .

ARTES PLÁSTICAS

A exposição fica aberta até dia IÕ

•

Na Assembléia, um

balanço da arte de se.

Para comemorar os 20 anos de fundação do Grupo dos Artistas
Plásticos de Florianópolis - Gapf, foi aberta uma exposição retrospec­
tiva, na Assembléia Legislativa. A mostra, idealizada pelo pintor Has­
sis, um dos nove componentes do grupo criado em 19,58, pretende um

balanço do que foi feito com as artes plásticas nos últimos anos em

Santa Catarina.
"

Além disso, um outro objetivo da mostra, segundo seu idealizador,
"é levar à nova geração a notícia do que foi o movimento do Gapf, na

década de 50 e os que, na época, participaram direta ou indiretamente,
tendo uma visão da evolução de cada componente, pois serão expostos
trabalhos de 58 até a fase atual,

A crítica curitibana considerou, na época, o trabalho dos artistas de

Florianópolis como "um dos movimentos mais sérios do sul do País".
Todos os componentes do grupo estão vivos e sete participam da

exposição na Assembléia, que ficará aberta até o dia 10. Os integrantes
são: Rodrigo de Haro, Hassis, Aldo Nunes, Dimas Rosa, Ernesto

Meyer Filho, Vechietti, Tercio da Gama, HugoMund Jr., e Tales

Brognoli.

�
"

,I
"

,i
.'
,

,

Exposiçâo em Jaraguá
Encerra hoje a exposição de arte, no Centro de Turismo, avenida Getúlio

Vargas, que conta com a participação de onze artistas de Florianópolis e nove

de Jaraguá do Sul. num lotai de 90 trabalhos, A exposição foi aberta nodia 16,
numa promoção do Centro Cívico "Coronel Emílio Carlos Jourdan", do
Colégio São Luiz, �e Jaraguá do Sul.

ETC...
.

. I

"A viva multiplicidade" . �

Programado para dia 26, terça-feira, no Teatro Alvaro de Carvalho,
às 21 horas, um recital solístico de danças espontânea s do professor
Rolf <3elewski, chamado "A Viva Multiplicidade". Este programa que
vem sendo apresentado em várias cidades brasileiras, está sendo pro­
movido em Florianópolis pela SEC e Centro de Danças Martha Man­
sinho, desta Capital. Os ingressos estão sendo vendidos no TAC, por 60
e 30 cruzeiros,·

,

Gelewski estudou na Escola Federal de Berlim e foi dançarino solista do
Teatro Metropolitano daquela cidade de 53 a 60, quando mudou-se
para o Brasil. Ele foi o fundador do curso de danças da Universidade
Federal da Bahia, a única escola de dança em nível superior do País.

, Em Florianópolis ele estará realizando), além da apresentação no

TAC, um encontro/aula, que se propõe ao desenvolvimento de um

trabalho de movimentação criativa, ritmo, percussão e improvisação,
A aula terá duração de duas horas e meia, e será ministrada no Centro
de Danças Martha Mansinho, localizado à rua Felipe Schmidt, n? 25,
Ed. Zahia, 2° andar.

As inscrições para o curso podem ser feitas neste local e a taxa de
participação custa 80 cruzeiros, "Todas as pessoas que tiverem interesse
em dança e expressão corporal devem participar do encontro', "diz a

promotora, "pois nada é exigido da pessoa para realizar o trabalho, a

não ser a prontidão de se abrir a novas propostas, à vontade de orescer,
de chegar a uma vida com seu centro mais interior".

Concurso de

Contos Furb
Os escritores catarinenses (inéditos) têm prazo até o dia 30 para

entregar seus trabalhos para o III Concurso de Contos da Fundação
Educacional da Região de Blumenau (FURB). Podem concorrer quais­
quer cidadãos, com qualquer grau de instrução! dentro-de gualq'ber
faixa etária. Cada autor deverá apresentar dOIS contos ongmais e

inéditos, identificádos somente por pseudônimo, End�reço para re­

messa: Setor de Divulgação e Cultura da Furb, rua Antônio da Veiga,
140 - caixa postal 7-E/89.loo - Blumenau - SC.

Os trabalhos devem ser acompanhados deum envelope men?r, fe­
chado, contendo uma folha com o pseudônimo, o nome verdad�lro do
concorrente e seu endereço, Os contos devem ser redigidos em tres Vias,

papel tamanho ofício, datilografados e em ,um só lado d_a folha., Todos
os processos de reprodução. (xerox, fotocopia, etc) serao admlt�dos.

Também não há limite máximo ou mínimo para o número de paginas
ou palavras, nem prescrições quanto à forma e conteúdo. Em nenhuma

hipótese serão devolvidas as cópias dos contos envJad�s, pre�lUados ou

não, e os direitos autorais dos que receberem prerruaçao serao transfe­
ridos à Furb, que publicará em livro os ci�co p�lmel��s co!.ocados.

O conto que tirar o primeiro lugar recebera o crermo Furb . nQ �al?r
de cinco mil cruzeiros; ao segundo colocado será confe�ldo � premio
"DCE", no valor de três mil cFuzeiros; eao tercelf(�, o Ilreml,o Llvra�la
Acadêmica", no valor deldols mil cruzeiros. O:' tres pnmelros tambem
req:berão o Troféu Acadêmico.
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Clube cÍo 'Leitor na Udesc
I

A tldesc-Editora, dando continuidade ao Programa Editorial insti­
tuído em 1977, está oferecendo oportunidade aos interessados em ad­

quirir pelo reembolso postal, uma vez por m��, suas obras editadas,
com desconto de vinte por cento. O Clube do _,!-eltor tem por objetiVO
divulgar as obr�s e os autqres cat-arinenses. Para se �sso�iar, bast�
preencner e assmar a proposta especillca e encammha-la a Udesc, a

Praça Getúlio Vargas, 15, na Capital.
'

,

Os sócios passaram a receber as obras editadas pela Udesc-Edltora, a

partir da dáta em que assin,arem a proposta. As obras antenormente
editadas apenas serão enViadas caso o aSSOCiado sohclte. O pagam�nto
somente é feito no ato do recebimento pelo reembolso postal.. Porem o

associado que rejeitar por duas vezes consecutivas uma obra, poderá ser

excluído do Clube do Leitor.
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UMA -HORA MAIS CEDO
OS supermercados da Ca- nomizar energia. Mas nem / para se tomar atitudes ex- das va�tagens do nosso pro-

pital vão mudar o, horário de todos seguiram a sugestão. _ tremas", disse ele. grama . Ele reconhece qu
fechamento. Esta medida No Estreito, passaram a fe-, Ivan Ramos falou ainda alguns produtos são mal

,e
, I'

s
deverá ser posta em prática char às 21 horas; no centro, que e quase certo que os su- caros, mas exp rca que isto
já nos próximos dias, e foi houve maior diversificação. permercados deverão es- se deve ao fato de algumas
tomada na última reunião Tentou-se acertar mais uma. quematizar uma forma de fi- redes, por serem maiores
da ACATS _ Associação vez, mas não houve unifor- char os emitentes .de cheque comprarem mais quantida:
Catarinense de Superrner- midade novamente, sem fundo, para que fiquem des e, consequentemente, a
cados - Micro-região de Segundo Ramos, o fe- marginalizados no comércio preços menores.

Florianópolis. A princípio chamento mais cedo se deve de vendas a prazo e emissão ,Ele ainda alega que o
fiCOU decidido que se tentará ao fato de os lucros estàrem decheques. Cada empresa preço por produto específico
mantê-los abertos até as 22 "diminuindo" nos super- estruturará seu departa- não pode demonstra- se um
horas, para aproveitar as mercados, em consequência menta jurídico para que in- supermercado vende mais
festas de fim de ano. Entre- do tabelamento da maioria forme aos demais superrner- b�r�to .qu,�, o outro. "Para
tanto, os supermercados do dos produtos. O que faz com cados sobre os infratores. isto , diz, e necessário vera
Continente optaram pelo Ie- que seja preciso procurar preço de um rancho todo
chamento às 21 horas, e outro meio de reduzir as A REDE FECOAGRO principalmente no tocante �
farão uma experiência de 15 despesas, e a redução no Na mesma entrevista, o produtos alimentícios".
dias. Apenas em caso de pre- tempo de funcionamento delegado da ACATS, que é Outro ponto salientado
juízo nas vendas, também mostra-se uma boa alterna- também' diretor- por Ivan Ramos é que só a
fecharão às 22 horas, Na tiva. Os proprietários dos administrativo da rede de presença da Fecoagro no
Ilha, ficou assim: Cabal, supermercados acreditam supermercados Fecoagro, mercado "já regula os pre-
Comper e Fecoagro fecha- que "é só uma questão de esclareceu que sua rede "não ços", favorecendo os con.
rão às 21 horas, e os demais acostumar o público a com- visa lucros", mas sim aten- sumidores. Ele' declarou
à,s.22horas, a título de expe- -prar mais cedo". der ao consumidor, do ainda que a rede deverá for-
nencia. mesmo modo como outros mar proximamente uma

CHEQUES SEM supermercados de Coopera- central de compras, para
FUNDO tivas. abastecer as lojas de todo o

Na reunião não ficou de- Questionado sobre porque Estado (Florianópolis, Tu-
finido se os supermercados os preços dos produtos- da- barão, Lages, Campo Belo
vão parar de receber che- Fecoagro, que no começo do Sul, São José do Cerritoe
quesnas suas vendas, mas o eram mais acessíveis, agora Bom Retiro), além das coo-

O!legado da ACATS jnfôr� são, tão altos, Ramos res- perativas integradas ao pro-
mau que se o problema oe pondeu que a Fecoagro não grama. O que, sem dúvida
cheques sem fundos conti- subiu seus preços. "O que barateará o custo dos pro�

I nuar, na escala como vem houve é que os outros baixa- dutos, que poderão então
àcontecendo, uma nova ram para acompanhar a ser vendidos ao consumidor
reuni�o será marcada, "esta concorrência. Esta é uma a preços mais baixos.

t
I

O delegado da ACATS
em Florianópolis, Ivan Ra­
mos, do supermercado Fe­
coagro, informou que não
houve obrigatoriedade no

consenso dos horários -

apenas sugestões. Esclare­
ceu ainda que na reunião an­

terior havia sido acertado o

horário de fechamento para
as 2lh30min, a fim de eco-

UFSC vai ,r-----------------�--�-------------------------�----�-­
promover três,
novos cursos

d.e exte nsão
A partir de segunda­

feira, o Departamento de
Assuntos Culturais da
UFSC, estará promovendo
três novos cursos: "Técni­
cas de Indexação", pela,
professora Coedélia Roba­
lino Cavalcanti; "Prepara­
ção Técnica e Tática em"
Handebol", pelo professor
Ivair de Lucea; e "A Filoso­
fia do Direito rio Brasil"

pelo professor Renato Me­

ElIa. O primeirqprocurj;
familiarizar os alunos com

as. técnicas de indexação e

tesauros. Será ministrado
de 25 a 29 de setembro, das
8:00 às 11:00 horas, no De- ,

partamento de Biblioteco­
nomia e Documentação
(Biblioteca Central). As
taxas são de Cr$ 464,OÓ e

232,'00. A ministrante,
professora Coedélia Roba­
lino Cavalcanti, é diretora
do Centro de Documenta­
ção e Informação da Câ­
mara dos Deputados.
"Preparação Técnica e

Tática em Handebol"
será realizado. no Anfi­
teatro do Centro de Ciên­
cias Humanas, de 25 de se­

tembro a 12 de outubro,
das 19:00 às 22:00 horas. O
ministrante, professor
Ivair de Lucca, é técnico da
Seleção Catarinense de
Handebol e técnico da Se­
leção Universitária de
Handebol. Ele falará sobre

manejo de bola, progres-
'

sões, passes, preparação fí- .

sica geral, treinamento de
defesa, treinamento de

ataque, contra-ataque,
treinamento específico
para goleiro e treinamento
em circuito específico para
handebol. As taxas custam
Cr$ 170,00 e Cr$ 85,00
cruzeiros. "A Filosofia do
Direito no Brasil" tem por
objetivo divulgar os fun-·
damentos filosóficos do

pensamento jurídico brasi­
leiro e fazer com que os

cursistas compreendam as

peculiaridades de certos
institutos jurídicos brasi-
leiros, através do entendi­
mento de sua base-filosó-.
fica. Será realizado de 25 a

29 do corrente mês, das
20:00 às 22:00 horas, no

auditório da Reitoria. As
taxas custam Cr$ 20,00 e

Cr$ 10,00. O Professor
RenatoMelillo Filho é ba­
charel em Direito- e em Fi­

losofia, Auxiliarde Ensino
da UFSC e Juiz Súbstituto
na 1 a Circunscrição Jurí­
dica. As inscrições devem
ser feitas na Caixa Econô-

.: mica Estadual (Centro e

-, Trindade).

Os estudantes' reunidos no DCE: a luta não pode parar

Os estudantes prom m
'-

continuar seu movimente
Os estudantes de farmócia e bioquímico

s� reuniram no DCE paro discutir
os próximos passos do movimento
contra o aprovação do projeto que

regulamento o profissão de biomédico
,

Com a presença de mais ' uma constante falta de quo-
decem estudantesde farmá- rum (mínimo de dois terços
cia e bioquímica e de alguns dos deputados) para a apro­
estudantes de outras áreas,

.
vação de projetos.

foi realizada, ontem à tarde, Segundo informações en­

no Diretório Central dos Es- viadas pelos estudantes ca-

tudantes, uma reunião para
discutir os próximos passos
do movi men to desenca­

d�ado na semana" passada,
de reação ao projeto de regu­
lação dos profissionais de

biomedicina, e as providên­
cias a serem tornadas para

exigir a regulamentação da

profissão dos formados em

farmácia e bioquímica.

tarinenses que viajaram a

Brasília, na sessão de an­

teontem da Câmara dos De-.

putados, quando foi ,posto
em votação o projeto de re­

gulamentação dos biólogos
\

e biomédicos, a emenda
proposta por JoãoLinhares,
que fazia retirar o item que
permite aos biomédicos rea­

lizarem análises clínicas e

bromotológicas recebeu 120

votos a favor e apenas 30,

contra, ocasionando a reti­
rada de muitos parlamenta­
res dá. Arena antes do fim da

votação que foi, portanto,
impugnada por falta dé quo-

Santa Catarina na madru­

gada de ontem. Apesar da
reunião realizada ontem

pela manhã pelos estudantes
de todos os Estados presen­
tes (segundo as informações
havia mais de 1.500 pessoas,
entre estudantes e profissio­
nais), a delegação catari- ..

.nense iniciou o retorno an­

tes, por falta de alojamento
para permanecer na Capital
federal.

Na reunião realizada na

UFS,C foi proposta a criação
de uma Associação de Estu­

dantes de Farmácia e Bio­

química, que serviria inclu­

sive de elo de ligação com as

entidades q ue representam
os profissionais da área no

Estado e ajudaria a manter

vivo o movimento de oposi­
ção ao projeto da área .bio­
médica em sua forma atual,
exigindo a regulamentação
da profissão de -farmacêu­
tico e bioquímica.

Foi colocada também a

necessidade de lutar por
uma rrlelhoria no ensino nas

faculdades de Farmácia e

Bioquímica, através da for­

mação de comissões que es­

tudariam o currículo e seu

aproveitamento. Segundo a

proposta apresentada, os

alunos de cada fase do curso

formariam uma comissão

.para estudar o currículo da
fase anterior, para se fazer

depois um relatório que
seria enviado à sub-reitoria e

discutido com os professores
de cada departamento,

O professor Jundir Sales

compareceu à reunião repre­
sentando o Laboratório
Central doDasp, que deu in­

tegrai apoio à movimenta­

ção dos estudantes. Na oca­

sião, falou da necessidade de

conscientizar os profissio­
nais de farmácia e bioquí­
mica "que em sua maioria
não têm\ conhecimento do

proboema", e de os estudan­
tes procurarem se unir aos

profissionais para prosse­
guirem a sua luta.

Depois de esclarecer que
"os próprios professores
sentem a necessidade de se

promover uma melhoria no

ensino que é ministrado", o

professor garantíu o apoio
dosprofissiohais do Labora­
tório Central do Dasp "a

todo movimento legal" que
os estudantes promoverem
na continuação de sua luta,

Ficou estabelecido ainda

que, para a reunião de

segunda-feira à noite, serão

convidados os órgãos repre­
sentativos dos profissionais
de farmácia e bioquímica de.

'

Santa Catarina, além de es­

tudantes de outras áreas

também afetadas pelos pro­
blemas que envolvem a

aprovação do projeto dos
biomédicos.

Ontem à noite os estudan­
tes de Iarrnácia e bioquí­
mica se dirigiram à Assem­
bléia Legislativa para, du­
rante a palestra do candi­
dato da oposição à Presi­
dência da República, gene-

-ral Euler,Bentes, fazer uma

concentração, contando in­
clusive com a participação
de estudantes de outras

áreas da Universidade Fede-
'

ral de Santa Catarina: À
tarde, quando da realização
de um encontro entre Euler
Bentes e a delegação que o

acompanha e estudantes de

Florianópolis, foi enviada.
uma comissão para exigir
uma justificativa do senador

oposicionista Paulo Bros­

sard, que pediufosse o pro­
jeto de regulamentação dos
biomédicos aprovado em

regime de'urgência, na opor­
.tunidade de sua tramitação
pelo Senado Federal.

A preocupação básica dos
estudantes é lutar para que o

movimento continue, com a

mobilização de estudantes e

profissionais da área, uma

vez que, com a não votação'
do projeto anteontem à

noite, por falta de quorum,
dificilmente será ele nova-'
mente posto em votação até

março de 1979, A partir
dessa semana começa no

Congresso o chamado "re­

cesso branco", com a grande
maioria dos parlamentares
ausentes de Brasília, em fun­

ção da campanha política
para as eleições de I5,de no­

vembro, provocando assim

rum. '

ASSEMBLÉIA
Na reunião realizada

ontem à tarde ficou decidido
que os estudantes voltarão
às àulas a partir de segunda­
feira, Nesse mesmo dia, às
20 horas, no Diretório Cen­
traI dos Estudantes, será rea­

lizada uma reunião que con­

tará com a presença da dele­

gação que foi enviada a Bra­
sília e começou seu retorno a

IPUF faz exposição
sobre, o Projeto

Cura Continente
O BNH promoveu ontem em-Florianópolis uma etapa espe­

cial do curso de treinamento para gerentes de projetos urbanos,
·

que vem sendo desenvolvido em Curitiba, O curso tem como

objetivo a formação de pessoal para trabalhar neste tipo de

projetos. Os alunos, em número de 22, são oriundos de diversos

municípios da região sul do País. A aula ministrada-nesta

Capital versou sobre o planejamento urbane de Florianópolis,
com destaque para o Projeto CURA, que é desenvolvido atual­

mente no Estreito, mais, exatamente na região de Coloninha,
Balneário, Morro do Geraldo e adjacêhcias. O encontro foi·

considerado muito útil pelos participantes, devido a todas as

características e condições em que tal projeto foi desenvolvido,
A aula de ontem foi apresentada pelo IPUF - Instituto de .

Planejamento Urbano de Florianópolis - órgão que- realizou os.

· estudos de viabilidade do Projeto CURA e que implantou todo
o sistema de planejamento urbano da Capital, e pela COM­
CAP, que é o órgão executor do projeto, ou seja, que realiza o;;
projetos deengenharia e as obras de implantação.

Primeiramente o diretor do IPUF fez um relato sobre a cidade
de Florianópolis e as condições que levaram ao seu acentuado
crescimento desordenado, que segundo ele se deveu a falta de
um plano diretor que regulasse o grande movimento determi­
nado no começo da década de 70, em virtude da construção da

BR-lOl, e também do "boorn" imobiliário por que Florianópo­
Jis passou nesta mesma época.

Depois, foi apresentado aos participantes do encontro as

características e propostas do Projeto CURA em si, os motivos
da escolha daquela área pata localização do primeiro projeto. E "

ainda houve uma explanação sobre.todas as obras que englo-
· bam o programa.

O PROJETO CURA I

O Projeto Cura Continente tem conclusão de suas obras

, previstas para março de 79, absorvendo um total de investimen­
, tos calculado em 200 milhões de cruzeiros; que é obtido junto ao

BNH. Abrange uma área de atuação de mais de seis quilôme­
tros quadrados na parte continental da cidade.

As obras compreendem a implantação de saneamento básico
na região, através de uma rede coletora de esgotos e um inter­

ceptor com localização na Ponta do Leal, e a pavimentação e

drenagem de 36 ruas, totalizando uma extensão de 13.042,46
metros. Outras propostas do programa dizem respeito às áreas
de lazer, equipamentos urbanos, como centros sociais' e postos
de saúde, transporte e sinalização e ainda a execução'de recupe­
rações na área e nos canais fluviais.

Prefeitos da Grande

Florianópolis se
\ '

reúnem em P. Lopes
A reunião da Associação dos Municípios da RegiãO da

Grande Florianópolis foi realizada ontem, em Paulo Lope�,
presidida pelo prefeito João Brasil de Azevedo, contando ainda
com a participação maciça dos demais prefeitos' da micro'

região, vice-prefeitos, vereadores e líderes comunitários,
O supervisor regional da Acaresc, José Schulter, mostrOU a

realidade agro-pecuária dos municípios informando também
que o órgão concede tecnologia e conhecimentos aos agriculto'
res, sendo que dentro desta programação são �ssistidas 3100
famílias rurais.

Fazendo uma revisão sobre a situação econômica da micror·
região, José Schulter disse que "não somos auto_suficientes
ainda nas produções de arroz, milho e feijão. Em éompensaçáo,
atividades como avicultura, pecuária, fruticultura e industrialI'
zação do leite são setores bem mais lucrativos".

Na mesma ocasião, o gerente da Cabal Luiz Cardoso Ro�ha,
falou sobre a Central de Compras de�tro do Programa de J
Cadeias Comunitárias, e técnicos da Ceasa abordaram o terna
"Análi�e da Estrutura Econômica do Estado".
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